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AÑO L I . Domingo 9 de novlemhre do 1800.—El Patrocinio de Ntra. Señora, san Teodoro y san Orestes. 
PERIODICO OFICIAL D E L APCSTADERO DE L A HABANA, 
Telegramas por el Catle. 
S E R Y I C I O PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G t H A M A S D E A 7 E B . 
Madrid, 8 de noviembre. 
E n e l d laourso pronunc iado por 
e l S r . S a g a s t a , e n Z a r a g o z a , d i ó ex-
p l i c a c i o n e s del desenlace de l a ú l t i -
m a cr i s i s ,ded icando g r a n d e s elogios 
á S . M . l a R e i n a Hegente por s u ac i er -
to y c o r d u r a e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n , 
c i a s . 
A t a c ó d u r a m e n t e a l part ido con-
s e r v a d o r y e s s i t ó á s u s a m i g o s p a r a 
que a c u d a n con d e c i s i ó n á l a s p r ó -
x i m a s e l ecc iones . 
E n e l referido d i s c u r s o e l s e ñ o r 
S a g a s t a h a h e c h o u n v e r d a d e r o pro-
g r a m a de gobierno, s i e n d o a p l a u d i -
do c o n e n t u s i a s m o . 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a B a r c e l o n a e l 
jefe d e l part ido í u s i o n i s t a . 
Ntceva- York, 8 de noviembre. 
S e h a dado s e p u l t u r a & los t r a s ca-
d á v e r e s de t r i p u l a n t e s de l V i x e a y Ú 
que s e r e c o g i e r o n ú l t i m a m e n t e . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , l a m a 
yox ia de lo s d e m ó c r a t a s e n l a C á m a 
r a de R e p r e s e n t a n t e s e s de 1 4 7 
i n c l u y e n d o u n o s 2 0 de l a " A l i a n z a 
de H a c e n d a d o s " . 
Nueva-York, 8 de noviembre. 
E l a u m e n t o que h a sufr ido e l des 
c u e n t o e n e l B a n c o de L i e n d r e s , h a 
abat ido e l m e r c a d o europeo y e l de 
los E s t a d o s U n i d o s 
P a r í s , 8 de noviembre. 
E l a r m a que u s a r o n los S r e s . M a u -
r i c i o B e r n h a r d t y M o u r o y e n e l de-
safio que a c a b a n de efectuar, f u ó 
l a e s p a d a . 
Boma, 7 de noviembre. 
H a l legado á M i l á n e l c a n c i l l e r 
v e n C a p r i v i , h a b i e n d o s ido rec ib ido 
por e l S r . C r i s p i de l a m a n e r a m á s 
c o r d i a l y a f ec tuosa . 
C e l e b r a r o n u n a l a r g a c o n f e r e n c i a 
y a l m o r z a r o n y c o m i e r o n juntos . 
T o d o s lo s p e r i ó d i c o s i t a l i a n o s h a n 
dado l a b i e n v e n i d a a l S r . v o n C a p r i -
v i , y d e c l a r a n que l a o p i n i ó n que 
p r e v a l e c e e n I t a l i a e s de que deben 
e s t r e c h a r s e m á s los l a z o s de a m i s -
t a d que e x i s t e n en tre l a n a c i ó n i ta-
l i a n a y l a a l e m a n a , c u y a c i r c u n s -
t a n c i a tanto h a b r á de contr ibu ir á 
l a c o n s e r v a c i ó n de l a p a z europea. 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
Madrid , 8 de noviembre. 
L a R e i n a D* M a r í a C r i s t i n a se h a -
l l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d a . 
L o s m i n i s t r o s g u a r d a n l a m a y o r 
r e s e r v a r e s p e c t o de l a s c u e s t i o n e s 
de C u b a , r e l a c i o n a d a s c o n e l h i ü 
M a c K l n l e y . 
C r é a s e que e l G-obierno no h a fija-
do a ú n s u cr i t er io . 
Nueva York, 8 de noviembre. 
H a n s ido recog idos s iete c a d á v e -
r e s m á s de l a s v í c t i m a s del n a u f r a -
gio de l V i z c a y a , que s o n lo s d e u n 
of ic ia l de c l a s e infer ior , u n c a m a r e -
ro y los otros c i n c o de m a r i n e r o s 
per t enec i e s á l a t r i p u l a c i ó n . 
San Petersburgo, 8 de noviembre. 
D i c e u n p e r i ó d i c o de e s t a c a p i t a l , 
que l a s m a n i f e s t a c i o n e s de s i m p a -
t í a s t r i b u t a d a s a l C z a r e w i t c h en 
V i e n a e j e r c e r á n b e n é f i c a inf luen-
c i a e n l a s r e l a c i o n e s que u n e n á 
R a s i a y A u s t r i a , c o n s o l i d a n d o l a 
p a z entre a m b a s n a c i o n e s . 
E l C z a r h a s ign i f i cado l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s a l E m p e r a d o r 
F r a n c i s c o J o s é por l a c o r d i a l recep-
c i ó n que d i s p e n s ó a l C z a r e w t i c h . 
P a r í s , 8 de noviembre. 
E n u n m a n i f i e s t o quo h a p u b l i c a -
do e l g e n e r a l B o u l a n g e r conf iesa 
q u e s o e q u i v o c ó a l a c e p t a r l a coo-
p e r a c i ó n do los m o n á r q u i c o s ; que 
a s i m i s m o c o m e t i ó u n e r r o r a l c r e e r 
q u e s e l a p r e s t a b a n de b u e n a fe, y 
q u e por lo tanto, e n lo s u c e s i v o de-
d i c a r á todos s u s e s f u e r z o s á l a c a u -
s a d e l pueblo . 
Roma, 8 de noviembre. 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v i h a ce le -
b r a d o otra l a r g a c o n f e r e n c i a con e l 
S r . C r i s p í . 
landres, 8 de noviembre. 
E s t e gob ierno y e l de P o r t u g a l h a n 
c o n v e n i d o e n c e l e b r a r u n m o d u s v i • 
v e n d i , que d u r a r á s o i s m e s e s , sobre 
l a c u e s t i ó n a f r i c a n a . 
Nue va- York, 8 de noviembre 
L o s d e m ó c r a t a s que h a n sa l ido 
e lectos , a s e g u r a n que s u part ido h a 
t r iunfado t a m b i é n e n I l l i n o i s . 
T ü h m & A m . H C0M.Kttt;lALlí8. 
N u e t a - J o r A , n o v i e m b r e 7, d l a » 
/>i de l a t a r d e . 
Onzas españolas} A 915.70. 
( entones, A « 4 . 8 8 . 
0<» a!aento papel oomeroiai, «0 dir, , (J 4 8 
i>or KM). 
mblos ao l» r« Lotulres, «0 «l iv (tmn<mer<m)v 
«4 .791 . 
I tu Robrt» París, «0 <1|T. ( ImirqneroH), Í* 
frtiiAOH 22i i'.u. 
K e m -rtbn> ¡iambur^o, 60 dn . (bauanoi oi 
»n«. 
B.IMOS restetnulo-' <!« los Estados-UnMos. 
per 100, A ir: 1 er-eap<fn. 
<Witríftwas n« lo, pol. 90, >i r,:;. 
< VIIírífairas, costo y (lete, A 7|l({. 
K^jfnlar A buen reilun, <le 5 5llU & 5 7(10. 
Axtfcar de miel, de 1; A 5 8ll6« 
E l mercado posada, y los precios nominales 
' enteca (Wilcox), wi tercerolfts, A 0.26 
Afina patnni Mlumisota, ifo.75. 
J L o n d r e s , n o v i e m b r e 7. 
Áfttfcar de remolacha, A 12iGt 
Azdcar centrífuga, pol. nn. A IftiO. 
Idem rfisrnlar refino, de ISjS A 18|9. 
Consolidados, A 98 l í í i l d «x. interés . 
Cuatro por 100 espaílol, A 75 ex-interé», 
'iesenento. Banco de Inprlaterra, 6 por 100 
P a r í s , n o v i e m b r e 7. 
Renta, 8 por 100, 2 88 frg. 40 cts. ox-divi 
dendo. 
/ ' Q u e d a p r o h i b i d a l a r e j r r o d u c t í i f i n 
tte lo* t e l e a r a m a n q u e a n t e c e d e n , eo* 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
J P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l , J 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 8 de 1890, 
Cerramos nuevamente el periodo de otra 
semana sin que se registre operación algu-
na ea nuestro mercado azucarero, ni sea 
posible predecir un próximo movimiento 
favorable á las existencias con que aun con 
tamos. 
L a actitud indiferente en que siguen en -
Vueltos ios Refinadores americanos, agrá 
vada con las dificultades surgidas en la 
reorganización del trust azucarero, son su-
ficientes motivos para creer que las espe-
ranzas fundadas en un movimiento para el 
presente mes, atribuible á la escasez de 
existencias disponibles, pudieran ser iluso-
r i i sy aunque la gran mayoría de nuestros 
tenedores parecen muy dispuestos á soste-
nerse por lo meuos hasta que se decida una 
demanda más normalizada, no swria extra-
fi) que los frutos d é l a nueva zafra se jun-




C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f P a r á S p .gP ,oro eg-
f S P A Ñ A { pañol, según placa, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A , 
ITRANCIA. 
A L E M A N I A . 
18J á l i l i p .gP. . oro 
ospañul, á 60 d[T. 
5i á 6 p .g P.. oro 
español, á 3 div. 
3 á 4 p.g P., oro 
eepafiol, á, 60 dpr. 
88TADOS-DNIDO0, 
9} á 10 p.; 
español, i 
! P., oro 
3 d[Y. 
íESÍJÜKNTO . t fEa í JAN- l g y l O p g á S y B m e 
r i | , V . . . . , , . , , . . , ) so», oro espaftol 
AZOOAKKS PUBQAOOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
RiUieauz, bajo á regular... 
(dem, Ídem, Ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, ídem, id., florete, 
•ogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.J.. . . . I gü, operación». 
Idem, bueno a superior, nú - • 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
(dem bueno, n? 16 á 16, i d . . . 
(dem superior, n? 17 ú 18, id. 
f(Um. floraU. n<M« 4 90. id . 
OBNTEfFüOAS DE GUARAPO. 
PolarUftolón 94 i 96.—Sacos: Nominal.—Boooyo 
Nominal. 
XZOCAB DK M I K L . 
Polarización 87 4 89.—De Bg ú 51 rs. oro ar., según 
AIIVHSO r número. 
AZOOAB MAS0ABADO. 
Común 4 rotular refino.—Polariruclón 87 4 89 
Do 5i á 5 i VA. ovo ar. 
SaTiorem C o r r e l o r e a de s e m a n a . 
DE 0 4 M B I 0 8 . — D . Felipe Bohlgas. 
DE FRUTOS.—D. Félix Arandia, y D. Juan C 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 8 do noviembre de 1890.—El 
4l0>4Ion Prnuldiintfi Interino, Joif. M* d» MnntalnAn 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Nueva-York, en 4 i días, vapor-correo e«p. Ciu-
dad Condal, cap Carmena, trip. 76, toui. 1616, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Veracruz y encalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Méndez Núñei, cap. López, trip. 68, tonela-
das 1,315, con carga general, á M. Calvo y Cp. 
Veracruz v Progreso, en 4 días, vapor-correo es-
pofiol Alfonso X I I , cap. Domínguez, trip. 137, 
tons. 5,206, con carga general, á M. Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 8: 
Para Halifax, vap. norg. líergensoren, capitán Mar-
tensen. 
Matanzas, vapor inglés Victoria, oap. Harri8on._ 
Nueva-York vapor americano City of Alexin-
dr i i , cap, Ilansen. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrW ft tíW) por 100 
DUL \ Clerr,JkÍ 
(3DSO ESPAÑOL. S P0r 100 
00 y 
K cierra de 2381 á m i 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecar los de la Isla dt 
Cuba 
'tonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
miflléu do tres millonos 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
IOH Dnldos de la Habana y A l 
maceuet do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
üompañía Unida de los Ferroca-
rriles de Ca ibar iéu . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Kabanilla, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sasna la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegon & Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hlspauo-Amo-
rlcana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Ueflnería de Cúrdenaa 
Compañía de Almacenes de Ha-
íioudados •'• 
Empresa de Fomento y Navega-
ción áe\ Sur 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Obl igaciones ÍJlpotecarias de 
CUnfnern* r V l l l »« l a r a . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarlos de \t, Compa-
ñía de Gaa Consolidada 





60i á 64 
Si á 4J 





par á 3 
7í 4 7 
1J á par 
U 4 6 
78i 4 76 
ü 
MU 4 48 D 





61 4 4f; 
41 4 26 I) 
98 4 93 D 
9 4 20 P 
so; 4 25* O 
Habana. 8 de noviembre de 1890. 
DE O M O . 
ALCALDIA MUNICIPAL DE L A HABANA. 
Acordado por <d Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente en pública subasta la venta de ua caballo 
color moro claro, crin y cola más obscura, de doce 
I.ÚUÍ d^ edad, castrado de ocho cuartas y dos dedos 
da alzada y retasado en la cantidad de treinta pesos 
«ro y señalado para el acto de la referida subasta el 
dia diez y ocho del corriente 4 las ocho de la mañana 
quo tendrá lugar en el Depósito del Ramo <1e Obras 
Municipales, unte la comisión nombrada al efecto, se 
hace publico por este medio, en la IntellEencia que los 
Ücitauor.is presentarán ante dicha comisión las pro-
posicionoi p:ira la adquisición del mencionado caballo 
en pliego abierto, expresando cada cual la cantidad 
que eitt4 dispuesto 4 abonar. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—2/. Pequeño. 
C 1719 3-9 
BANCO ESPAÑOL UE LA ISLA DE CUBA. 
BBOAUDAOlOM DE 0ONTBIBDCIONB8. 
Se hace saber 4 los contribuyentis de esto término 
municipal, que el día 10 di>l corriente empezaré en la 
Oficina <le Rocaudució'i, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la conrrlhucUto por el concepto 
do Fincas Urbanas, correspondiente al primer trimes-
tre del actusl ejercicio económico do 1890- 91. y do los 
recibos de trimestres anteriores que por moditieación 
de cuotas ú otras causas no so pusieron al cobro en su 
oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días lábiles, dos-
do las diez Ae la muñana Insta las tres de la tarde, y 
el p azo para pagar sin recargo terminará en 9 de di-
ciembre próximo. 
Lo quo se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores 4 la Hacienda Pública. 
Habana, I? de noviembre do 1890.—El Sal)g.ober-
nador, Jot¿ Gndoy Oa*ela. 
I n. 1013 8-1 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » 
ENTRARON 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo ee-
pañol Alfonso X H : 
Sres. D. Pablo M. Valdés—Antonio Serrano y dos 
hijos—Concepción Rodríguez—Juan Várela—Joaquín 
Escudero—Joíé M. Romeo—Manuel Calzada—-Fr»n 
cisco Pruneda—Lorenzo Ramírez—María Ortiz—Fi 
lomena Zaldívar—Pedro del Redi—Mariano Rom4n— 
B. Yuese—María Tapia—Juan Morales-José Salares 
—Manuel García.—Además, 4 de tránsito. 
De NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Ciudad Condal: 
Sres. D . H . Hern4ndez y señora—Dolores G. Du 
rio—M. Pérez—Alfredo Lapeña y señora—Pablo Tur 
net—A. R. Tin é hijo—Manuel Hemándei—H. Her-
nández é hija—A Hernández—Angel Sarduy.—Adft 
más, 21 náufragos del vapor Vizcaya y 8 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor americano C i -
ly nf Alt rnndria: 
Sres. D Luis Caburgen v señora—Charles Mudie 
—Chinit Koc—Kap K n—Catalina Fhackrey—Fred 
WLi;a Ker—M. Moc—F. H o - J o s é Menéndez. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 8: 
De Cárdenas, gol. Cárdenas, pat. Gavancho; con 108 
pipas aguardiente y efectos. 
Teja. gol. Vicenta, pat. Esteban: cou 800 sacos 
carbón. 
Sagua, gol. Amalia, pat. Serra: con 600 sacos car-
bón y 2u0 varas maderas. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 8: 
Para Río de la Palma, gol. Gallego, pat. Maciá: 
efectos. 
C&rdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Noeva-Yo-k, vap. amor. City o1' Alexandría, ca-
pi'4n Ilauseu, por Hidalgo j Comp. 
Colón y escalas, vapor-cprreo esp. Méndez Nú-
ñez, cap. López, por M. Calvo y Comp-
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp Alfonso X I I , cap. Domínguez, 
por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, boa, esp Pelioitna, cap. González, por Gal-
b4n, Kío y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N . Gclats y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Matanzas y otros, vap esp Santanderino, capi-
tán LQi4rraga, por C. Illanch y Comp.: de trán-
sito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
Dit4n Hall, por Lawton y Unos. 
Puerto-Rico y escalan, vap. esp. Manuela, capi-
tán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores 4 $5i docena de latas, y otras clases de menos 
oré'litn de 28 á 32 realen id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 7 4 9, gordos 410, 
y selectos de 124 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotizü 4 $6¿ 
garrafón v Llave á $6é id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Escasean y se detallan de 84 
4 10 rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 11 á 12 
reales arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i 4 $8 bulto y buena 4 superior 
de $8} 4 8J id., y la americana do $124 4 13J id., se-
gún marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose 4 7 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, 4 $15 qtl. 
HENO.—£1 americano pacas sencillas de 4 200 l i -
bras se cotiza de $7 4 7} billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} cala. Otras marcas, de $5i 4 $6J 
idem. El amarillo de Rocamora. 4 $1 , caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$21} 4 21 quintal y otras marcas desde $14 4 18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 4 14 ca-
ta, entrefino de $9 4 10 id. é inferiores de 6 4 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4i 4 5 
rs. libra. 
M A I Z . — El del país se cotiza de 7 4 7 i rs. bille-
tes arroba y el americano de 9} á 9J rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12} á $13 qtl. En 
latas, á $14|. Medias latas, 4 $15i qtl. Cuartos idem 
4 $1-̂ } marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $214 $25 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 4 $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado 4 22 rs. qtl. La del país, no hay, 
y las americanas. 4 $4; barril, clase buena. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza 4 45 
cents, reuma: el francés se cotiza de 33 4 38 centavos 
idem, y el americano de 32 4 33 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan 4 11 reales caja, nominal. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8} 4 $9 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos 4 $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $21 4 $22 qtl., y Flandes de $23 4 $24 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza 4 12 reales fanega y en 
grano 4 11} id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1} 4 
i ; rs. Uta, según clase y tamaño. En tabales, de 10 
412 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizami s de 6} 4 $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $34 á 4J c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 464 docena de latas. Carnet solas de 5? 4 6 
idem, j pescado de $3} á $1}. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 4 6i rs. libra, 
y el de Arlés de 4 4 44 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, 4 16 rs. millar; en-
trefinas, 4 10 rs.; inferiores, 4 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza 4 204 arroba, sostenido, 
eon descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $14 4 
$14i quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—S* detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6} 4 $64 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 4 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $5 4 $54 
barril. 
VINO D U L C E . - C o n demanda, de $5i 4 $5i ba-
rr i l . 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de .$55 4 $60 los 4 cuar-
tos, secún marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$51 á $55 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $74 á $74 caja y el Torino Brochi, 
de $8 4 $84 caja. 
f^T'Los precios de lat eolisaciones son en oro, 
euandn no se ndnierla lo eontrarin. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
m m LOPEZ Y COMP, 
Biiies á la m u 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 7 
de nov iembre . 
Tabaco, tercios 10 
Tabacos torcidos... . . 245.900 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos , 
Aguardiente, cascos , 
BERGANTIN GOLETA " M A R I A TERESA." admite oarga para Cii;nfuegoe, Trinidad, Tunas y 
Manzanillo. De más pormenores su patrón 4 bordo, 
muelle de Paula 13301 15-7 
B l vapor-correo 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
.s.Wdrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre 4 las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y patajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y «'ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 burdo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 26 312-1E 
L I N E A D E l r a W - Y O R T 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor -carreo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 do noviembre 4 las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdau, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en Ignal forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 11 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
eiún de Correos. • 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
"otante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 3 de noviembre de 1890.—M. Calvo 
Compañía, Oficios 28. 127 312-1 E 
LINEA DE LAHFRAM AC010N 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
Je la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S I vapor-correo 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá el día 9 de noviembre 4 las 5 de la tarde, con 
dirección 4 los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además oarga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carea se recibe el día 8 solamente. 
NOTA.— No se recibe oarga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta deprescinta en los-mis 
nos. 
ABENTE DE LAS COMPAÑIAS DE SEGUROS CONTRA ISCEMDIOS 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
LONDON & L A N C A S H I R E . 
J . F . MILLINGT0N. 
l a E T A C I O I T . 5 0 . 
S A N 
Cn 688 alt 70-9MT 
BOMBAS A U T O M A T I C A S 
LA MEJOR ((I K SE CONOCE 
NUEVO SISTEMA CON PRIVILEGIO 
UNICO IMPORTADOR 
PARA TODA LA ISLA DE CUBA: 
1 9 , LAMPARILLA, 1 9 -







E x t r a c t o de l a c a r g a de buques 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
8 
De Habana 6 
. . Santiago do Cuba 9 
.. La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. U 
. . MUÍ ta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 




A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
habana, octubre 28 de 1890 — M . Calvo v Cp. 
í n 27 312-1K 
Comandancia iliUtar dé Marina y Capitanía del 
Puerto de la 'Tabana.—Dov Josí: MUL>SBT 
TKJICIRO, teniente do navio do primera clase de 
la Armada, y Fiscal eu f-omisión de la Comandan-
cia de Marina de esta prov'?oia. 
Por este mi segundo edicto y término de dler días, 
olto, llamo y emplazo 4 Juan Celi», natural de Tur-
2nía, cuyas demás geuerales se ignoran, ti cual llegó este puerto en el vapor etpafiol Pío I X sobre el 20 
de septiembre último, á ftu de quo comparezca eu esta 
Fiscalía, en día y hora liábil do despacho, para prestar 
una declaración. 
Habana, 7 de noviembre d i 1890.—El Fisr*l, Jos¿ 
UülUr. 3 9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
puerto de la /Taiana,—DON Josí i «ULLER T 
TIIJEIIIO, teniente do navio de primera clase de 
la armada, v Fiscal en comisi5n ae la Comandan-
cia do Marina de esta provincia. 
Por este mi segundo edicto y término do diez días, 
cito, llamo y emplazo á la persona ó personas que 
puedan conocer y dar razón de un hombre que se 
arrojó al agua & las siete de la noche del día 13 de 
octubre, on el vapor Victoria, de la primera Empresa 
de Regla, en el viaje que hizo este b<u}ue de dicho 
puerto & la Habana, á fin de que so presento en esta 
Fiscalía, en día y ihora hábil do despacho, para ur 
manifloste el nombro y domicilio del citado individuo, 
con el tin de que sea idenlilicado. 
Habana, 6 do noviembre da 1890.—El Fwcal, José 
Miille-. 3-8 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Jutz do primera 
instancia del distrito Este du esta ciudad. 
Por el presente se hace sabor quo en providencia 
dictada el dia 28 del actual, en los autos del juicio 
ejecutivo seguido por Dr1 Uita Aenlle, viuda do Gu 
ttórrez, contra la sucesión de D. Juan Maríi Medel 
en cobro de pesos, se ha dispuesto sacar á pública su 
basta la hacienda "Galalón." situada en la provincia 
de Pinar del Rio, término municipal de Consolaoión 
del Norte, barrio de Cayguanabo, tasada cu ia canti-
dad de veinto y dos mil cuatrocientos cuarenta y seis 
posos, sesenta y cuatro ceutavos en orn, habiéndose 
hefialado para el acto del remate, las ocho y media de 
la mañana, del dia (ÜM y seis de diciembre venidero, 
en la sala de audiencia do este juzgado, situado cn la 
callo Ancha ddl Norte, número dosoientos veinte 
siete; advlrtiéndose que no so admifría proposicio-
nes que no cubran los dos tercios del avaluó: q»e los 
^euuores n<> han presentado los títulos de dominio 
que la finca apareco inscripta á nombre de D. Juaa 
María Medel, y que para ser admiti lo como llciia-
dor, es condición indispensable consignar en la mesa 
d i juzgado, una cantidad Igual por lo menos al diez 
por cieuto del avaluó. Lo que se hace saber al público 
para que los que dtseen Interesarse on la subasta, 
puedan enturaran de los autos en la Escribanía del ac-
tuarlo, situada en la calle de Tejadillo número cua-
renta.—Habana, octubre veiut« y nueve de mil ocho-
cientos noventa—Francisco Mo.fal y Martí.— ^nte 
mí. Zacarías Breemrs )3'3M) 3-9 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas pjectuaiiae ol día iB de noviembre, 
Tumurí: 
200 es jas quesos Patagrás '̂23 qtl, 
Tuya: 
7000 quintales tasajo Edo. 
«San/andertno; 
100 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Hernán Cortés: 
70 sacos avellanas Rdo. 
Almacén: 
200,3 manteca Leüín $13] qtl, 
100[S id. Bol $13 qtl, 
500 sacos harina Espafiola , . . . . . . . . . Edo. 
200 cajas fideos La Amistad. $5. 
roo 
30 
id La Salud, 
ooguac Rubín 1800 $2S cala. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
1, 
VAJ-'UÜifi» 1 ^ TRAVtíWlA. 
S E E S P E R A N -
Nhre. 9 Hutro: Liverpool y escalas. 
. 10 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 10 Niágara: Nueva-York. 
. 10 Castle-Gil: Amberes y escales. 
, 12 Oltvette: Tampa y Cayo-Uueso 
. 12 Ville de Montevideo: Burdeos y escala", 
12 Bavaria: Veracruz y escalas. 
, 13 Orizaba: Nueva Yoik 
13 Yucatán: Veracruz y escalas. 
14 Manuelita.v María: Puerto Uioo y escala*. 
11 Miguel M. Pinillos: Rarcelonay escalas. 
11 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 9 Mmidez Milfit-r Cidón y escalas. 
.. 10 Mascotte Tampo y Cayo-IIu< so. 
. . 10 Alfonso X I I : Ortiz y OHcalas. 
10 Ciudad Condal; Nueva York 
„ 10 Manuela: Puerto Etico v escalan. 
„ 12 Oliverte: Tiunou • '• 'uo>., 
„ 12 Bavaria Hamburgo y •.ocalaa. 
„ JJI Ville de Montevideo: Voracruz y escalas, 
, . |ÍS Orkaba; Veracruz y «tóalas. 
Habana, fi de yioriembi-e de 1S$0. 
IMPORTACION. 
La demanda cn el petíudo que abraza esta revista 
no ha pasudo de mediana, siendo muy reducido el nú-
mero de los artículos cuyos precios acusen alza. 
Cotizamos, sei^ún últimas ventas, como sigĵ e: 
ACEITE D E O L I V A S . - D e S0i á 26} rs ar. por 
latas de 23 libras y de 27} á 27? rs. ar. las de 9 librar. 
Demanda moderada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares éOOMUbM marca "Co-
mll" en cajú* de 12 botellas de á litro á $6} y de 24|2 
á $7? caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $8i las últimas-
ACEITE DE MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7i rs. las latas y H rs. las medias latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de ll> 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Lus Brillante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
Gasolina de l . ' á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 c%jas, 2 p § D, El Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
A* 'KÍ ' l ' rNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Colisaj&ofi ifansantfZas en cuñetes de I j i i 1,' 
rs. De la Reina á Sé rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— l'on demanda regular 5í cotiza á 10 cen -
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los do 2? y á2¿ 
rs los de 1? Hay existencias <•!• los de Veracruz, 
por los quo pretenden sus tenedores 26 á 27 rs canas-
to de 10 á 15 mancuernaa. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estadoi-
Dnidos, cotizamos á $(>} quintal en billetes. E l 
peninsular so oírece de $5} á $5| quintal en billetes, 
A G U A R D I E N T E DE ISLiVS,—Cotizamos deta-
llándose á $7 ct y garrafón á 5̂  con cs.casa demanda, 
ALCAPARRAS.—Moderadas oxistencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente de 3 á 1 rs. La clase fina en cajas de 24 po-
mos á $2} caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $27 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 8} á 11 rs. arroba. El de Puerto 
Rico se vende á 13 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 25 reales quin-
UJ. 
A N I S , - ^ i u mejorar su precio continuamos cotí 
zando á $7| quintal. 
AÑIL.—De la dnica chse que se hacen algunas 
ventas es del alemán quo cotizaoios <}e 1? de $7 á 7i 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas aon solicitadas y 
alcanzan de 10 á 11, rs. docena. 
ARÍ;NCONES.—Ventas regulares do 3 á 3i rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clasoí corrientes de 7 i á 7* reales arro-
ba. El de Canillas de v} ¿ l * rs. y el de Valencia á 
9J rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $7 
quintal 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $16 libra y las demás clases do 
$9 á $15 libra según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega-"' Bfi detalla de $10 
á $10} coja, el de Halifax alcanza $8i qtl., $7} el ro 
balo y la pescada $6} quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25} á $26} 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES,—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza- Cotizamos : de latas á $7 docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Sin tiwjp** ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas Bft pl país n* 
hay existencias, y las de Canarias se cotizan á $2} oro 
qtl.. v (falleitas de 18 á 21 rs qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación la» marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en } tarros y } bo-
telbiM A - i : : ' nfito HI barril. 
CIRUELAS —De 10 rs. á 10} rs. caja. 
CLAVOS DE COMEE.—Continúan dotallándose 
lentamente á $^0 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, & $8i qulnfal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos } latas á 22 rs., } á 29 rea-
les. Salsa de tomates 14 rs. las } latas y 18 rs. } de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11} á 
12 reales lata y los de Bilbao á 20 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de 8} í $10} ciya según envase y es muy solici-
tado. Las marcas do 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los amerijeapos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem i . - , : - , ¿ $5}; id, 12i4 
. } id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
pg/c^ja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8J 
eaía jijaren Bordín. 
ESCOíiAS-—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 t f . í $5} docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peüii^ ' .ares se cotizan clase info-
riur de $5 á 6 las cuatro cajwu wíppi corrientes ó bue-
nos de $0 á 7 y superiores, de 7^ á 7f id. Jj& marca 
G»el£o á $7i las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen djk.tJlúndohe á $5 las cuatro cajas. 
FRIJOLES,—Los blancps de los Estados-Unicos 
alcanzan á 14} rs. ar. De Los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las venías bao t l smwüo 12 rea-
leí arrob», 
8 B N B R H T R á B A T L A N T I O l 
DE 
Tapore -̂correos Francepm. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . W A Z A I R E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho ouerto directa-
mente sobre e l d ia 16 de n o v i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-co-
rreo f r a n c é s 
I Í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
m i e n t o s direcetos. L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f i car e l peso t r a t o e n k i -
los y el v a l o r en la factura . 
L a carga se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e el 
1 4 de n o v i e m b r e eti e l m u e l l e de C a -
bal lar ia y loe conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anter ior e n l a c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o a 
bultos de ta baco, p i cadura , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
ao se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas. 
F l e t e pm. de tabacos 3 i . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des 
9 u ó s del d ía s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
el e s m e r a d o trato que t iene acredi -
lado á prec ios m u y reducidos , inc lu -
yendo á loe de tercera . 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
• u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T M O K T T ' R O S y C p 
l.W.O -no 7 lOn 7 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán STAPLES 
Saldrá de este puerto sobrp el fatutos 4 ¿e noviem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios. 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 35. 
O 1667 1 N 
;SEW-\'0RK & Cl'BA. 
MIL 8TEAM SHIP COIPANY 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores «le esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
, Nbre 
Linea di vapores entre Londres, Amberes j 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
EL I'RO.VIMO VAI'OH INGLÉS 
B E N M O R E 
Saldrá de Londres el 5 de noviembre y de Amperes 
el dia 15 par t la Habana. Matanzas, Cárdenas, Cien-
fuegos y Santiago de Cuba. 
Para más pormeqores, dirigirso: 
A LO.NDK. ... á loa Sres. L . Digland &. 09. 
Oirección telegráüca: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmaun Uagta», 
Dirección telerrática: Daniel, Amberes. 
En PAKfs: H . Delord, 156 Bd. Magenta 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
U n \.RAI«A á lo» Rr«« DnmiHq y (í?. Oficio» SO, 
C 1696 20-4 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N o w Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rfipitlos vapores correos aunericanos 
MASCOTTE Y O L I V E T E , 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala cn Cayo-Hueso y Tampa, dnnde >e toman los 
trenes, llegumlu los panajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pd8;indo por Jacshonville, Savacnah, Char-
leston, Richmond, Wa-hington. Filadelfiay Baltimorc. 
vende billetes pera líueva Orleans, St Lcuis, Chi-
cago y todas las princi ales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa c i combinaci 11 ron las me-
jores líneas de vapores uuu salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri 
cano. Los conductores hablan el cactollano. 
Es Indispensable para la i-l.iui-i -ión del pasaje, 
presentar un certificado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M Burgess, Obispo 21, 
Para má<< pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios. L A W T O N HEKM4NOS, Mercaderes 3o 
J. D. Hashagen, 261 Broariway, Nueva York.—C, 
E Fusté. Agente General Viajero. 
L. K. Fitigerald. Superitcndonte —Por Tampa. 
0 1015 liM 1 .11 
COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 
\ m m m m m m m i 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertoude Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para los puettos de la Habana, Veracruz, 




P a r í s 
Marseille 
Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
EL VAPOR "VILLE DE M0JITEV1DE0" 
Se espora en este puerto sobre el 12 de noviembre y 
saldrá para Vcracmz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico v Kuova Orlo^ps. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenom. 
dirigirse á tos agentes en esta plaza 
Du.sBaa Y C o m p a ñ í a , 






CITY OF WASHINGTON 
CITY OF A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N . . . . 











D e la H a b s n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s 7 los s á b a d o s . 
ORIZABA Otbre. 30 
gABATO GA 31 
ÜITY OF WASHINGTON Nbre. « 
CITY OF A L E X A N D R I A 8 
YUCATAN 13 
V A G A R A 15 
Í U M U R I 20 
SARATOGA 22 
OKIZABA. 27 
CITY OF A L E X A N D R I A 3» 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de snc viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá ijoicamonte en la 
Administración General do Correos, 
Se d a n boletas de v ia j e por los v a 
pores de es ta l inea d i rec tamente á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r l , W h i t e S t a r 7 con espe-
c ia l idad cou la L i n e a P r a n c e s a para 
v ia j e s redondos v c o m b i n a d o s con 
las l i n e a s de S a i n t N a z a i r e 7 la H a -
b&na 7 N e w - Y n y k 7 el H a v r e . 
l í a 7 vuel ta en 1" c l a s e de la H a 
b a s A á N u e v a Y o r k , ocnenta pesos 
oro o s p a ñ o l . 
Line^v ©ntre N u e v a Y o r k 7 Cienfue-
gos, con e s c a l a en N a s s a u 7 S a n -
tiago d i C u b a ida 7 vue l ta . 
IÍIPLOS hermosos vapores do hierro 
s ü a r T i A q o 
capitán PIERCE. 
C I E N F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 






Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho pnerto el día 5 de noviembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
BAVARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite oarga & flete, pasajero» de proa j unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En ! • cámara $25 
En proa. . . . „ . , . , 12 
* « « 
Para H A V R E y HAMBURGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, «al 
drá el día 16 de noviembre el nueve vapor-correo ale 
mán 
BAVARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la cusa conslgnatarla, 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos do 1? cá 
mará para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los quo impondrán los con 
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Administra 
ción de Correos, 
ADVERTENCIA I M P O R T A N T E 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de Cu 
ba, siempre que se les ofrezca carga suñeiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Hórreos 347 
F A L K . ROHSr. EN Y CP. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones al vapor 
"Guadiana,1' suspende éste sus viajes por ahora. 
El vapor "Guanigusnico" saldrá el dia 12 del actual 
según se tipne anunciado y en lo sucesivo volverá á 
dar viiijes decenales, saliendo de este puerto los dias 
10. 20 y 30 de cada mes á las 5 de la tarde. 
Los señores pasajeros de Ruja que deseen embar-
carse para .'-ta. podrán efectuarlo saliendo en un bote 
hasta la punta de Cayo-Diego, en donde parará el va-
por para recogerlos. 
Habana, noviembre 7 de 1890,—Antonio Pulido, 
ISS'O 13-8 
CIENFDEGOS. 
S A N T I A G O . . . . 
S A N T I A G O . . . . 
CIENFUEGOS. 






D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre. 8 
CIENFUEGOS . . 2 i 
EÍP'Passje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletos. dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-JI 
. A . V I S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexaudria, Saratoga y Niágara* 
1» 2? 
Habana á Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los raporesi íucatan. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habhna. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelt1, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C X00» 17-06 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS AMULAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBBHWS DE H E B R E B A . 
El yapor "Manuela" 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G-uantánaxno , 
C u b a , 
Pox t -au-Pr ince ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puer to -Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo ue admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: 8r. D. Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres, J. E. Travieso y Cp. 
Pue-to Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Majagüoí: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilln: Sres. Valle, Koppuob y Cp, 
Puerto-Riño: Sr, D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedao 26, pla-
za de Luz. I n 27 3I2-1E 
VAPOR "COSHEIE HERRERA," 
c a p i t á n D . J o s é "Vmolas. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de no-
viembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o . 
Baracoa, 
G r u , - n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Pucrio-Padre- Sr D. Gabriel Padrón. 
Oibura: Sr. D Manuel da Si'va. 
Sagua de Tánamo: Sres C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres Monés y (!p. 
Guantánamo: Sres J. Bueno y Cp. 
Tuba: Sres Estenger. Mesa y Gallego. 
Se despacha por sua ARMADORES, San Pedro 2B, 
Plaza de Luz. 
I n . 25 312-1 E 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A . V I S O . 
Desde el próximo juiH'cs 6 del corriente suspende 
sus viajes el vapor 
GENERAL "LEESTODI" 
sustituyéndole el vapor 
CRISTOBAL "COLON" 
que llevará también carga para la Coloma.—Habana, 
noviembre '? de 1890 —El Administrador. 
C 1720 M 
GIROS DE LE1 
A 
BANQUEROS 
2f O B I S P O 2V 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOHTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NÜKVA-ORl/EANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO) SAN JUAN DE l 'UKRTO-RU'O, TOK-
C E , MAYAGUE7-, L O N D R E S , PARISt BUR-
DEOS L Y O N , BA VONE, UAOTBURGO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
ESPAÑA É I S T I A S CANARIAS 
* OEMArt, COMPRAN Y VENDEN RENTA» 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É IN<J.LESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADQS-UNIHOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA CLASE IJB V A L O R E S P U B L I -
1 0 8 , A G - U X A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s de c i ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóudres, Parfs, Dur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lll le. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouso, Venecla, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesina, «fc, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Cn. 1179 15B-lAg 
Y 
MERCANTILES. 
Compañía de seguros nmtuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $18.005.630 
Siniestros pagados on OTO $ 1.176.500-63} 
Del DR. A Y E R 
| Limpiará V. el sistema 
(le aquellos gérmenes de 
enfermedad' s que lenta 
pero indefectiblemente minan la salud. 
Como catárticos son excelentes. Obran 
de un modo suave estimulando saludable-
mente los órganos secretorios y excreto-
rios. Están compuestas exclusivamente de 
ingredientes vegetales y por consiguiente 
exentas de elementos perjudiciales que se 
encuentran en otras pildoras. 
L a s P i l d o r a s d e l D r . A y e r 
Están cubiertas de azúcar y son agrada-
bles & la vista y al paladar. Graduando la 
dósis según las instrucciones que acom-
pafian k cada paquete, pueden tomar esta» 
Pildoras con PEKFECTA SEGURIDAD todo» 
los pacientes, cualquiera que sea su edad. 
Como Pildoras de subremesa para ayudar 
la digest ión son excelentes, y como tales 
se usan extensamente en Europa, Araéricai 
y todos los países civilizados. Para 
Oonstipacion ó Estreñimiento, Indi-
gestión, Dispepsia, B i l i o s i d a d , 
J a q u e c a , Estómagro revuelto. 
Desgrano, D e s ó r d e n e s del 
Hígado y de los Ríñones, 
No tienen preció. Todas las familias 
deben tenerlas en casa para cualquier 
emergencia. 
PUKPAKADAS POR EL 
Dr. J . G. AYER & CO.,Lowell, Mass., E . U . A . 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
Joaíc SAKKA, Agente General. Habana. 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
PARATEÑIR E L C A B E L L O . 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el único tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
Fábrica, No. 17 Platt St. . New Y o r k . 
E . U . de America. 
fes». 
Regimiento Infanteria de Simancas 
n0 64, 2o Batallón. 
Autorizado competentemente este batallón para 7a 
adquÍHioión de OHhocient>g baúles r>-g1amentarios para 
la tropa.se hace público por medio d^ este anuncio 
para quo los que quieran proveer al Cuerpo do dichos 
baúles, presenten el tipo v nropoeieiones en pliego ee-
rrado ante la Junta Económica del expresado Bata-
llón, quo con el fin de ex minar dichas proposiciones 
se reuniril el rifa 12 do noviembre ptóximo, á las nue-
ve de su mañana, en el local que ocupan las oficina» 
Jel Cuerpo. El Batallón no se obliga á tomar de una 
vez los ochecientos baúles y se reserva el derecho da 
tomarlos cuando los necesite. De cuenoa ''el contra-
tista será poner los baúles donde se halle el almacén 
del Batallón, el pnga de este anuncio y el deposito & 
favor de la Hacienda del medio por ciento del impor-
te de la contrata, 
Baracoa o Hubre de 1890.—El Capitán Comisiona-
do, ifaneci ifato. 13375 3d 9 la-10 
Siniestros pagados 
Banco Español. 
en billetes del 
.$ 114.275-70 
Pól izas expedidas en octubre de 1890. 
2 á D * Agustina Arias y D. Francisco y 
D. Joaó Mendaro $ 6.600 
2 á Dolores Borardo S.Sñtf 
2 á D? Regla Camps 3.250 
1 á los Sres. Calvo y Comp B.000 
1 á D . Juan de la Flor y BusMIIo 2.000 
1 á D. lliginio Lanza 3.500 
1 d D. Josó Vega y Toraño 1.600 
1 á D. Martin Vega y Toraño 2.500 
Total. 28.500 
Por ana módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social ea 
31 de diciembre do cada afio, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de octubre de 1890.—El Consejero Di -
rector, Mliaio NataHo Villavicencio.—La Comisión 
ejecutiva, Jotigufn Delgado de Oramas.—José Cru-
sdlas. C n. 1722 4 9 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quemado en el dia de 
hoy, los siguiuntes: 
















1). de á $1 22 000 
E. de áñO cU 1.000 
F. de á 2o cts 200 
G. de á 10 cts 1.800 
H . do á 05 cts 1.000 
70.800 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los que 
expresan á continuación, también del Banco És -
paftol do la Habana: 
800 billetes de la Série 3?, de $50, nú-
moros 72.601 á 73.400 $ 40.000 
10.000 billetes do la Série E. de $0 60, nfi-
meros 215,001, á 22"\000 „ 5.000 
40.000 billetes de la Série O. de$0 10, nú-
meros 8 630,001 á 8 570,0()0 „ 4.000 
20.000 billetes do la Série H , de $0,5, nú-
meros 7.870.001 á 7 890.000 1.000 
70.800 billetes por valoren junto do $ 50.0*0 
Los billetes do á cincuenta pesos llevan la fecha—20 
de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de " K l 
Subgobernador" (-lodoy García, y do " E l Consejero" 
Gelats—y manuscrita la del Cajero—Arrarle.—Los 
de i cincuenta centavos, la fecha do 28 de octubre de 
1889—y la firma impresa de " E l Gobernador"—P. S., 
José Mamón de Faro—y los do á diez y cinco cen-
tavos, la fecha—6 de agosto de 1883 y la firma im-
presa de " E l Gobernador" José Cónovas del Castillo. 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana, 5 do noviembre de 1890.—El Go-
bernador, P. 8., José Hamón de Haro. 
i ion 3-8 
BANCO D E L COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
y A l m a c e n o s de R e g l a . 
rHUItOCAUUII.KK. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el día 10 del presento el despacho y entrega 
do animales en esta capital se hará únicamente en la» 
Estaciones de Villanuova y Ciénaga, no haciéndose 
más esos despachos y en'regas en la de Regla. 
Habana, 5 de noviembre de 1890 —El Administra-
dor general, y l . Ximeno. V, 1712 10 7 
Comisión Liquidadora de la Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Por no haber podido <erminar la sesión anunciada 
para hoy, se acordó prorrogaba para el miércoles 12, 
á las siete y media de la noche, en el almacén de la 
Sociedad, calzada de Galiano número ül. esquina (i 
San José; habiéndose acordado también, oir proDOid 
ciones de compra por el establecimiento, hasta alpbo 
día, cn Obrapía 14 bajos.—Habara. noviembro 4 de 
890.—El Secretario accidental, Basilio A. Suárez 
13216 6-6 
AVISO. 
En esta fecha y por ante el Notario de esta ciudad 
D. Antonio Armeugol y Vuldés, he vendido el esta-
blecimiento de c»f(S, cantina y billar tituli i o " S ¿ -
gando de Luz" antes Salón Salamanca, á D Justo 
Urtingay Baracaldo con todos sus créditos activos y 
pasivos: lo que pongo en conocimiento dtVl públ ico en 
general. Habana, noviembre 7 de 1890.—Nicolás 
Murtínez Ruiz. 14388 4-9 
R e g i m i e n t o C a b a l l e r í a de Pizarra» 
n ú m e r o 3 O . 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr Ge-
neral S. I . del arma para proceder á la construcción 
de 424 sudaderos, se cita por anuncio á los señores 
que deseen tomir parte en la subasta que tendrá l a -
gar el Mía 25 d"] actual, á las nueve de la mañana, 
concurran con el modelo igual al que ¿e halla de ma-
nifiesto en la oficina del Detall y pliego de proposicio-
nes quo entregarán en el acto en pliego cerrado; en-
tendiéndose que será de cuenta del contratista el paga 
de este anuncio y ê  medio po¡: ciento á la Hacienda. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Jefe del D e -
tall. Jul ián XdlJo, C 1707 8-7 
Uejíimiento Caballería Pizarro 
Número 30. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr Ge-
neral S. I . del Arma para proceder á la construcción 
de 366 cabezadas de brida, se cita por este anuncio & 
los señoree que deseen tomar parte en la subasta que 
tendrá lugar el día 26 del actual á las naeve de la ma-
ñana presenten el modelo igual al que se halla de ma-
nifiesto an la oficina del Detall y en pliego cerrado el 
de proposiciones, entendiéndose que será de cuenta 
dul contratista el pago de este anuncio y el medio por 
ciento á la Hacienda. 
Eftbana. 5 de noviembre de 1890.—El Jefe del D e -
tall. Jultán Lillo: C1706 8 7 
( l . W M R I I I l í t A M I 
1 8 9 1 OIUSPADO I>E LA H A B A N A ARZOBISPADO DB CUBA 
PUBLICADO POR LA PROPAGANDA LITERARIA, 
CON ArROHACIÓN ECLESrÁSTICA. 
Esto Calendario, acreditado ya en los nvev* años 
quo lleva de publicación, se distingue por eer el más 
EXACTO en noticias astronómicas, el más COMPLETO 
en dato» religiosos, históricos y de interés general, el 
lo más LEOTUBA (64 páginas) por la infinidad de no-
ticias que contiene; y el ÚNICO ILUSTRADO con el re -
rato del Papa, Su Santidad León X I I I , y una imá-
geu de la Virgen en una do sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
Y D E P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
Saldrá á la venta pública dentro de breves dias. 
flí/ So hacen idicionet especiales, de libritos ó de 
partd, para los establecimientos, intercalando sus 
aonnoiot, á precios reducidos, que varian conforme la 
mportanoia del pedido C 1700 15-fi 
Artillería -10" BatalIOn de Piaaa. 
Debiendo ad<|iiirirf>e dos muías ó mulos de 4 oñoa 
le edad y con las condiciones nev^arias para tisera-
icio do la Balería de montaña afecta á este Ba-
allóo, se anuncia por el presente para conocimiento 
lo los que doceen enagenar alguna, que la coniiMÓn 
e compra so ivunirá todos los dn latmralesá las 8 de 
a manana en ol Patio del Cnartel de Compostela pa-
ra extminar la-< que se presenten.—Habana, 4 de » o -
viembre do 1^90—El Jefe del Detall, José Sanslíi*. 
18200 4-6. 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
L I C E O D E L A HABANA. 
En virtud do acuerdo do la Directiva, se convoca á 
a Juma general do arsi'ionistas para la ses ón ordina-
ria que d«be colobrarso el domingo 16 del próximo 
ovif.mbre, á la una del día, en el teatro de Tocón, <m 
uyo acto se loerán la Memoria y el Halunce anual de 
la Suciedad; te renovará, según el artículo 12 del Uo-
glamento, la mitad do la Junta Directiva; se n'egiril 
la cotreHpondiooto COIIIÍBÍÓII do glosa, y, por último, 
reno verá lo que proceda, respec o á todos los de-
más URIIntos que quiera tratar la Junta general, con 
arreglo á uuu atrioucionoa 
Lo que ue participa por esto medio á IOH sefiores ac-
ionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 29 do octubre de 1890.—José M. del Mío, 
Sacretario-t 'catador. 
12951 15-30 
m m m m m . 
Domenica p. v., glorno 9 novembre, alia 
pom. si ttíiríi un' ademauza in questo R? 
Utficlo. alia quale seno invitati di aesistero 
tatü i citladini italiani qui residenti, alio 
scopo di ventilaro il progetto di Statuto per 
a. Societá I ta l iana d i Benfficenza fondata 
per iniziativa del sottoscritto e procederé 
alia nomina del Comitato di direeione. 
Avana, G novembre 1890.—II E ? Consolé 
d'Italia, G. L . Avezzana. 
m m la-7 2d-8 
ATISO 
A L P U B L I C O . 
El Sr. D. Enrique Bordtnave no tiene Intervención 
en la casa calle de N>'ptuuo n. Mi d« los herederos de 
la Sra. D'.1 Dolores EhrinMz viuda de Abrisqueta y 
todo arreglo que haga se perseguirá conforme '.is Le-
y s por la vía criminal—Luis F . Abrisqueta. ó aiu 
abogado. 1824 1 4 6 
V I N O T Ó N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contr» 
las calentura!; ó Fiébres Periódicas. No contiena 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKKS. ARTHUR PBTKR Y C \., TUXPAM, México. 
Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte afioŝ  
he vendido muchisimo» remedios tenidos por especi-
ticos contra Ins calenturas; pero ninguno tan buena 
contó el VINO TÓNICO de WINTBRSMITH. Ni en un 
noto caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para Igl fiébres, especiad 
Dente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S/Q» B- S. M. A. M. Bov», 
ARTHUR PETER & 00. , 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky, 
10BE Y TORRALBAS, 
Habana, Cubo* 
7*. IVA» 
de comerciantes importadoiTS de la 
Isla de Cuba. 
Por acuerdo del Comité Directivo se con voca á 
J\inta Qeneral de Asooiados para el domingo 9 del 
corriente, á lao doce de la mañana, en la calle de Sau 
Ignacio n 56, (¡Iros; y debic do tratarse asuntos de. 
mucha importancia y traíoendeucia para la Liga, te 
ruega la más puntual asistencia. 
Habana ,de noviembre de IRftO.—El Secretarlo, 
iTiwgnín Cubero, ' C1689 6d-4 5a-4 
CENTRO 
de la propiedad urbana y rústica de 
la Habana. Autorizada por el Go-
bierno ÍJeneral en 19 de agosto de 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por ol\)eto, asumiendo la repre-
sentación de los propioíarios, (jestionar en todo lo re-
lativo á sus interes.oa, por la cuota de diez centavos 
mensuales por e-ada casa. Respecto de IOH deshaucios 
so hace carg ) de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
dolos dos pofsoa un real, BÍ C-1 desalojo lo verifica ex-
trajadiaialtnente, la persona que el Centro tiene des-
tinada para estos asuntos. Las ofi.o'mas se hallan ins-
tala las en la calle del Empetlíado número 4«, esquina 
á la de Compootell, domU iieaen los asociados una 
pizarra en 1» que puertea aimuoiar los alquileres, ven-
tas, etc. (le las (tawinaoitaw, y se facilitan gralií el 
Reglamento, JJ c-̂ aatos informes se deseen. Hay asig-
nada tuj^ remuneración para los agentes que traigan 
snaorito'-pR al Centro. 
C1865 alt 
HABANA. 
DOMINGO 9 DE JíOTlEMBRE DE 1890. 
La Jnnta Central del Censo. 
Hay qae confesar que f i los autores 6 in-
ventores da esa flamante institución electo-
ral, pensaron bien en todas las consecuen-
cias del ejercicio de los poderes que le con-
ferían, debieron ser muy poco amigos de la 
paz y tranquilidad de los Gobiernos; porque 
ha resultado que la Junta constituye para 
el actual y constituirá para cuantos le su-
cedan, una verdadera pesadilla. Basta, 
para convencer de tal aserto, considerar 
que un organismo que participa, según nos 
decía hace poco, uno de nuestros correspon-
sales madrileños, de los caracteres del po-
der legislativo; del ejecutivo y del judicial, 
que, de todas maneras, es un elemento im-
portantísimo en el funcionamiento de la 
máquina electoral, siempre de suyo compli-
cada y difícil de maríejar, está entregado, 
por su misma composición, á los azares de 
lo imprevisto, de lo desconocido, de lo ca-
sual. 
E n estas materias, la exposición de las 
doctrinas no dice tanto á la convicción, co-
mo el conocimiento de los hechos prácticos. 
Leyes hay que escritas, parecen admira-
bles y previsoras en alto grado; pero que, 
puestas en ejecución, resultan imposibles. 
Ahora bien, si algo se propuso el legislador 
—y debe creerse siempre que el legislador 
se propuso algún fin—al establecer aquella, 
á primera vista, imparcial concurrencia de 
todos los elementos políticos del país para 
la organización de ese poder supremo elec-
toral, debió ser la realización de un objeto, 
en términos que obtuvieran la aquiescencia 
de todos, mediante la intervención de todos. 
¡Cuán hermoso ideal aquel que consistiera en 
una resolución definitiva acordada por ca-
pacidades, por eminencias fuera del alcance 
de toda discusión. Pues esa resolución viene 
dictándose por eminencias ó por capacida-
des, pero capacidades ó eminencias que se 
reparten, en los votos, en proporción tal, 
que se puede pregonar por un ilustre repú-
blico, un triunfo, alcanzado, mediante un 
voto. L o que acuerdan ocho contra siete 
ipreséntase á la opinión con aquella fuerza 
que las resoluciones graves exigen? Este es 
el caso práctico: las votaciones de la Junta 
central del censo han sido por ocho sufra 
gios contra siete. 
Pero esa circunstancia no es todavía la 
más importa nte. E n la confección de se-
mejante mayoría no aparece ningún crite-
rio de preferencia, deíerminado por una 
razón jurídica ó filosófica. Porque esa ma 
yoría viene compuesta por hechos tan acci-
dentales, tan casuales, como aquel quereem 
plaza, en el seno de la Junta, á D . Manuel 
Ruiz Zorrilla con D. Francisco Silvela; que 
puede sustituir en determinadas eventuali-
dades á D. José de Elduayen por D. Fran-
cisco Pí y Margall. De manera que no obe-
dece la composición de la Junta más que al 
azar. Sea cual fuere la situación política 
gubernamental, una enfermedad, una au-
sencia motivada por el cuidado de intereses 
particulares ó públicos, determinarán que 
la mayoría sea conservadora 6 liberal, mo 
nárquica ó republicana; que sea un instru-
mento eficaz de gobierno, ó un obstáculo á 
toda posibilidad de gobernar. 
E n el movimiento de las parcialidades 
políticas, puede resultar y (ello nada tiene 
de extraño) que un gobierno ultra-conser-
vador se vea repentinamente derrotado por 
una oposición ultra-liberal, y que, dadas 
nuestras instituciones parlamentarias, la 
Corona se vea obligada á elegir entre esos 
dos extremos; pero tan bruscas transfor-
maciones serán hijas de la manifestación de 
ía voluntad del cuerpo electoral, mientras 
que, en este caso que ahora examinamos, 
no es ninguna voluntad la que decide de la 
.suerte de un régimen, es el acaso. 
.Refieren loa periódicos últimamente reci-
bidos de la corte, que el Sr. Castelar salía 
de una de las borrascosas sesiones de la 
Junta central del censo, diciendo: hemos 
triunfado. Aludía á la unión que se mantu-
vo entre los elementos republicanos y los 
liberales dinásticos en aquellas votaciones. 
Pues bien, si un republicano ó un fusionis 
í a , dejara por razón de enfermedad ú otra 
cualquiera accidental, de concurrir á la con-
vocatoria, hubiera resultado empate, y si 
Hiubieran faltado dos, los elementos libera-
les habrían quedado en minoría. ¿Puede 
llamarse á ese resultado un triunfo? 
Y no se diga que ésto acontece, porque 
i a nueva forma de procedimiento electoral 
o«íncidió, en su aplicación, con la entrada 
en el poder de un nuevo Gobierno, pertene-
ciente á distinto partido de aquél que ins-
piró la ley. Claro es que, habiendo sido 
mayor la sucesión de presidencias del Con-
greso, y vice-presidencias en períodos par-
lamentarios tan agitados como los que com-
prendieron la revolución de Septiembre de 
1868, la interinidad, la regencia, la monar-
quía de D. Amadeo y la república, á más de 
los dos gobiernos liberales de la Restaura-
ción, han tenido que resultar mayores en nú 
msro los vocales de la Junta liberales que 
los eiínservadores; porque, con sólo advertir 
que unae nuevas Cortes conservadoras lleva-
rán á ella ei contingente de más de un pre 
FOLLETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
« a r - W l T A S E X P R E S A M E N T E P A . S A EL D l A -
R I O D E L A M A R I N A . 
M i d r i d , 18 de octubre de 1890. 
L a corte está hoy poco agradable, en lo 
que se refiere al tránsito por sus populosas 
calles: por todas partes se trabaja en la ins 
talación de la luz eléctrica, que no sólo a-
iumbra los edificios núblieos si no que va 
penetrando en los palacios y hoteles partí-
Nada más hermoso y más cómodo que es-
te género de alumbrado: los invisibles hilos 
que la contienen van por todas partes sin 
estropear cortinajes, ensambladuras, dora-
dos y tapicerías: penetran lo mismo en las 
vitrinas que guardan ricos objetos que en 
las oorbellas llenas de flores suspendidas de 
las paredes: nada aja ó destruye, nada es-
tropea: y lo que es mejor que todo, es la 
comodidad que lleva consigo: cuando las 
sombras invaden una habitación, cuando la 
Suz del día se duerme en el crepúsculo de 
una triste noche de invierno, la señora de la 
cas», no tiene que llamar á sus criadas para 
que traigan luces: le basta con dar vuelta á 
la llave de marfil colocada entre la tapice-
ría y la luz brota alegre, espléndida por to-
das partes animando los cuadros, y haciendo 
'orillar todos los ricos primores de un salón, 
« n los días en que los dueños de la casa re-
ciben á sns amigos. 
L a duquesa üe Bailón, que es la primera 
dama de la corte que adopta todos los ade-
lantos de las artes y de la industria tiene, ya 
Instalada en su magnífico hotel la luz eléc-
trica. 
L " ' inon'voa se halla ahora en Ayete, ha-
»AÓ las h o n a r e i de su magnífica residen-
sidente conservador, sin contar las lamen-
tables desapariciones de la vida de algunos 
de sus actuales miembros, en corto número 
de año?, un gobierno liberal del señor Sa-
gasta podría encontrar una junta central 
del censo en que la mayoría fuese con-
servadora. 
Queremos expresar con esa indicación 
que la falta de harmonía que hoy se reco-
noce como resultado de la creación del nue-
vo organismo, puede subsistir, debe subsis-
tir durante mucho tiempo, y lo mismo en 
perjuicio de los intereses de un Gobierno 
conservador que en el de los de uno libe-
ral. Instituciones que así nacen, están lla-
madas á tener muy efímera vida. 
Pagos. 
Por la Dirección General de Hacienda se 
ha acordado que por las Cajas del Tesoro 
se abonen desde el día 8 los haberes de las 
clases activas, correspondientes al mes de 
Septiembre próximo pasado. 
Jnnta para el * Mausoleo" • 
E n la tarde del pasado viernes (7 del ac-
tual) se reunieron en Palacio, bajo la pre-
sidencia del Sr. Gobernador General, las 
personas que componen la comisión que de-
be entender en la erección de un Mausoleo 
en honor de las víctimas de la catástrofe 
del 17 de mayo, excepto el Sr. Director 
del D I A R I O D E L A MARINA, que continúa 
aún convaleciente de la enfermedad que le 
aqueja hace tres semanas. 
Tomáronse varios importantes acuerdos, 
encaminados á llevar á vías de hecho el 
pensamiento iniciado por este periódico en 
los momentos de aquella tremenda catás-
trofe. Uno de esos acuerdos es consagrar 
$30,000 en oro como primer costo de la 
obra, y $10,000 para los gastos de traspor-
te, instalación, Seo. 
Se convocará un concurso por el término 
de seis meses, cuyo pliego de condiciones 
se escribirá en francés, español é inglés, 
nombrándose en comisión para redactarlo 
á nuestros distinguidos amigos los Sres. D. 
Joaquín Ruiz y D. Demetrio Pérez de la 
Riva. L a s condiciones del concurso se pu-
blicarán en Madrid, París y Roma, sin per-
juicio de hacer toda clase de gestiones en 
diferentes puntos, para que el pliego de a-
quellas llegue á conocimiento de todos los 
artistas que puedan interesarse en la obra. 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha tenido á bien 
disponer que el cambio á que deben admi-
tirse y entregarse por el Tesoro los billetee 
del Banco Español de esta Isla, durante el 
mes de noviembre corriente, para cumplir 
con el artículo 3» de la Ley de 7 de julio 
de 1882, sea el de doscientos treinta y cin-
co por ciento, cuyo cambio regirá para las 
operaciones de contabilidad á que tam-
bién se contrae el texto de la precitada 
Ley, sin perjuicio de lo que se sirva re-
solver el Excelentísimo Sr. Ministro de 
Ultramar, á quien se somete esto asunto. 
Los náufragos del "Vizcaya." 
Á las nueve y cuarto de la mañana de 
ayer, entró en puerto, procedente del de 
Nueva-York, el vapor correo nacional Ciu-
dad Condal, con carga general y pasajeros. 
Á bordo de este buque han llegado los su-
pervivientes del vapor Vizcaya, que son los 
señores D. Felipe Haza, primer oficial; don 
Gabriel Covas, segundo oficial; D. Andrés 
Valdés Rico, módico; los ísaqiiinistas seño 
res D. Francisco Serra, D . Arturo fí-uezala 
y D. Leopoldo Mediavilla; los Contramaes-
tres D. Ramón Camaña, D. Pablo Juliá y 
D. Carlos ¡Zacarías, y los marineros D An-
gel Sardo, D. Francisco Sánchez, D. Ramón 
Martínez, D . Ramón Pérez, P- Andrés Cal 
das, D. Leandro García, D. Alonso Bastida, 
D. José Casariego, D . José González, don 
Laureano Rodil y D. Francisco G. Ortíz; los 
camareros D. José Benito y D. Pedro Are 
llano; el eoewi9?o D. Angel Escandón, y los 
fogoneros D. Trisífr^scci López, D . Juan 
Seijas y D. Angel Leób. 
L a relación que hacen los náufrago* del 
siniestro, no difiere de la que conocen ya 
nuestros lectores, por los telegramas de 
nuestro servicio particular, como igualmen-
te por la interesante eaita de nuestro co 
rresponsal en Nueva York, y los pormeno-
res publicados por el periódico has Nove-
dades. Los supervivientes se hallan suma-
mente agradecidos á las atenciones de que 
han sido objeto, así de parte de sus salva-
dores como de cuantas personas se han in-
teresado por cu suerte. 
Asimismo se hallan naíjy satisfechos del 
trato que le han dado sus compaáar.os los 
del vapor Ciudad Condal, por los represen 
tantos de la Compañía Trasailántjca de 
Nueva York, los Sres. Ceballos y C? 
Según nuestras noticias, los náufragos del 
Vizcaya, seráe fir^bordados á otros buques 
de la Compañía, donde ^níjinuarán traba-
jando. 
Nombramientos. 
Vacante el eargo de primer teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Cuevitas, por 
renuncia admitida al que lo desempeñaba, 
ha sido nombrado para el desempeño de 
dicho eargí); el Sr. D. Francisco P. Solís y 
González. 
Beyista Mercantil. 
A'zúcares.—Ha continuado un completo 
abatimiento en nuestro mercado, y mien-
tras los refinadores de los Estados Unidos 
no muestren deseos de operar, no cree 
mos que pueda obtenerse aquí mejora al-
guna. 
Los exportadores continúan enteramente 
indiferentes á las altas pretensiones de los 
tenedores, quienes persisten muy firmes con 
la esperanza de una próxima y activa de 
manda. 
E l mercado cierra abatido y los precios 
nominales. 
Hemos oído de algunos anticipos hechos ^ 
á los hacendadados por las primeras entre 
cia á la real familia, que se encuentra allí 
como todos los años: 
* * n 
E l Real ha inaugurado su temporada con 
la ópera de Verdi Otéllo: hace tres años se 
estrenó esta obra en Milán, y desde enton-
ces ha recorrido en triunfo los principales 
teatros de Europa. 
Han sido muy aplaudidos por el número-
sísimo público que llenaba el grandioso co-
liseo los actos primero y cuarto, sobre todo 
este último, pero mucho menos el segundo 
y el tercero aunque este es de gran espec-
táculo, y ha sido puesto con lujo extraordi-
nario: el acto primero sobresale por un ca-
rácter de grandiosidad que subyuga al pú-
blico: empieza la obra sin sinfonía ni prelu-
dio: una gran tempestad, cuyos relámpagos 
iluminan la escena, ha dado al ilustre com-
positor un magnífico tema: á Ifi luz del rayo 
que rasga las nubes, se ven huir las naves 
turcas, derrotadas por Otello: el pueblo y los 
guerreros cantan un coro hermosísimo y de 
sonoridad indescribible. 
E n el acto segundo el barítono Battistini 
encargado del papel de Yago dijo admira-
blemente un tétrico monólogo, que hizo re-
saltar la gracia, la harmónica dulzura del 
coro que le sigue y en el que dóncellas y 
aiñoa ofrecen flores á Desdómona, y can-
tan su belleza y sus gracias de adoles-
cente. 
E l tenor francés, Sr. Durot, ha estado 
cnuv feliz caracterizando el sombrío perso-
naje de Otello, y ha cantado su dificilísima 
parte á la perfección: como cantante y como 
actor ha sido el verdadero "Moro de Vene-
cia," apasionado, tétrico, devorado por los 
celos, y tomando terrible venganza de su 
supuesto agravio. 
L a signara E v a Tetrazzini, ha conse-
guido una gran ovación, cantando admira-
blemente su simpática y difícil parte de 
gas de la nueva cosecha, pero sin fijar pre-
cios. 
E l tiempo continúa siendo favorable. 
Después d^algunos dias frescos, ha subido 
de nuevo la temperatura y han caldo algu-
nos buenos aguaceros. 
Muchos ingenios se proponen empezar la 
molienda hacia fines de este mes. 
Cam&íos.—Rigieron muy abatidos duran-
te la semana, pero han cerrado firmes. Se 
han vendido durante la semana: £ , 30,000 
de 1 8 J á 1 9 i p g . P.; Currency, $150,000, 
de 9 i á lOf p g . P.. 
Metálico.—Solo ha habido durante la se-
mana una importación de $680. 
ra&aco.—Durante la semana se han ex-
portado 2,003 tercios de tabaco en rama, 
3.585,378 tabacos torcidos, 644,394 cajeti-
llas de cigarros y 4,235 kilos de picadura, 
y en lo que va de año, 156,558 tercios en 
rama, 195.507,855 tabacos torcidos, y 31 
millones 378708 cajetillas de cigarros, 
contra 148,628, 194.815,934 y 23.078,672, 
respectivamente, en igual fecha de 1889. 
Fletes.—Sin demanda, y los precios ente-
ramente nominales. 
Ayuntamiento de la Habana. 
L a sesión del 7. Se enteró el Ayunta-
miento de la aprobación que ha dado el Go-
bierno General al presupuesto de Cárcel de 
Audiencia del segundo semestre de 1889 
á 9 0 . 
Aceptáronse las reglas propuestas por el 
Director del Acueducto para evitar qu e las 
llaves de las cajas de agua queden abiertas 
en los casos de alarmas de incendios, por 
descuido de los bomberos. 
Declaróse la vacante de varios cargos de 
vocales asociados do la Junta Municipal. 
En expediente promovido por el Síndico 
de cafés, se decidió que no procede la re-
novación anual de las licencias por juegos 
de dominó, que serán válidas mientras no 
varíen de dueño. 
Fué desechada una proposición para crear 
un arbitrio sobre las referidas licencias. 
A D. Josó A. Moré y Cf se lo concedió li-
cencia para una litografía con máquina de 
vapor en Manrique .188. 
Para una Agencia de pompas fúnebres 
en Zanja 87 se concedió otra á D. Ramón 
Álvarez. 
Suscitado después un detenido debate so 
bre el acuerdo tomado en el cabildo ante-
rior para abrir un nuevo plazo á la con ver 
sión de crédito, se propuso la revisión de 
ese acuerdo, porque el Ayuntamiento no 
está obligado ni debe pagar los intereses de 
cupones vencidos y créditos de personal y 
material desde 1? de julio de 1889, sino des 
de 1? de julio de este año; recordando al 
gunas personas que estaban presentes, que 
el acuerdo debatido se tomó teniendo en 
cuenta que la autorización superior obliga 
al Ayuntamiento á dar las láminas á sus a-
creedores con todos sus cupones; que el pri-
mer plazo para la conversión no se otorgó 
como definitivo ni se apercibió á los que no 
concurriesen en el primer plazo de no sufrir 
detrimento alguno; que no es justo cuando 
se beneficia el Ayuntamiento con una quita 
de 30 p g , y se aplaza el pago á 50 años, re 
bajar los intereses de la lámina por que se 
convierten los créditos; y que durante el 
mencionado primer plazo no ee había aún 
otorgado la escritura hipotecaria, concer-
tado el servicio del nuevo empréstito ni 
contratado la tirada de las cédulas hipote-
carias; y por último, que era lógico pensar 
que los que no habían apudido al primer 
llamamiento á la conversión, menos lo ha-
rían ahora, si se les imponían más onero 
sas condicioues, sabido como es que de los 
tres millones sólo se han emitido hasta la 
fecha dos, debiendo propender el Ayunta 
miento á que concurran todos á esta ópera 
ción por fiar feene^ejosa á los intereses del 
procomún, dándose &m eljo prueba de a-
cierto en la administración. 
Este asunto quedó aplazado para conti-
nuar la discusión el martes de la próxima 
semana, por ser una hora avanzada. 
Noticias extranjeras. 
Al fin las Cámaras holaüdosas; rejmidas 
en la Haya, han tomado una resoluctón de 
cieiva respecto del monarca. E l 29 de oc-
tubre les fué sometida por el ministerio la 
cuestión de la incapacidad del Rey Guiller 
rao pers regir los destinos de la nación, se 
gún lo que"pr,eec^bo un artículo de la Cons-
titución, y el ParrameiiíiQy ¡jor 109 votos 
contra 5, declaró dicha incapaeidári. S,61o 
una voz ee a lzóá protestar contra ese voto, 
la del Sr. Pyanppel, quien dijo que el esta 
do del Soberano no justificaba una medida 
de tal naturaleza; pero los ministros recha-
zaron sus aaemoaes. E l Consejo de Esta 
do ha sido encargado provisionalmente de 
la regencia. E n vista de ^ota decisión del 
Parlamento holandés, respecto del rey Gui-
llermo, ei Duque de Nassau había convoca-
do la Cámara del gran ducado del Luxem-
burgo para el día 4 del presente mes. 
Guillermo I I I , rey de los Países Bajos, 
tiene 73 años; habiendo nacido el 19 de fe-
brero'de 1817. Desde 1849 reina en Holan-
da; sucedió en eí topo £ s,u padre, Guiller-
mo 11. L a madre del m 0 ^ ^ 3 , incapacita-
do, fué het-iwasa del Czar de Rusia, Nicolás 
I . E n 1839 casó tíuiUermo í í f con la prin-
cesa Sofía, hija del Rey de Wurtemberg, la 
que murió en 1877, hablen da visto antes 
descender á la tumba los dos hijos que le 
había concedido el cielo. E n 1879 volvió 
á contraer B^trimonio el Soberano de los 
Países Bajos e¿n "ia pfinpesa Emma Wal-
deck Pyrmont, de cuyo 'máfcríj^onio nació 
una hija, la princesa Guillermina, Haldada 
indudablemente á suceder á su padre en el 
trono. L a reina de Holanda es una dama 
hermosa f (¿o un carácter dulce y afable, 
querida y respetada por sus virtudes. 
Cuéntase que en sus moc£da4ej3, el rey 
Guillermo estuvo apasionadamente enamo-
rado de la famosa cantatriz española que 
hizo célebre el nombre adoptado por ella, 
de la l íalibrán, y que fué también clamor y 
la inspiradora ,^3 las más tiernas poesías de 
Alfredo de MussetT 
E s posible que en vista de los S.ÍÍCGBOS que 
han ocurrido, el gran ducado del Luxem-
burgo se sep^rp de la corona de Holanda. 
Acaso á este propósljüo ê i^eba la convoca 
toria de dicho Parlamento, fce^ha, para el 
día 4 de este mes, segtin queda arriba con-
signado. 
—Dicen de Berlín, que ya no es un se-
creto para nadie que el mariscal.Moltke ha 
rehusado el título de Duque que el Empe 
rador no sólo le ofreció, sino que le rogó 
que aceptase. E l mariscal Molke es miem-
bro vitalicio de la Cámara de los Pares. E l 
austero soldado se niega á aceptar distin-
ciones honoríficas, que si le añaden títulos, 
Desdómona: la romanza del ¿aupe y el Ave 
M a r í a después le valieron una' grando y 
justísima ovación: esta última pieza, es ver-
daderamente una plegaria angélica cuyo 
acompañamiento llevan con infinita dulzu-
ra los instrumentos de cuerda. 
Todos los trajes de esta obra son de un 
lujo inusitado, sobresaliendo por su elegan-
cia y buen gusto loa que luce la Sra. Tetra-
zzini y los dé los pajes de Otello y Desdómo-
na: esta última se presenta en el acto ter-
cero con uno de púrpura bordado de aro que 
es una maravilla; en los cabellos tocado 
veneciano de perlas y laminitas de oro: el 
del acto primero es de damasco rosa broca-
do gris, y encajes blancos: el del último to-
do blanco de raso y crespón, con una gran 
cola redonda. 
Hay en el acto cuarto un preludio que 
anuncia la salida de Otello cuando viene á 
dar muerte á Desdémona, que fué muy 
aplaudido: los contrabajos pintan bien la 
situación de aquella alma desolada, en la 
que ha hecho su presa la locura; la ejecu-
ción perfectísima bajo la dirección del maes-
tro Mancinelli, uno dé los más hábiles y en-
tendidos del mundo. 
Se ha cantado después Luc ia por Maree-
cela Sembrich que tiene una garganta llena 
de perlas y henchida de gorgeos, pero un 
corazón muy frío; ó no se ha penetrado del 
carácter de la joven escocesa 6 no acierta á 
interpretarlo. L u c í a según la pinta el autor 
del libro—y también el de la música—es 
una niña casta y apasionada que obedece á 
su hermano por timidez excesiva de carác-
ter, y por ayudarle en sus miras ambicio-
sas t xeusables por el estado de inercia 
completa, casi de miseria en que se halla 
su noble casa. Lucia ha vuelto loco de 
amor a UQ gran señor inglés, noble y pode-
roso, que puede dorar los blasones del po-
bre castillejo donde la joven escocesa vive 
no ensanchan en nada ea esfera de acción 
en bien de la patria. Su salud es excelen-
te, y no parece que se haya resentido lo 
más mínimo con las fiestas de que ha sido 
objeto esta semana. 
—Dícese que Su Santidad el Papa, en la 
última conferencia que tuvo con el cardenal 
Lavigérie, le manifestó que ya no esperaba 
nada de Austria, y que, para obtener el 
restablecimiento del poder temporal, tenía 
toda su confianza en Francia. 
-—Han terminado las huelgas en Calais. 
Los obreros en tal concepto han logrado ca-
si todo lo que pretendían. Las concesiones 
hechas por los fabricantes se hallan consig-
nadas en un documento que fué firmado por 
ellos el 30 de octubre. 
—Continúan discutiendo las Cámaras 
francesas los futuros presupuestos. E n la 
sesión del 29 de octubre, el Presidente de la 
Sociedad Crédito Lyonés, Sr. Germain, ex-
presó la esperanza de que pueda ser posible 
realizar en los proyectos del Gobierno dis-
minuciones que se eleven á 300 millones de 
francos, lo que proporcionará recursos para 
diferentes reformas; y agregó que mientras 
no se realicen esas rebajas, no votará el es-
tablecimiento de nuevos impuestos. E l mi-
tro de Hacienda, Sr. Rouvier, declaró que 
en el espacio de diez años los gastos del 
gobierno se han disminuido en un 17 por 
100, añadiendo que el establecimiento de 
nuevos impuestos era necesario, á fin de 
producir el desahogo de la Hacienda. E n 
el presupussto, agregó, se han reducido los 
gastos en 135 millones de francos; pero ya 
es imposible ir más allá. E l Sr. Rouvier 
terminó su discurso manifestando que si la 
Cámara de Diputados se niega á aprobar en 
el presupuesto ordinario los créditos ex-
traordinarios de la guerra, el ministerio no 
podrá ser responsable de los asuntos públi 
eos. 
E n la sesión del 30 de octubre, y en el 
curso de la discusión, el Sr. Camilo Pelletan, 
diputado por las Rocas del Ródano, re-
probó también la creación de nuevos im 
puestos creados por el gobierno, y pidióre-
formas económicas. Si estas se niegan, di-
jo, no quedará más remedio que realizar la 
unión de los grupos republicanos. E l Pre-
sidente del Crasajo de Ministros y ministro 
de la Guerra, Sr. Freycinet, contestó que ee 
habían efectuado todas las reducciones po-
sibles y que una nueva revisión del presu-
puesto no produciría ninguna economía. 
— E l 3l-de octubre salió de Postdam, con 
dirección á Bruselas, el rey Leopoldo de 
Bélgica. E l emperador Guillermo lo acom-
pañó hasta la estación del ferrocarril, ha-
biéndole hecho una despedida muy afec-
tuosa. 
—Dícese que en virtud del mo ius viven-
d i propuesto á Inglaterra por Portugal, el 
rio Zambesi quedara abierto á todas las po 
tencias, ó Inglaterra consentirá en no cele-
brar tratado con los jefes indígenas de los 
territorios comprendidos en la esfera de in-
fluencia de Portugal. Este arreglo estará 
en vigor hasta que la cuestión de límites de 
los respectivos territorios se haya arre-
glado. 
— L a Gaceta Nacional de Berlín anuncia 
que el profesor Koch, que ha descubierto el 
modo "de curar la tisis por medio de la loo 
culación, ha dejado de dar conferencias y 
consultas, para consagrarse enteramente 
á sus experimentos, 
— E l Patriarca armonio se ha negado á 
entenderse con la comisión nombrada para 
establecer una inteligencia entre la Puerta 
y la iglesia Armenia. También se ha nega-
do á aceptar sus decisiones 
- - E l corresponsal en San Petersburgo 
del Telégrafo de Londres le comunica el si-
guiente despacho: 
a E l ministro del Interior acaba de reci 
bir por telégrafo noticias respecto de la su-
blevación do les campesinos de los distritos 
de Kharkow y de Yekatorinoslar, al sur de 
Rusia. "Han sido enviados 9,000 individuos 
del ejército al distrito de Bogookhov, con. 
objeto de someter á los campesinos, que se 
niegan á abandonar á sus j<?fe3 y que pre-
fieren la muerte á la esclavitud. Los cam-
pesinos sublevados recorren el país que-
mando y saqueando las casas de los propie-
tarios. A lo lar go do la ribera del Samara, 
han incendiado 5,000 acres de bosques, 
destruyendo asimismo gran porción de las 
últimas cosechas. 
" E l ministro ha enviado orden telegráfi-
ca á las antoridades de esta parte del ím • 
perio, para que dejen en suspenso los dere-
chos tpdos de los campesinos en las regio-
nes en que se produzcan desórdenes. 
" E l Czar ha ordenado que se haga una 
Mnaua de la Habana. 
BBOAUDACIÓN. 
Peso» Ct* 
fil % de noviembre de 18^0. 23,424 37 
OOMPARAOIÓW. 
Del 1? al 8 de noviembre de 
1889 115,818 47 
Del 1? al 8 de noviembre de 
18$) 178,189 82 
De más en 62,371 35 
C K Q N ^ Q A q - E I T R E A L . 
Procedjente de Veyacruz y escajas, entró 
en puerto en la mañana de ayer, el vapor 
correo nacional Alfonso X I I , con carga ge-
neral y pasajeros. E n los momentos que di-
cho buque fué al fondeadero que se le des-
tinó, el bote que conducía el cable que lo 
había de sujetar á la boya correspondiente, 
sozobró á causa del fuerte viento y gruesa 
con su hermano; cede, pero el dolor le hace 
perder la razón y la vida, después de fir 
mar los fpponsales y de ver á Edgardo que 
le demanda lá fé jurada y la maldice: la 
Sra Sembrich, que canta de una manera 
admirable, no ha dado claro obscuro al ca 
rácter de la inocente heroína del poema de 
Walter Scott, acaso uno de los más bellos y 
más trágicos del mundo lírico. 
Por supuesto parcela Sembrich ha sali-
do vestida con la culpable impropiedad de 
todas las artistas y con trajes de nuestros 
días; sólo una joven y encantadora artista 
Mlle. Savalta dió en París y en Madrid la 
prueba de un gran talento vistiendo cada 
ópera como debieron vestirla el personaje 
que representan; en el primer acto de L u 
cia, falda hasta el tobillo de cuadros esco-
cesesj botitas de tafilete, corpiño de tercio-
pelo con aldetas almenadas, banda escocesa 
cruzando el pecho y anudada en el talle al 
lado izquierdo; manga ajustada, y gorra de 
terciopelo negro bajo la cual flotaban los 
sedosos rizos de sus cabellos. 
Para la boda, vestido de tul blanco muy 
ceñido, velo de lo mismo, collar muy anti 
guo de oro, talle alto y manga corta con 
guantes largos blancos; en el aria de la lo-
cura, el mismo traje sin velo ni guantes, 
con el vestido desgarrado, y levantado en 
pliegues desiguales sobre otro de seda blan-
ca; Lucía en su locura ha luchado, y se ha 
escapado de las manca que la sugetaban. 
Mlle. Savolta salía con el cabello descom-
puesto, pera no tendido, y en su rostro se 
pintaba la palidez de una muerte próxima; 
no era una gran artista cantando, pero era 
muy bulla y muy inteligente, con una voz 
de poca extensión, pero muy dulce. 
Lucia y JAnda eran las dos óperas en 
que sobresalían más sus especiales condi-
ciones de juventud, belleza y elegancia ex-
quisita. 
mar que existe en bahía, pero afortunada-
mente los individuos que tripulaban esta 
embarcación fueron puestos en salvo por 
dos guadañeros que acudieron en su auxilio, 
logrando además poner á flote la menciona-
da embarcación. 
— E l dia 12 del mes de diciembrelpróximo 
entrante, se verificarán en la Jefatura de O-
bras Públicas de la provincia de la Habana, 
calzada del Cerro n? 440 B. , los exámenes 
de los individuos que tienen solicitado in-
greso en el personal de Sobrestantes de O-
bras públicas. 
—Por el Gobierno General se remite al 
Civil de la Provincia, la instancia presenta-
da por los vecinos de Santiago de las Y e -
gas, en que piden se reponga en su destino 
al celador de policía D . Fernando López. 
—Ha sido nombrado Primer Teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Cuevitas don 
Francisco de P. Solís y González. 
— E n la tarde del 7 se hizo á la mar el 
vapor americano Olivette, con carga y pasa-
jeros. 
—Han terminado las reparaciones del 
teatro de Sancti-Spíritus, y se ha hecho ya 
la prueba del nuevo alumbrado que se ha 
instalado en él. 
—Bajo el epígrafe "Nuestra zafra", pu-
blica lo siguiente el Dia r io del Comercio de 
Guantánamo: 
"Los campos de cañado esta jurisdicción 
no ofrecen hasta ahora rendimiento alguno 
de importancia por la escasez de aguas, 
cuya seca deja sentirse notablemente. 
E l octubre está al terminar y no se ha 
visto aún el agua que nuestros campos ne-
ceoitan, notándose más en unos puntos que 
otros la falta de humedad, cuyo precioso lí-
quido ha favorecido á determinados inge-
nios, dejando á la mayor parte tan pobres, 
que se teme dejen de moler. 
Loa ingenios "San Carlos", "Santa Ma-
ría", "Santa Cecilia" y otros enclavados en 
la parte Este del llano, han sido los más fa-
vorecidos y los que supónese ser los prime 
iloa que rompan la molienda." 
— E l Ayuntamiento de Santiago de Cuba 
ha acordado, que por cuenta de los fondos 
Municipales se satisfaga al Sr. Doctor Don 
Alfredo García, la cantidad de sesenta pe-
sos por cada enfermo pobre atacado del vó 
mito que someta á la curación por el trata-
miento de la C m a r á fría. 
—D. Francisco y D. Alberto Palacio, pre-
sos en la cárcel de Matanzas como cómpli 
oes ó encubridores del secuestro de D. Josó 
María Diliz (Q. E . P. D.) , han sido puestos 
en libertad, por no encontrar el Tribunal 
Supremo de Guerra y Marina, méritos sufi 
cientos en la causa que se les formó. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba la 
Sra. D* A.sunción Pujols, esposa del oficial 
Io de Administración Militar, Pagador de 
Artillería D. Miguel Carbonell y Morales, 
que no hace mucho vino de la Península. 
— E l día 4 tomó posesión de la plaza de 
Teniente Fiscal de la Audiencia de lo Crimi-
nal de Matanzas, el Sr. D. Raimundo Puig. 
—Según los últimos números que hemos 
recibido de E l Avisador Comercial de San 
tiago de Cuba, se han registrado en aquella 
provincia, por varias personas, 1,053 hectá 
reas de mineral de manganeso, 111 de hie-
rro y 56 de asfalto. 
—Durante el quinquenio transcurrido 
desde el 1? de julio de 1885 á 3i> de junio de 
1890, se han importado directamente por el 
puerto de Matanzas 9.605,097 litros de VÍDO 
comúu tinto; 29,578 litros de vinos superio 
res rojos y blancos y 4,020 litros de vinos 
vermouth. 
Dichos vinos procedieron de los siguien -
tes puertos: 
Vino tinto común: De Cádiz, 11,975 litros; 
de Vigo, 2't,481; de Coruña, 628; de Santan-
der, 554,736; de Valencia, 21,015; de Bar-
celona, 9 041,548; de Canarias, 4,140; de L i -
verpool (loglaterra), 7,768 y de Marsella 
(Francia), 2;8^6. 
Vinos superiores blancos y rojos: De Cá 
diz, 18 897 litros; de Málaga, 368; de Co-
ruña, 540; de Santander, 5,371; de Barcelo 
na, 3,910; de Liverpool, 462 y de Marse-
lla. 30. 
Vino vermouth; De Santander, 720 litros; 
de Barcelona, 2,410; de Liverpool, 690 y de 
Maraella. 200-
Por años económicos, la importación ha 
sido como eigue: 
1885 A 86 —De Cádiz, 2,596 litros de to-
das clase?; de Santander, 3 245; de Barce-
lona, 126,390 y de Liverpool, 120. 
18?G á 87.—De Cádiz, 3,285 litros; de Vi 
go, 450; d« Santander, 118,623; de Barcelo-
na, 1.825,217 y de Liverpool, 1,138 
1887 á 88 —De Cádiz, 7,479 litrof; de V i -
cia, 20,100; de Barcelona, 2.342,430 y de 
Liverpool, 1,340. 
1888 á 89.—De Cádiz, 6,060 litros; do Vi 
^o, 4 759; de Santander, 115.944; de Valen-
cia, 915; de Barcelona, 1.958,129 y de L i 
verpool, 5,637. 
1889 á 90 —De Cádiz, 11,452 litros; de 
Málaga, 368; de Vigo, 10,252; de Coruña, 
1,168; de Santander, 173 344; de Barcelona, 
2 795,702; de Canarias,' i,Í40; de Liverpool, 
685 y de Marsella, 3,036. 
Totales generales: 
1885 á 86... 
1886 á 87... 
1887 á 88... 
1888 á ^ 
1889 á áC 
, . 132,35; litros. 
1949,713 „ 
,.2 §25-040 „ 
2 091,444 „ 
g.oo(M47 „ 
Total 9.698,695 litros. 
información respecto del error comet ido^ (g0 5 ( 20; de Santander, 148,671; de Valen-
V a m m a por el general Gurko, que manda 
dicha provincia, haciendo ejecutar á un pri-
sionero acusado de asesinato, sin las nece 
sarias pruebas de su culpabilidad. Después 
dé la ejecución de ese desgraciado, so des-
cubrió al yer4adep culpable." 
—Él ministro de' COfliercio de ^rancia, 
Sr. Roche, dió en la Cámara de Diputados, 
el 30 de octubre, á la comisión de presu-
puestos, explicaciones acerca de la nueva 
tarifa E l objeto del sistema de máxima y 
mínima, dijo, es evitar los inconvenientes 
que resultan de la cláusula de que haya una 
nación más favorepida en un tratado de co-
mercio con uús» pofehcp jB^tranjera. E l go-
bierno podría hacer un üsgoció de mejor ó 
peor buena fe, concediendo, por una cláusu-
la de esta índole, ventajas á una nación 
que concediera muy poco ,á Francia; pero 
con el nuevo proyecto, todo país que obten 
ga el privilegio de una nueva tarifa míni-
ma debérá conceder á Francia importantes 
rebajas sobre los' derechos existentes y co -
locarla en una posición más'favorable que 
á cualquier otra nación. E l gobierno se re 
serva decidir si el privilegio de la tarifa 
mínima debe concederse por tiempo inde-
terminado ó si debe ser limitado. 
— E l propio dia 90 de octubre se reunió 
en Bellfzonápl 'grs-n consejo del cantón del 
Tesi'no, habiendo dejado asistir los 
miembros de la extrema izquierda. 131 se 
ñor Fognetti fué electo presidente, pronuu 
ciando un discurso en el que enalteció ia 
memoria del consejero Rossi, muerto du 
rante la última revolución, y diciendo que 
las últimas votaciones demuestran que la 
mayoría de ia población está satisfecha del 
gobierno. Estas' i^anifes.taoiones fueron in 
terrumpida's por'gritos y negativas que 
partieron de las galerías-
Dice el telegrama de perna que contiene 
las precedentes noticias, que los miembros 
de la izquierda están decididos á unirse al 
gobierno, si se lea ofrece dos plazas en el 
Gabinete; pero que se hallan opuestos á la 
reforja de la ley electoral, si no se realiza 
por una asablea cong^t^yente. 
E C O S . 
Muchos años hace que las lectoras del 
DIARIO DE L A MARINA, se hallan familia-
rizadas con el nombre de una de las más 
fecundas literatas españolas, acaso la que 
ha sabido mejor y con mayor delicadeza 
herir las fibras del sentimiento, presentar 
las llagas sociales, y buscar un cauterio pa-
ra curarlas. Ese' nonibre es el de María 
del Pilar Sinués. L a que durante muchos 
años dió en E l Angel del Hogar pauta para 
los periódicos dedicados á las damas; la 
que en Hi ja , Esposa y Madre, ha dejado un 
código para la vida de la familia, consig-
nando las relaciones que guardan entre sí, 
en su varia gradación, esos tres nombres 
que constituyen ip^ personalidad augusta; 
la que ha ofrecido máxima^ inapreciables á 
la niñez y la juventud, enauslibrosde texto 
La Ley de Dios y A l a iuz de una l á m p a r a ; 
la que enseña con su Manua l de la Dama 
Elegante, Un libro para las Jóvenes, L a V i 
da ín t ima y L a Abuela, á las señoras y se-
ñoritas, jóvenes y ancianas, los mil secretos 
de la vida social, para que brillen en el 
mundo ó sean felices en el hogar; la que ha 
formado una brillante Gfalpría de Mujeres 
Célebres, j escrito tantas y tan delicadas 
novelas, no es, para las lectoras de este 
periódico, una escritora á la que se conoce, 
sino una amiga á quien se quiere. 
Sus "Cartas á las Damas" y sus "Ecos 
de la Moda", constituyen la más evidente 
demostración de la laboriosidad ó inteligen-
cia de María del Pilar Sinuéa; enseñan, ins-
truyen, entretienen y de^tanf privilegio 
envidiable, conquistado pop pl talento, por 
una larga experiencia del mundo y por una 
difícil facilidad de referir las cosas y de tras-
mitir las enseñanzas, con el estilo ameno 
que seduce y no cansa. 
Seguirá la ópera de Gluck Or/eo para la 
presentación de la señorita Sthal, que el 
año último dejó en ella muy agradables re-
cuerdos. 
* * 
Por el mismo correo que esta carta salen 
para esa esa mis queridas señoras, ejempla-
res de mi nuevo libro M o r i r sola: así á lo 
menos me lo han asegurado en L a E s p a ñ a 
Editorial , que es desde hace algunas sema-
nas la casa administradora de mis libros; 
todos los cuales encontraréis incluso el nue-
vo en casa de la Sra. viuda de pozo é hi-
jos, calle del Obispo núm. 55 en esa capital; 
dichos señores son los corresponsales de L a 
E s p a ñ a Edi tor ia l , de esta corte. 
Os pido mía queridas señoras toda vues 
tra indulgencia p^ara mi nuevo libro: guiada 
como siempre aT escribirlo por el deseo de 
hacer bien á m i s6?0» hQ querido demostrar 
hasta que punto eí ejemplo de una madre 
que no conoce ni ama pus deberes puede 
ser fatal para su hija, y como son precisas 
laa nociones de la virtud y de la piedad 
cristiana, para que las jóvenes sigan el ca-
mino recto que conduce á la verdadera fe-
licidad. 
Más por el deseo de visitaros, que por 
otra ninguna razón he hecho poner mi ve-
ra efigie, en la primera página de mi libro: 
recibid mi visita con la benevolencia que 
habéis usado siempre conmigo, y creed que 
me tendría por muy dichosa si, no mi imá 
gen sino ^o miama, pudiera ir á á paaar al-
gunos meses entre vosotras, para demostra-
ros con mi afecto que valgo un poco más 
hablada que leída, y que se agradecer pro-
fandarnente el afecto que en los largos años 
l l^amca do dalco intimidad, me ha-
béis constantemente demostrado en cartas 
innumerables. 
« 
L a elegante, la lindísima; la encantado-
María del Pilar Sinués empezó á escribir 
desde su más tierna edad, y muchas de sus 
obras viven en las páginas del DIARIO con 
el cariño que merece la inteligencia que las 
concibió y la pluma que trazó aquellas pro-
ducciones. Por eso, cada uno de los libros que 
da á la estampa la insigne escritora, es so-
licitado por cuantas personas se inspiran en 
los más delicados sentimientos. 
Cábeme la satisfacción de anunciar hoy á 
las lectoras del D I A R I O el último que ha 
dado á luz en Madrid la constante colabo-
radora de este periódico. Titúlase Mor i r 
Sola, consta de un tomo de cerca de 500 
páginas en cuarto menor y se halla editado 
con lujo por " L a España Editorial", ácuyo 
cargo corre también la publicación de las 
obras de otra insigne escritora, la Sra. Par-
do de Bazán. M o r i r Sola es una novela en 
que campea, con el interés siempre creciente 
de la narración, con la más exquisita mora-
lidad, con los cuadros más bellos de la vida, 
el estilo elegante y fácil que distingue las 
obras todas de su autora. No quiero pri 
var á las lectoras del D I A R I O de la nove 
dad de la sorpresa, refiriendo el argumento 
de esa novela, ó entresacando algunos deta-
lles de los múltiples que la esmaltan. Sólo 
puedo decir una cosa, y es que quien toma el 
libro en sus manos y empieza á recorrer sus 
páginas, se siente de tal modo atraído por él, 
que no lo abandona hasta concluir su lectu-
ra. Aunque el sentimiento palpita en to-
das las hojas de ese libro, no es la novela 
M o r i r Sola de las que dejan el desencanto 
en el alma y la obscuridad en la mente. E l 
dolor, como la alegría, tiene su encanto; y 
las penas se poetizan en la última novela de 
la Sra. Sinués para que las lágrimas que a-
rranca sean de ternura y no de desespera 
ción. 
L a Galer ía Li terar ia , de la Sra. Viuda é 
Hijos de Pozo (Obispo, 55), es la encargada 
de la venta en esta Isla de las obras de la 
Sra. Sinués, y por consiguiente, á esa acre 
ditada casa deben acudir los que quieran 
saborear su última novela: M o r i r Sola. 
E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 
O - A C E T I L L A S . 
ROMERÍA AsTtn i A N A . — L a que con un 
propósito benéfico se inauguró anoche en 
los terrenos del Club Almendares, transfor-
mados en una ciudad con sus tiendas de 
campaña, sus salones de baile, sus casas de 
comidas, café?, ventorrillos, fuentes, callee, 
oír! prometo superar en resultados positivos 
a uidas las que se han efectuado hasta el 
presente. 
Para conocimiento de nuestros lectores, 
reproducimos á continuación el programa 
dispuesto para hoy, domingo, y mañana, 
lunes: 
Dia 9.—1? Organizada esta romería ba-
jo la protección de la Virgen de Covadonga, 
30 celebrará una solemne misa á las ocho 
do la mañana en la capilla que se dedica al 
efecto, concurriendo á esta ceremonia una 
compañía de cada uno de los batallones de 
voluntarios de esta capital con banda y 
música. 
2? Desde las doce del día hasta la noche 
se harán varios juegos do cucañas horizon 
tal y vertical y otros entretenimientos agrá 
dables amenizados por bandas de música, 
gaitas y tambores. 
3? A las tres de la tarde se reunirá en 
el gran salón el jurado que ha de otorgar el 
premio ofrecido al gaitero que ejecute me-
jor un potpourrit do aires nacionales, si co-
mo so espera se presentan en número suíi 
cíente para el concurso, y seguidamente se 
rematarán los ramos, adjudicándolos al me-
jor postor. 
4U Miéntras los alegres romeros se rego-
cijan con sua meriendas al aire libre, reco-
rrerán el campo laa músicaa y coroa ejecu-
tando aires provinciales, dando animación 
á la fiesta. 
5? Dará principio á las siete de la noche 
la espléndida retreta por la banda del Ba-
tallón de Cazadores de Bailón dirigida por 
el reputado Sr. D. Angel Galardi; en los in-
termedios se quemarán vistosos fuegos de 
nominados: 1? Las ¿jos ruedas corredoras, 
2? E l conjunto de los astros, pieza de mucha 
novedad 3J Las cataratas del N i á g a r a , 4? 
E l ramillete espiral, de cuatro explosiones 
de distintos cohetes y voladores, 5? Las dos 
rosas giratorias, 0? Magnífica torre Eiffel, 
de brillantes, fuego de mucho efecto. 
6o Bailes generales desde las ocho y me-
dia de la noche en el salón Covadonga y 
Glorieea dal Club, bajo el mismo orden que 
en la noche anterior. 
Día 10.— 1? Juegos de entretenimiento y 
cucañas como en los días anteriores, ameni-
zados por los músicos, gaiteros y tambores. 
2" A las tres de la tarde rifa pública de 
trea terneraa en el gran salón Covadonga. 
3? Carreras do caballos á las cuatro de 
la tarde, al escape, al paso, y una particu-
lar entre los cabállos Peludo y Centella, de 
Colón. 
4? Nuevos fuegos artificiales y retreta á 
laa siete por una banda militar; denominán-
dose los fuegos: 1? Combate de los caracoles, 
2? Nudo de amor, 3o Cmtr i l lo calado, 4? 
E l Pavo Real, de brillantes colorea. 5? Tut-
t i f r u t t i , pieza Ú Q mneho efecto y Q° y úl t i -
mo: Templete de iicado á la Virgen de Cova-
üovga. 
5 - A las ocho y media grandes bailes 
como en los díaa anteriorea." 
Advertimos al púbblico que las entradas 
á la referida Romería se han puesto á la 
venta á razón 4e cincuenta centavos en bi-
lletes cada una. 
ÓPERA, ITALTANA BN PATRBT .—-Tene-
mos en perspectiva una brillante tempora-
da teatral. L a ópera italiana, el espec 
tácalo favorito de este público, viene á 
Payret con una notable cohorte de artistas, 
muchos de los cuales son viejoa y queridos 
amigos nueatros, que han coaechado en 
nuestra eacena laurea merecidoa por su in -
teligencia y sua fapultadea. L a compañía 
ae encuentr£|, actualmente en Buenoa-Airos, 
después de haber hecho en Montevideo una 
provechosa campaña. Entre sus artistas 
ae cuentan la Gini, la Swieher, la Bianchi-
Fiori, y los notables tenores Aramburo y 
Antón. 
Se ha formado con este motivo una socie-
dad anónima para la temporada, que será 
de veinte óperas, en la forma siguiente, se 
emitirán mil acciones de á $30 oro cada 
una. E l socio que posea una acción, ten-
drá derecho á una luneta; el que tenga seis, 
á un palco de tercer piso, y el que ocho, á 
uno de primero ó segundo piso. E l tesorero 
electo para esta sociedad, y de quien pue-
den solicitarse las inscripciones, ea el cono-
cido comerciante Sr. D, Regino Truffin. 
L a empresa no ea un simple proyecto, si-
no una realidad lisonjera, pues aegún noti-
cias que tenemos por autorizado conducto, 
se ha telegrafiado á la compañía á Buenos-
Aires, donde se encuentra, para que salga 
de dicha capital el dia 15; por consiguien -
te, la tropa lírica estará en esta capital á 
mediados del próximo mes de diciembre. 
L A QRAN PÍE^TA ^ENEyiOA.—Continúan 
haciéndose preparativos y realizándose en-
sayos para la interesante y variada fiesta 
que se efectuará en la plaza de la calzada 
de la Infanta, el próximo domingo 10, día 
ra Juana Samary, ha muerto en París, y la 
Comedia Francesa está de riguroso luto 
por la pérdida de su actriz predilecta, de su 
damita joven irreemplazable. 
E r a discípula del gran Bressant, el actor 
más distinguido y aristocrático que ha te-
nido el teatro en el siglo actual: las mane-
ras de Bressant, en fuerza de ser distingui-
das, tocaban un poco en la fatuidad, pues 
aunque espresivas y suaves cuando el pa-
pel lo requería, eran con frecuencia desde-
ñosas y altivas: nadie ha hecho mejor los 
papeles de gran señor, y de hombre de 
mundo: ver hacer á Bressant, la pieza ti-
tulada Una taza de té, era el supremo goce 
intelectual: se sentía al verle y escucharle, 
la misma íntima admiración que oyendo 
cantar á Gayarre, y la ambición de emo-
coines humanas no podía ir más allá: 
cuando Bressant hablaba en escena, y le 
he oído variaa veces, se hubiera notado en 
la sala del teatro francés el vuelo de una 
mosca. 
Se parecía algún tanto á nuestro inolvi-
dable Julián Romea, con un aire más aria-
toorAtico y máa impertinente que aquel. 
E r a Bressant profesor del Conservatorio 
de Paría en 1871, y le presentaron una ni-
ña de diez ahos que acababa de matricu-
larse; al hacerla recitar una escena corta 
en la primera lección, el gran actor quedó 
atónito del encantador metal de su voz, de 
la sensibilidad y gracia que resaltaban en 
au dicción: deade aquel dia Juana Samary 
fué su discípula predilecta, y tres años des-
pués ganó la niña al primer premio, y con 
el se le abrieron laa puertas de la Comedia 
Francesa, tan difíciles de franquear para 
los principiantes, á cuyo triunfo ayudó la 
peregrina belleza de Mlle. Samary, y su 
grucia que no tenía rival.-
Con una modestia y una paciencia á toda 
prueba, la joven tomaba papelitos de esco-
de San Cristóbal. L a comisión ha conti-
nuado repartiendo á las señoritas de esta 
capital invitaciones para que donen una 
cinta con destino al Carrousel, ó sise quie-
re, torneo. L a s que hayan recibido e:jas 
invitaciones y quieran conocer el tamaño y 
forma de las cintas, pueden pasar á L a Es-
pecial (Obispo, 99), donde se hallan algu-
gunaa de muestra. 
A los asientos especiales dedicados á las 
señoras y señoritas, asistirán las damas de 
la Sociedad de Beneficencia Domiciliaria. 
Dichos asientos cuestan $6 billetes, con su 
entrada. 
EXCURSIÓN D E CIENFUEGOS .—Con mo-
tivo de las fiestas de estos días, ha llegado 
de Cienfuegos un tren excursionista, que 
trae mil doscientos pasajeros. L a Habana 
ha recibido con el aprecio que se merece la 
visita de esos entusiastas vecinos de la Per-
la del Sur y de otros pueblos comarcanos. 
Entre los excursionistas á quienes hemos 
tenido el gusto de saludar, se cuenta la jo-
ven y renombrada pianista Sra. Da Ursula 
Coimbra, discípula del inolvidable maestro 
D. Fernando Arizti, y justamente enalteci-
da por su inteligencia y dominio del piano. 
Damos á los viajeros nuestra más cordial 
bien venida. 
ASOCIACIÓN CANARIA.—Hemos sido in-
vitados á la función dramática y baile 
que se anuncian para hoy, domingo, en la 
sociedad cuyo nombre sirve de epígrafe á 
estas líneas. Agradecemos la atención. 
A Y I S O . — L a conocida comadrona faculta-
tiva D* Catalina Hernández, continúa á 
diapoaíción de laa señoras que soliciten sus 
servicios, en la calle del Aguacate número 
25, entre Empedrado y Tejadillo. 
R E A L ACADEMIA D E C I E X C I A S MÉDICAS 
FÍSICAS T N A T U R A L E S D E L A H A B A N A . — 
" E l domingo 9 del mea actual, celebra-
rá esta Academia, á la una y media de la 
tarde, sesión pública ordinaria en su local 
alto, calle de Cuba (exconvento de San A-
gustín). 
Orden del dia.—1? Informe sobre una me 
moria referente A la fiebre amarilla, por el 
Dr. D. Vicente L a Guardia. 
2? Comunicación oral por el Dr. Santos 
Fernández. 
3o Perturbaciones de la vista provoca-
das por el trastorno útero ovárico, por el 
Dr. Santos Fernández. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos loa sábados, 
de 11 á 12, por loa Dres. García y Torral-
bas. 
Habana y noviembre 8 da 1890.—El Se-
cretario ereneral, Dr . José I . Torralbas." 
Dos PUNCIONES .—En el amplio y bien 
dispuesto Circo de Pubillones, habrá hoy 
á la una de la tarde, una función dedicada 
á los niños, en la cual serán estos obsequia-
dos con una rifa de juguetes. E l programa 
c mata de aquellos números que son más del 
agrado de la infancia, y variadas escenas 
cómicas por el ocurrente Totico. 
Por la noche, á laa ocho, empezará la 
función ordinaria, compueata de loa mejores 
ojercicios ecuestres, gimnásticos y de varie-
dades, exhibiendo el Sr. Pubillones el ca-
ballito Mosca, perfectamente amaestrado. 
E l próximo miércoles, primera f unc ión de 
moda, consagrada "á las bellas señoritas 
que son gala y encanto de la sociedad ha-
banera," según rezan los carteles. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — E l jueves se efectuó 
el beneficio de la Sra. Prosdocimi, repre-
sentándose el drama de Shakspeare, Borneo 
y Julieta. E l viernes, la última función de 
abono, con la comedia Bebé. Laa grandea 
pasiones, las terribles catástrofes, los dra-
máticos incidentes de la obra del gran dra-
maturgo inglés, quedaron borradas con las 
gracias, loa incidentes cómicos, las bufona-
das y riesgosas situaciones de la comedia 
trancesa. Bebé es un esfuerzo de ingenio, 
encaminado á esbozar aquellos asuntos que 
se explotan en los teatros en que el género 
de colores subidos prevalece. Consignemos 
que au desempeño fué esmeradísimo. 
Esta noche, domingo, se representa en el 
mismo coliseo la primera parte de la trilo-
gía dramática Los tres Mosqueteros, otra 
novela de Durnas, padre, que como E l Con-
de de Montecristo, tiene el privilegio de in-
teresar y conmover á los lectores. 
L o s V I E R N E S D B L "CÍRCULO M I L I T A R . " 
—Este dia que han escogido los socios de di-
cho Centro para reunirse en traje de con-
fianza, cada semana adquieren más acepta-
ción y una prueba de ello es que en el últi 
mo asistieron las señoras y señoritas si-
guientes: 
Señoras del Villar, Llórente, Nieto, Penil, 
Piquer, Rosilloa y Torralbas, y las señoritas 
Blanca Suárez, Prudencia Lansarot, Car-
mela Nieto, Lolita López, Patrocinia Gar-
cía, Mercedes Llórente, Antoliua Iñíguez, 
Concepción, Ana María y Luisa del Villar, 
Magdalena Gutiérrez, Carmela Nieto, Ma-
ría Palma, Brígida ó Irene Adam, Matilde 
Cárdenas, Mercedes Areñas, Monserrate 
Dorrego y otras cuyos nombres sentimos 
ignorar. 
A petición de la concurrencia, la notable 
pianista, discípula de Zabala y primer pre-
mio del Conservatorio de Madrid, señorita 
Prudencia Lanzarot, tocó magistralmente 
E l Concierto de Hers, habiendo sido muy 
aplaudida. 
Por igual petición, el conocido violinista 
Sr. D. Anselmo López (hijo), ejecutó admi-
rablemente el 6? ~Aire variado de Beriot, 
recibiendo por ello justísimas palmadas. 
Más de laa doce de la noche serían cuan-
do nos retiramos de la Sociedad y aún que-
daban parejas entregadas al baile. 
Una novedad de bulto se ofrece para el 
próximos viernes y es el ofrecimiento que 
ha tenido que hacer la graciosa Srita. Lol i -
ta López, de tocar á la guitarra una de las 
mejores piezas de su extenso repertorio. 
I G L E S I A D E L MONSERR A I E . — H e aquí el 
orden que llevará la procesión de la Virgen 
de los Desamparados, que ha de salir esta 
tarde del referido templo: 
1? Batidores del Excmo. Ayuntamiento. 
—2o Cruz parroquial, ciriales y eatandar-
tea.—3o Guías del Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral.—4? Niños de la Real Casa de Bene-
ficencia.—5? Imagen de San Joaé.—6? L a 6» 
Compañía del 2o Batallón de Ligeros.—7? 
Bomberos Municipales de Guanabacoa.— 
8o Cuerpo de Bomberos del Comercio n0 1 
con su material.—9o Material y Sección 
de Bomberos Municipales Habana.—10 Se-
ñoritas alumnas del colegio "San Fernan-
do."—11 Alumnos del Real Seminario de 
San Carlos.—12 Real y Muy Ilustre Archi 
cofradía de los Desamparados.—13 Imagen 
de la Santísima Virgen de Desamparados. 
—14 Batallón de Bomberos Municipales de 
la Habana. 
E N L A C E . — E l jueves G del actual, se ha 
efectuado en la iglesia parroquial de Güi-
nes, ante numerosa y distiogulda concu-
rrencia, el matrimonio de la bella y vir-
tuosa Srita. D* María Luisa Terrena y 
Gastardy, con el Sr. D. Pedro Rodríguez 
González, acreditado comerciante y digno 
concejal del Ayuntamiento de aquella sim-
pática villa. Fueron padrinos la Sra. Doña 
Cármen Lemua y nuestro querido amigo el 
Sr. D. Mariano Terrena. 
Deseamos á los nuevos esposos una eter-
na luna de miel. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a 85 repreaen-
tación de la hermosa zarzuela de Ramos 
Carrión y Chapí, titulada L a Bruja y divi-
dida en tres aotes, se dispone para hoy, do-
mingo, en el mencionado coliseo, estando el 
papel de protagonista á cargo de la aplau-
dida tiple Srita. Rusquella E l espectáculo 
terminará con el divertido juguete-lírico 
Los Nuestros.—La primera tanda empezará 
á las siete y media. 
E l lunes estreno de la Sra. Peralta con la 
obra L a Tempestad. Noche de emociones. 
sa importancia, esperando la ocasión de 
distinguirse que llegó con la comedia de 
Paiilerón Petite Phice: le fué confiado un 
papel de soubrette que estableció sólida 
mente su fama, y que según decía el mis 
mo Paiilerón, nadie podía haber hecho co 
mo ella. 
Cuatro años de éxitos la llevaron á ser 
societaire de la Comedia Francesa, y antes 
de cumplir veinte años, se casó con Lagar-
de: pero siempre se llamó Juana Samary, y 
siempre sus compañeros, así como el públi-
co de París vieron en ella la encarna-
ción de la gracia, de la belleza, de la ale-
gría y de una viveza inteligente que enamo-
raba. 
Su hermaho el renombrado actor Sama-
ry, también de la Comedia Francesa, la a-
doraba, lo mismo que su marido, lo mismo 
que cuántos y cuántas la conocían: era es-
posa ejemplar y amantísima madre, y cuan-
do volvía de trabajar en el teatro, cenaba 
alegremente con su marido que volvía á 
casa con ella y con sus dos niños mayores 
que le esperaban: antes de quitarse el abri-
go corría al aposento de los más pequeños, 
y se extasiaba contemplándolos dormidos 
en sua camitas, llorando de ternura y con 
laa manoa juntas: la principal preocupación 
de aquella artista tan bella, tan elegante, 
tan adorada del público por au talento y su 
gracia era el bienestar de su marido y de 
sus hijos y la esmerada y sólida educación 
de estos últimos: en nadie se unieron en 
tan íntimo consorcio los encantos de la ar-
tista con laa virtudes privadas de la mujer. 
Juana Samary era igualmente querida y 
mimada en el teatro, donde no tenía ene-
migos, y lo que es más raro tampoco ene-
migas: parecía seguirla como un perfume 
de alegría y juventud simpáticas y atrayep-
tea, y cuando reía, y reía constantemente, 
no había medio de estar tyiste. 11 
VACUNA .—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías del Cerro, y el 
Vedado. 
A la misma hora, á domicilio, en el barrio 
de la Víbora. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial. 
T E A T R O D E JESÚS MARÍA .—El próximo 
jueves 13 y á beneficio del B. B . C. "Águi-
la", se efectuará allí una función por la 
Compañía de Bufos que dirige el Sr. Mella-
do. 
Se representarán tres de los máa aplaudi-
dos juguetes, cantándose en los intermedioa 
guarachas y puntos del país. 
P A R A LOS HACENDADOS T AGRICULTO-
R E S . — A s í se titula un anuncio que publica 
en otro lugar la Librería de la Sra. Viuda 
de Alorda, O'Reilly n0 96, y en el cual se 
mencionan muchos libros modernos y de 
gran utilidad. Recomendamos su lectura. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — L a s cuatro 
tandas dispuestas para hoy, domingo, en el 
salón-teatro de la calle del Consulado, so 
efectuarán en el orden siguiente: 
A las 71: E l Cap i t án de Lanceros. Baile. 
A las 8i: Los Efectos del Can can. Baile. 
A las 9i: Chateau Margaux Baile. 
A las 101: Los P á j a r o s Sueltos. Baile. 
DONATIVO.—Una devota de María, que 
pide por la salud de loa enfermos, nos ha 
remitido un peso en billetes para una pobre 
muy necesitada. Hemos entregado dicha 
auma á la septagenaria, enferma y desvali-
da, D* Cecilia Huertas. Dios le premie su 
buena obra. 
POLICÍA.—A bordo del bergantín Anto-
ñicn, que se halla atracado á uno de los es-
pigones de loa Almacenes de San Joeó, tu-
vo la desgracia de sufrir una lesión en la 
pierna izquierda, D . Anastasio Bauto Gu-
tiérrez, por haberle caído encima una loea 
de mármol, que estaban descargando. El 
señor celador del barrio de Paula, dió co-
nocimiento de este hecho al Sr. Fiscal de la 
Capitanía del Puerto, por haber ocurrido 
este incidente en la zona marítima. 
— E n la casa núm. 109 de la calle de A-
guiar, falleció doña Amalia Ramos, y aun 
cuando hace pocos días que estuvo enfer-
ma, el facultativo que reconoció su cadá-
ver, no pudo preciaar las causas déla 
muerte, por cuyo motivo se ordenó fuese 
trasladada al Necrocomio para hacerle la 
autop ia. 
— E n e' barrio de Vives, perteneciente al 
tercer distrito, fué detenido un moreno por 
hallarse circulado. También en el segundo 
distrito fué detenido otro sujeto por igual 
causa. 
— E n el solar que existe en la calle da 
Neptuno, entre Marqués González y Oquen-
do, fué detenido un moreno que era perse-
guido á la voz de ataja, porque en unión do 
doa aujetos de su clase, que lograron fu-
garse, habían tratado de robar en una bo-
tica el dinero que' existía en el cajón del 
mostrador. 
—Durante la madrugada del viernes úl-
timo, en el café que exiate en la calle 9 es-
quina á D en el Vedado, abrieron un hueco 
en una de laa paredea de la casa, y pene-
trando en dicho establecimiento, robaron 
el cajón del moatrador, de donde extrajeron 
el dinero que allí había. Se ignora quién 6 
quiénes sean los autores de este hecho. 
— E n el Depósito Municipal se albergaron 
durante la noche del 2, 86 mendigos. 
A J E D R E Z . 
G r a n c a m p a ñ a por telégrafo. 
I I I . 
Ha avanzado ya lo suficiente la partida 
planteada con la Defensa de los dos coba 
líos, para que comience á comprenderse ( 
Steinitz no la perderá. 
Los movimientoa que haata ahora 
traamitido el cable telegráfico á las oficina 
del D I A B I O D E L A MAKINA, son los 
guientes: 
Blancas. Negras. 
(STEINITZ. ) (TCHIQOKHÍ.) 
1 - P4R 
2 - CR3A 
3 - A4A 
4 - CR5C (1) 
5 - P x P 
6 - AR5Ct (3) 
7 - P x P 
8 - A2R (4) 
9 - CR3T!! (5) 
10— P3D 
11— CD3A 
12— CD4T! (7) 
1 - P4R 
2 - CD3A 
3 - CR3A 
4 - P4D 
5 - CD4T (2) 
6.-P3A 
7 - P x P 
8 - P3TR 
9 - AR4A. 
1 0 - 00(6) 
1 1 - CR4D 
1 2 - A3D. (8) 
L a posición, pues, en que queda el juego, 
al corresponderle al Sr. Steinitz el movi-
miento décimo tercero, es la siguiente: 
NEGRAS.—TCHIGORÍN-. 
ü ü & ? i Wm I B m i í m * m 
m x m 1 1 1 
BLANCAS . — S T E I N I T Z . 
N o t a s . 
(1) Movimiento considerado auperficií 
por algunas autoridades, pero perfectame 
te sólido en concepto de Gosaip, según 
manifestamos en la tercera edición de nu( 
tro Análisis del Juego de Ajedrez. 
Los modernos preceptistas—Tchingor 
entre ellos—prefieren P4D. E l Netv Y( 
Tribuno primero, y deapuós The Inter i 
tional Chess Magazine, han publicado 
cientemente preciosas partidas ganadas coi 
la refárida jugada de P4D, en lugar de 
CR5C, por el ilustre Príncipe Dadian de 
Mingrelia. 
(2) E l movimiento clásico para evitar 
ocasión de que se establezca el terrible Fe 
gatello. 
(3) Morphy no acoatumbraba mover „ 
te alfil en el presente caso, EÍQO apoyarle 
avanzando un paso el peón de la dama, 
eiai manera ganó en 29 jugadas la I V p_. 
tida de su memorable match de Londre 
con Mr. Mongrodien. 
Lowenthal, comentando dicho movimiei 
to, es decir, el de P3D, dice con su geni 
laconismo: "This move ia just mentione 
en passant by Heydebrand, in the Germs 
Handbuch." Actualmente se prefiere en '. 
Defensa de los Dos Caballos, como 8ext„ 
jugada de las blancas, la del texto, ó loque 
ea lo mismo: ARSCf. 
Mr. Bírd, el concienzudo tratadista y 1. 
potable decano de los ajedrecistas inglese., 
dice que el desdeñado movimiento de Mor-
phy tiene mérito y merece muy séria inves-
tigación. 
(4) Casi todos los maestros conviene 
hoy en que esta es la mejor casilla para ( 
alfil atacado, pero Staunton en su Haní 
book y Mr. Boden en The Chess Player'i 
aconsejan que en vez de retirarse el alfil ae 
replique como 8" movimiento de las blan-
cas: D3A; pues las negras no podrían en-
tonces contestar P5R, por la reapuesta na-
tural de las blancas: C x PR- Nuestra mo-
desta opinión ea que el expresado alfil no 
debe ser situado en la segunda casilla del 
Rey, sino en la tercera de la dama, como lo 
Ha muerto de una fiebre tifoidea que ad-
quirió en Trouville, donde habia ido á to-
mar baños de mar, ha muerto muy joven, 
muy bonita, muy adorada: enmo debían 
morir todas las mujere?: detras del féretro 
á pió, iban los escritores contempnríneoe 
que más gloria han alcanzado: Feuillet, 
Sardón, Dumás, Paiilerón, Halevi, Coopé, 
Falguiere y muchos otros de los que figu-
ran en primera línea. 
París ha enviado las últimas fiores de sai 
jardines, sobre el túmulo de la bella Juana 
Samary, una de las actrices más queridas y 
admiradas de nuestra época. 
» » 
E l rey de Holanda está casi en la agonía: 
es de edad muy avanzada, y se casó hace 
doce años con una bella princesita alemana, 
muy pobre, y que acababa de cumplir diez 
y siete años: es hermana de otra princesa 
que casó con el duque de Albany, hijo me-
nor de la reina de Inglaterra, rauf pnferrao 
y muy cojo: estas dos jóvenes princesas han 
cumplido admirablemente todos los penc-
eos deberes que sus enlaces les han impues-
to: la duquesa de Albany ha sido una her-
mana de la Caridad para su maridn, ona 
constante enfermera, y un áfixel guardián 
para sus tres hij'^s, niñ-s de corta edad: 
viuda ya, la reina de Inglaterra uo ha con 
sentido que se separe de su lado y vuolva á 
su pobre castillejo de Alemania, dondtj híu 
hitan sus padres. 
L a reina Emma, gg^osa del rey de flolí 
da que puede S&r au abuelo, ha sido ni 
brada regente durante la menor edad d* 
hija la princesa Guillermina, hereda M 
trono, y que sólo cuenta onr̂ e ̂  do «uad» 
se habla ya del casamitfDip de la pobre prin» 
cosita con ftu gvan duque alemán, que va 
ha curaphdo cuarenta otoños: ¡trietea oreV 
cnpciones de la razón de Estado.' 
MARU WÍI. P I L A S S^rcris, 
hizo Mr. Gunaberg on la partida vls:óglma 
segunda del match que jugó en la Habana 
con M. Tchlgorln, en enero y febrero de 
corriente año. A3D es la jugada que mejo-
res resultados nos ha dado al emplear no-
sotros la apertura en cuestión. 
(5) L a gran invención de Steinitz, ori-
gen del actual desafio. 
(6) E n este momento, P 4 CR, en lugar 
dal enroque, habría dado á nuestro parecer, 
una posición muy vigorosa á las negras. 
Entonces, el plan de Tchigorin hubiera po-
dido ser llevar la dama á la tercera casilla 
del caballo, tomar el caballo del rey ene-
migo con su alfil de la reina, enrocar del 
lado de la dama y avanzar resueltamente 
los peones del ñanco izquierdo ó sean loe 
del Rey, con un ataque persistente y atre-
vido. E l mófcodo seguido en este caso por el 
Champion ruso es probablemente demasia-
do lento, si so considera que las negras tie 
nen un peón de menos y que su antagonista 
es el primer jugador del mundo y consuma 
do maestro para las defensas, á quien úni-
camente se le puede derrotar con los pro-
cedimientos de Dantón: audacia, y siempre 
audacia. Por otra parte, jugando de ese 
modo, Mr. Tchigorin, Impetuoso y brillante 
siempre, se coloca á sí mismo fuera de ca 
rácter y en contraposición con su genio y 
estilo. 
(7) Jugada muy precisa y f ólida, que el 
Club de la Habana había previsto ya, y con 
la cual se rechaza el verdadero y más esen-
cial ataque do las negras. 
(8) L a primer retirada de M. Tchigorin. 
(¿aizás habría sido preferible optar por 
C I ) 2 C, á fin de no perder tiempos en el 
ataque. 
E n la página 94, volumen I del Modern 
Chess Instructor, Steinitz propone el si-
guiente desarrollo respecto del nuevo mo-
vimiento de que nos ocupamos: 
T O S . 
No hay TOS, C A T A R R O , ni F L U X I O N 
6 R E S F R I A D O que no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
quios y demás vías respiratorias el sin rival 
Pectoral de Anacalmita y Polígala, 
que preparan en la acreditada FARMACIA 
y D R O G U E R I A S A J T J T U L M J V . 
Desde que se conoce este acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas á f / J V 1*1280 1" C I J V C U E J V -
T V f C E J T T & V O S B I L , l . E T B S el 
A D V E R T E N C I A . 
No será legitimo el frasco 
que no lleve e l 8 E L L 0 D E 
GARANTIA ó MARCA 
de FABRICA del mareen 
en cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 v Vil legan 10'i y 104. 
Habana. Cn 16S6 P alr. 12 29 
PELETERIA 
L A M A R I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
T e l e f o n o n ú m . 2 8 9 
B l a n r a s . Negras. 
1 - P4R 
2 - CR3A 
3 - A4A. 
4 - CR5C 
5 - P x P 
6 - A5C t 
7 - P x P 
8 - A2K 
9 - CR3T 
1 0 - P x A 
11— A3A 
12 -C3A 
1 3 - A2C 
1 4 - D2R 
15 -P3D 
1 6 - D x D 
17— P x P (Mejor) 
1 - P4R 
2 - CD3A 
3 - CR3A 
4 - P4D 
5 - CD4T 
( ) -P3A 
7— P x P 
8 - P3TR 
9 A x C t 
1 0 - D4O 
11— P5R 
12— D4R 
1 3 - A3D 
1 4 - 0 0 
15— P x P 
1 0 - A x D 
Estaba en la Hab irui el eminente Gham-
p i ó n ruso, cuando apareció el volumen [ del 
Modern Chess Instructor; so enteró do la 
novedad de C R 3 T indicada por Steinitz, en 
el ataque contra la Defensa délos dos Ca-
ballos (en cuya apertura ea univorsahnento 
reconocido M. Tohigoriu, ootno autoridad do 
primera categoría) y preguntándole nos-
otros su parecer acerca de esa invención, nos 
contestó sonrióndose: "Steinitz halla buena 
su jugada, porque obliga A las negras á. res-
ponder A ü x C , y así os obvio que las blan-
cas adquirirán ventaja; pero si algún dia se 
bate conmigo dentro de este planteo, yo me 
cuidaré mucho de dar una pieza de ataque 
como lo ea ese alfil, en cambio de un caba 
lio sin movimiento y al cual BU miamo due-
ño lo ha colocado en posición embarazosa. 
Ahí debe quedarse el caballo basta el mo-
mento oportuno en que conviniere sacrifi-
carlo." E l joven profesor ruso ha cumplido 
su palabra, y en la lucha actual que sostie-
ne con el profundo Champion bohemio, 
aún no le ha parecido necesario 6 conve-
niente apoderarse del caballo inactivo. 
Ahora escuchemos á Steinitz en una i n -
terview que celebró con un repór ter del Sun 
de Nueva York, según traducción hecha y 
publicada por L a Unión Constitucional do 
la Habana, correspondiente al 10 de octu 
bre próximo pasado: 
" E n cuanto al juego de la Defensa de los 
dos Caballos (habla Steinitz), la cosa es to-
davía más difícil. Tchigorin tiene á su dis-
posición las siguientes jugadas para conti-
nuar, después de mi movimiento referido: 






" Cada uno de estos movimientos abrirá 
" una campaña enteramente distinta, y me 
" es imposible, por tanto, decirle las que yo 
*' adopte. En tales circunstancias siento 
" mucho no poder indicar cuál será mi déci-
" ma jugada en respuesta á cualquiera de 
" las continuaciones referidas. Puedo de-
" cir, sin embargo, que no temo á ninguna 
" de ellas, por cuanto me guío por el juicio 
** de mi posición en lo principal, y no pro-
" cedo al examen de los detalles, sino des-
" pues de que mi contrario ha jugado. Co-
" mo usted ve, soy un maestro viejo de la 
" nueva escuela, y Tchigorin es un maestro 
"joven de la antigua. Si no cometo algún 
" error, imagino que ganaré los dos juegos, 
" porque en ambos tendré un peón de ven 
" taja, lo que según mis principios me debe 
" dar la victoria. Bien sé que Tchigorin es 
" el mejor de los analistas do la antigua es 
" cuela, pero á menos de que no haya visto 
" algo que se me haya escapado, saldré 
" victorioso." 
Así es como son hermosos, disputados é 
interesantes los combates: cuando todos los 
contrarios confian ontoramente en el triun-
fo, y se eucuentran animados por la fe y 
fortalecidos por la esperanza, pues como 
dijo el poeta, los que no esperan vencer, y a 
e s t á n vencidos. 
A . C. Váequee, 
L a flor y nata de los elíxlris para la boca 
es el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E . 
Quién acuda á él con dolores de muelas con 
aegurldad encuentra su curación, y quien lo 
usa á diario en su toilette, infallbloraentc se 
libra de sufrir de la dentadura. Exíjase la 
m^rca de fábrica. De venta en todas las 
farmacias y perfumerías bien surtidas. De 
pósito principal, Farmacia San Julián, de 
R. Larrazabal, Muralla 99. 
R 1-9 
Señores Lanman y Kerap: 
Muy señores mies: 
Aprovechando la indicación que me hizo 
uno do Í^S representantes respecto al resul-
tado que me dió la tan colebrada Z A B Z A -
P A R R I L L A DK BRISTOL, en el tiempo que la 
usó, no puedo por menos que certificar pa-
ra bien de mis semejantes, que, teniendo un 
Cáncer de muy mal catiz, que amenaeaba 
destruirme por completo la nar is y parte de 
la cara, después de haber probado un sin 
número de medicamentos sid obtener resul-
tado, fui curado por completo con el uso de 
solo cuatro botellas de la maravillosa ZAR-
ZAPARRILLá. DE BRISTOL. 
Esta ocasión me proporciona el gusto y 
honor do ofrecerme de V. V. A limo, y S. S., 
J O S E F R A N C O YLLÁN. 
Murcia (España,) calle de San Antolín n. 1 
ENFERMEDADESdcESTOMAGO «vin 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE F O L L E T , que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, liebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE F O L L E T dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un frasco de JARABE DE 
F O L L E T hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y sp vepde ep todas las fa^máciag. 
m 
PAEA CRISTIANAR. 
Faldellines, vestiditos, camísltas, ropou-
citos, chambritaa, baberos, ciipitfiB, zapa-
titos, modiocitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase do artícu-
los para niños, se hallan sin oompotencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P A Cn. 1863 1 N 
Mo ae desconfíe de la CURACION por y 
intiguo que sea el padecim^'",*' 
las eofemedad«> - . . ^ o , d e ^ - ^ ^ 
...o nerviosas tenidas y j ^ ^ 




Habana, 35 de febrero de 1890. 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo. 
Habana. 
Muy senor mío: 
Mi hijo Isidoro Fernández y Tríac, de la Habana y 
de cuatro años, ba estado padeciendo desde que na 
ció de diarrea», enfermedad que no le le pudo conté 
ner, ninguno de los tratamientos á que fué sometido 
por Tarios facultativos, creí que no lograría verlo 
bien; pero ni siquiera mejorado, ñero tuve la tuerte 
de que me indicara un médico le «líese el Fino de ^a-
payinacon gliceñna de Oandul y boy le veo com-
pletamente bien de su mal y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo sea para 
V. una satisfacción el conocer este caso verdadera-
mente notable de curación por tan excelento prepara-
do, lo pongo en su conocimiento, adviniéndole que 
puede V. hacer el uso que más conveniente sea de la 
presente: Aprovecha esta oportunidad p 




M , firmado, 
Sic. Ancha'del Norte 356, 
8-8 
RELOJERIA Y JOYERIA 
E L i S O L . 
M l í r l > L C. GONZALO. 
En eote establecimiento hay un constante y variado 
surtido de prendería y relojes de lo más nuevo, á pro-
CÍOR sin competencia. 
Especialidad en composiciones de relojes. 






P o r todos Ips correos r e c i b a este 
os tablec imlento u n g r a n surt ido de 
calzndo do ú l t i m a novedad , de s u 
propia f á b r i c a dirigido bajo la inte 
l igoncia de nues t ro gerente S r . P i r i s . 
.Espec ia l surt ido e n l eg i t imes p a 
r a g u a s c a t a l a n e s , como t a m b i é n 
co lchonetas y efectos p a r a v i a j e . 
TODO JJUENO Y RA RATO. 
Tiris y Estiu. 
WO 3ft K 
C l U m i C A J R ^ I G I O S A. 
DIA O D E ¡SOVIKMIIRK. 
El Circular está en ei Sunt > Cristo. 
El Patrocinio de Nuestra SeQora, santos Teodoro y 
Ursino, mártires, y la Dedicación de la Iglesia del 
Salvador en liorna. 
M KST V M Kli LUNES V M A R T E S . 
MISAS XM.KMMKB.—Un lu C»todrai lu ue Tercia á 
las ocho y cu demás Iglesias las de costumbre. 
COBTK DW MABÍA..—Día (».—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de Kegla en Kan Agustín. 
I G L E S I A 
DE SAN FELIPE NERI. 
El domiiij{u próximo celebrará la Cofradía del Santo 
Esoapu'ario del Cnrmun sus ejercicios mensuales. La 
Comunión será á las 7i y por ia noche los ejercicios 
acostumbrados con «ermón y Frobosipu i! • 1 Santo Es-
capulario. 
8e gana Indulgencia Plenaria. 
13348 2-8 
IIIÍU wii iniFini i i i 
DE DESAMPARADOS 
Programa de las festividades. 
KK SABADO 8: á las 7̂  de la mafiana. se efeetna-
rd la (/Oinunióii General y por la turde á la hora de 
costumbre, se cantará un himno á la Sautíiima Virgen, 
Salve y Letanías 
La Srta. Manuela Ojeda y Cancona, captará en es-
te acto el A ve María de Mercadante. 
E L DOMINGO á las nueve de la m^ftana re ce-
lebrará la soleinno tiesta, tocándose á grande orquesta 
la afamada misa de Kosni, oficiando el Sr. Cara Pá-
rroco, noupará la sagrada cátedra el elocuente oradar 
K. P. Estovan Calonge, escolapio. 
En el Gradual la distinguida Srta. Pastora Meitin 
cantará una melodía religiosa Mercadante y en el 
Ofertorio la distinguida aficionada, Srta. Isabel Cal-
reí , cantará el Are María de García. 
A las fí de la tardo saldrá la procesión, á la que con-
currirán hs Compafifas do Guías del Excmo. Sr. Ca-
pitán General y tf? del 2? Batallón de Ligeros, Cuer-
po de l{.)mbo)-os dol Comercio núm 1 con todo su 
material rodado, Batallón de Bomberos Municipales 
do Guanabucoa, Batallón do Bomberos Municipales 
de la Habana con su material, nifios de la Ueal Ca^a 
Bueilcencia y las BeQorltaa alumnas del colegio de 
"San Fernando" que bordaron el nuevo traje y man • 
to que llevará la imá^en de la Santísima Virgen. 
Habana, t> de noviembre de 1690—El Secretario. 
Nicanor S. Troncoto. 13295 3-7d l-7a 
CENTRO CANARIO. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S e c r e t a r i a . 
Debidamente autorizada por la Directiva esta Sec-
ción y de acuerdo con la lírico-dramática, ba combi-
nado una función social con halle general, que tendrá 
efecto en estos salones la noche del domingo 9 del co-
rriente, la cual empezará á Iss ocho en punto Para 
que los señores socios tengan derecho al acceso á los 
sa'ones. es requisito indispensable la, presentación del 
recibo del mes de la focha. 
Se admiten socios hasta última hora, á juicio de la 
comisión. 
Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Secretario, 
Bamóu Carballo. C1709 3-7 
LOCIOM" ANTIHERPÉTICA 
del Doctor M o n t e s y D í a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las mo-
lestias del herpetismo, sino que^después hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á más 
de hacer que el rostro se vea libre de espinillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cut's tersura y 
brillo sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente la calda del 
cabello, comuuirando lo m smo á la cara que al cahe-
Uo y b >rha un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION haya adquirido justo crédito lo mismo en 
esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo oue 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
V-nta —Farmacias La Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 18U4 5-8 
m s D ' A M I M TERRA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Competentemente autorizada esta Sección, ha or-
ganizado un GRAN B A I L E que tendrá luear ol pró-
ximo domingo v del corriente, en los salones de esta 
Sociedad con motivo de las Gestas que celebra el ba-
rrio en honor de Nuestra Señora del Monserrate. 
Tocará la afamada orquesta 1? que dirige Claudio 
Martínez v el baile empezará á las nueve de la noche. 
A lo» señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de la 
fecha. 
Habana, noviembre 6 de 1890 —El Secretario, Se 
cundino G. Varrla. G 1711 3a 6 3d-7 
£1 próximo ORAN SORTEO ae celebrará el dia 
19 de noviembre, alendo sus premios loa que expresa 
la siguiente 
LIST OP PRIZES. 
1 Capital Prlzeof $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 
1 Grand Prize of 
3 Prizea of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
100 Prizes of 




















A P R O X I M A T I O N PRIZES. 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$60.000 prize are $ 6.000 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 3.000 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 2.600 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
Termináis of $10 decided by the 
10.000 prize are 6.990 
1.914 Prizes AMOUNTINO TO $ 126.970 
Precio: $ -í el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba. 
Hanuel Gutiérrez, Galiano 126 
"1619 alt 13a-23 14-240 
UNA SEÑORA INGLESA PROFESORA D E idiomas y de instrucción en general, ae ofrece á 
dar clases á domicilio y en au morada, tiene «n diplo-




Jesús se ofrece á loa padrea de familia para dar clases 
ü 
EDDCADA E N E L E X 
tranjero y en el colegio del Sa do Corazón de 
á domicilio: da una completa educación en inglés, 
francés y castellano; también ae enseña el piano, d i -
bujo y labores: informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 83. 12756 26-250 
i 
" E l T u r c o " e n e s c e n a . 
FillllA V BtSTli H \ T 
LOS TRES LEONES 
Calzada de Galiano n. 138, 
frente á la Plaza del Vapor, 
El dueño de eate ant'guo y acreditado establecí 
miento, tione el gusto de participar á sus favorecedo 
res y al público en general, que teniendo en cuenta la 
crisu que atravesamos, ha modificado les precios de 
todos loa artículos que se expenden en eu estableci-
miento, y que tiene un nuevo y excelente cocinero 
cuya sabrosa sazón no duda agradará á sus favorece-
dores, en cuyo establecimiento hay el más esmerado 
servicio. 13269 4a-6 4d-7 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
DR. NUNEZ. 
CIRUJANO-DENTISTA 





E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
LOS ESCRITORIOS 
dí l Albacéazgo del 
Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y DE LA 
DE PETROLEO 
E N B E L O T , 
83 h a n trasladado á la calle del B a 
r a tillo n. 9 
C 1717 10-8 
• 
t 
R. I . P. 
VA Sr. D. Helebor JJatista y 
Caballero 
H A F A L L E C I D O 
Sus hijos agradecerán á sus parien-
tes y amigos, que encomiendou au al-
ma á Dios y acompañon el cadáver 
desdo la casa calle do Paula n? 47, al 
cemeoterio general, el domingo 9 á 
las cuatro de la tarde. 
Carlos, Juan, Javier; JOBÓ, Melchor, JU-n • 
Jamln y Eruesto U^tista y Varona. 
R. I . P. 
E l limos 10 del actual, á las ocho de 
ia mañana, se celebrarán honras fú-
nebres en la iglesia de Belén por el 
eterno descanso del alma del 
Sr. D. Bernardo Beguerie 
y Atadle, 
en eu primor aniversario, cuyo falle 
cimiento ocurrió el día J.0 do noviem-
bre de 1889. 
Su viuda ó hijos suplican á sus fa-
miliares y personas de su amistad se 
sirvan concurrir á tan religioso acto, 
favor quo agradecerán eternamoute. 
Habana, noviembre 8 de 1890. 
14866 •i « 
^89 
HELADOS DE PARIS 
116, PRADO, 116. 
Kslr Bntignu y acreditado oslablpcImhMilo 
y conocido de) público habanero por HUS ex* 
quisitos sorbeteH y (Ipniás mercancías, ser» 
fldas con esmero y delicadeza, o f re ie al a-
inaide pdb-'ic » que le frecuenta la exquisita 
PASTELRBIA PABISIKN, sucursal délos 
S m - M . Laplume y Dia/, exqul-ita coní l l f 
ría y artículos de fantasía, y ademtW el de-
pósito de los bizcochos legítimos, cbampag'-
Úe. Esta casa se î ace cargo de todos los en-
cargos, á precios convencionales, de tod«> 
género de servicios, bien sea para refresco, 
lunch, buqnet y otros serriclos, todo con os-
mero Poníamos para esw con uu excelente 
servicio. 
Tenemos el rasto d» pjirlícípur al ptlbliro 
en general LÁ GEAN K t í U J A DE P H ^ 
('IOS en los cartarhos para la calle, hemei 
acordado rebajar «le su justo precio la ter-
cera parle. 



















ZARZAPARRILL& DE HERNANDEZ 
El uso de esta ^arzaiiarrílla lia hecho curas mila-
grosas en eufermos que padecían eneró/tilas, llagas 
en hs piernas y dolores reumálif.ns, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com -
pletamentn ta salnd. l ío hay dia que no raclba la bo-
tica s.\N I \ ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso medicamento. En numerosos casos de rebel-
día reumática y siülítica ha triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden aprec ar jamás en su 
justo valor. £1 hombre que dosenida su salud comete 
nn crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer tu alma eu los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. La saugrp es la faentp 
de la vida, una sanare impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo é imitil. Jóvenetí, ancianos, matro-
nas y doncellas, pnriticad vuestra sangre con el mejor 
de lus depurativos. 
L A Z A E Z A P A R R I L L A DE H E R K I K D E Z 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
espocítico. Centenares de firmas dan fe de curaa por-
tentosas. 
Es además el remedio más económico, efica; y agra-
dable en clase de depurativos. 
Enfermos, probad; probad la 

















47676 al 47725 
47727 al 47776 „ , „ . 
10722 al 10771 
10773 al 10833 „ . 
21810 al 2i«5y 
21861 al 21910 
rerminales en 26 
La lista oúcial llegará el dia T2. 
Manuel Gutiérrez, 
Galiano 126. 
















Efectos dentales, El f>urtido es muy completo. 
LOA , olvos, cepillos y elixir han tenido mejora* en 
sn fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Coasnltas y operaciones de siete á cinco. 
Los nifios amparados por la Hociedad Protectora se-
rán operad OH gratis á todas horas. 
O 168) alt. 1 N 
P R E N D E S . 
Médico-Cinyano. Compostela 103 
Especialidades: enfermedades sifilíticas y venéreas 
y operación*-!" de liidroceles Consultas de 11 á l y de 
6 á 7 déla tarde Lns domiug s y días festivos, las 
consulths Rerán de 11 á ? solamente. 
13)57 alt 15-5N 
Dr. Galvez Gniilem 
Pérdid as seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas do 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Eei-
Uy 106, 13238 10-6 
J o s í MARÍA DE J A U R E G U I Z A R 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del Lidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palódicas. 0)>rapía 48. C 1702 26 6 N 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
13156 10-5 
m . PEREER Y PICABIA 
APOGAEIO 
Almirante 15, 19 izquierda —Madrid. 
12703 U7-23 
RICARDO QUADRENY, 
M E D I O O - O I R U J A N O . 
Consulado 47.—Consultas de 12 á 2.—Grátis á los po-
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 
EJUSTÜS WILSON, 
MÉDICO—CIRUJANO —DENTISTA. 
Prado 115 Horas de 8 á 4. 
Cn 1603 26-21 
D O C T O R V A L E R I O -
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en la aplicación de lu Cocaína para 
hacer extracciones sin que el paciente sufra el más 
leve dolor. Precios muy módicos. Operaciones ga-
rantizadas. 
Oal le de A g u i a r n. 1 1 0 . H a b a n a . 
12915 16-2HO 
DOCTOR J, A. TREMOLS 
E S P E O J A L ^ s t A 
en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1—San Ignacio 31, altos. 
13073 26-2 
Dr. P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y Roxnay. 
Cuba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
12789 31 26 ot 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cinijfa Donlal 
del Colegio do Peusylvania é incorporado á la Uni-
yersidi-l iie la Habana Coubultas de 8 á 4 Prado 79 A. 
C n 1651 26 1 N 
J U FULGENCIO PRIETO. — CHIPJANO-dentista.—Especialista en extracciones 3'E do 
lor' por nu^vo pi'opediinicnto y garantiza al ptíblico 
uitár en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bi-
etes é inventor de lax tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, po'.-r. .• do 2 á 4.—Acosta 7. 
13857 13-28 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio \ I úfete á lu calle de V i -
llegas n. 57. 12345 3R-160 
FUIMEli MÉntOO BET^BADO \Jí .\V.WíADA. 
H S 3 X 2 t f A 3 . 
Especialidad. Kn/ermodade* venáieo-eífllítloa.< 
afecciones de la i.V, 
C n. 1669 
Consoltos de 2 á 4 
1-N 
CALIFORNIA. 
E l próximo GRAN SOHTEO se celebrará 
el día 4 de diciembre, siendo sus premips Ips 
qao exprosa la siguieptp; 
LISTA DE PRB4ÍÍ0H. 
1 Prenjlo m*yor de $ Hl.Oüü.,,,. . . . | «0,000 
1 Premio prinoical de 90,000. 
DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las eufermeilades de señoras, nifios, 
del pecho f del corazón —Ccnsultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 4 7i —Especíalos para señoras, jue-





A p o ^ r ^ QÚU. \%. i^ni^s 'W .5«>tts«»».«»• 
á qua. íííW^slidaf}: MtWl*, vías V - ' 
siantío^. 
EL ( M I R O C U B A D . 
Novísimo manual del cocinero, dulcero, pastelero, 
repostero y licorista cubano, dedicado á las madres de 
familia. Con mucha claridad y economía, enseña á 
preparar alimenticios caldos y sopas, sustanciosas 
ollas y cocidos, el sabroso agiaoo y frituras, rellenos, 
gustosas salsas 7 ensaladas, asados, nutritivos atoles 
y gelatinas, picadillos, estafados, butifarras, tortillas, 
albóndigas, croquetas, potajes, deliciosos pasteles y 
badines, bufiuelos, cremas, natillas v flanaes, gran 
va-, iedad de dulces con frutas de Cuba y otros mu-
clioi agradables manjares, ponches, helados, sorbetes, 
y ^rameados especiales, «1 arte de hacer jamones en 
Oiba, el rico ron Cubano, el vino-néctar de pifia, de 
zapote, de limón, mil llores j otros de fácil y econó-
mica preparación en frío sin alambique. Termina la 
obra con las reglas de urbanidad, cortesía y maneras 
de elegancia y buen tono que deben observarse en la 
mesa, lugar de los convidados, orden del servicio de 
comida y nostres, el art t de trinchar, etc., etc , un 
tomo en 4? un pesos btes. De venta únicamente en la 
librería Nacional y Extrangora, calle de la Salud nd-
mera 23, Habana. So remite á todas partes de la Isla 
recibiendo su importe. 
13385 4-9 
L I B R O S BARATOS. 
PRECIOS EN ORO. 
Obras de Rosa Kruger, precedidas de un pró'ogo 
por José Antonio Cortina, 50 cts. 
La verdadera legitimidad y el verdadero liberalis 
mo, por D. Joaquía María U. de Mútquiz, 60 cts. 
Colección de poesías inéditas del popular vate cu-
bano D. Juan C. Ñápeles Fajardo (El Cucalambéj, 
50 cts. 
Reglamento general para la ejennción de las Leyes 
Civiles españolas etc., por Navarro Amandi, dos vo-
lúmenes, $6. 
Resuman de Derecho Administrativo, por el Dr. D. 
Fernando Mellado, $3 
Manuel practique d'hvgióne, par le Dr. Gulraud, $2 
Elementos de Patología quirúrgica general, por S. 
Baudry, $2-50. 
Tratado de las enfermedades de la infancia y de la 
adolescencia, por J. Lewis Smith, 2 vol. $5. 
Manual práctico de las enfermedades venéreas y si-
filíticas, por Aquilea Breda, $2. 
So remiten francos de porte á cualquier punto de la 
Isla á todo el que mande el importe en sellos de 00 
rreo, bâ o sobre, dirigido á M. Ricoy, Obispo 86, H 
brerfa. Habana. 18282 4 7 
1668 
a», laringe j 
1 N 
B. P. D. 
OCTAVO ANIVERSARIO. 
E l martes XI del corriente, íl las 
ocho do la macana, se celebrarán 
honras en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso del alma del 
HXÍ .>!Ot Slí, DR, D, 
J . Manuel de 8. Bustamaate* 
r. ti 
Su viuda ó hijoe, rqegan ^ lu* 
gos que los aoompañea ^ 
Bita 
1 Premio principal de 
1 Premio gr*"A' 
» ^ .o de 
- » .emios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios de 
















,Kn u PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios do $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 
150 PromioH de $50, aproximác*ione8"aÍ 
premio íf!¿0.000 
150 Premio» do $40 aproximaciones al pren 
mío de $'0,000 
799 Premios terminales de $20"que"se"de^ 
tenninanin por las dos últimas cifras 
del billa»- que obtenga el premio ma-






4ntiepilópticaa de O C H O A / V ? » 
(Farmacéutico) cuyos pro-X ^ « j , . ^ 
digiosos resultados s o n / v ^ 
la admiración de 




detalles se dan 
^ prospectos GRA-
^ ' ^ e ^ / T I S , Muralla 99, far-
i ^ «Jy^macia de 
& y k m J U L I A N , Habana 
< íy®/ De venta en las principales far-
^ / m a c i a s de Espafia, Isla de Cuba, 
Puerto-Rico, Méjico, Canarias y F l l l -
' pinas. 
-ua , noviembre 9 de 1890. 
1336i 1d-9 la-10 
Coras 26-29Ja 
Sr. D. Santiago Martínez y Martin. 
Presente. 
Muy Sr. mió: Habiendo leído en varios periódicos 
de esta ciudad los elogios que se hacen del Método 
compuesto por V. para la adquisición del útil idioma 
ingles, compré un ejemplar do esa carita, y después de 
tudiarlo, me he convencido de que la prensa h i he-
cho una apreciación exacta de su mérito. 
Mafiana me embarco para ol extranjero, y no sién-
dome posible ver á V. personalmente, le suplico se 
sirva remitirme por el portador de la presente, nna 
docena de ejemplares del Primer libro de lectura y 
tradiice¡Ó7i í?if/lesa 
Queda do V. oon toda, consideración ate uto S. S. 
O. S. M , B.,—José Emilio Gómesi. 
Sicfr noviembre 6 de 1890. 13969 9-9 
2276 Premioa que hacen nn total de $178,560 
PRECIO. 
A. 4 peooa ©1 « n t e r o , 2 e l modio y 
1 e l cuarto . 
Manuel Gutiérrez, 
Oaliano 12« 
C 1716 ^ 12a-7 12d-8 N 
E L P A S O . 
Grand Lottery of Juárez 
SORTEOS SEMANALES 
PARALOS DIA* 11, 18 y 25 DE 
NOVIEMBRE. 
40,000 Tickets. 
A 6 0 c e n t a v o s e l entero y 2 5 centa -
v o s e l medio . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio l,S0O o> o americano. 
Tercer premio 700 oro americano. 
Además otros 1,197 premios. 
Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable el día de cada sorteo. 
itfannel Gutiérrez. 
G r A L i I A N O 1 2 6 . 
DR. R. CHOMAT. 
Cara la sífllls > eufermediuU« vennr«as 
le 11 > 1 s«l •'.9 n<iJ-rf. w 12314 
Consulte. 
26-150 
Doctor H e m y H o b e l í n 
ENFERMEDADES DK LA PIEL T SIFILÍTICAS. 
Jesús María 91 —De 12 á 2. 
C 1592 26-18 ot 
DR. «ÜMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY. 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 ú 4. Grátis á los pobres. 
TELEFONO 1,025, 
12359 27-lñO 
DE PEIMEUA CLASE PAHA 
Quinta Friedheim en Wissen/Sieg 
Bn una de las regiones mas hermosas de A l e -
irania, en un Talle lateral del Rin, bajo la 
dirúroion de in Sra. Doña EMMA NAST. 
Cuitura ó liistrnucioii en todna las ciencias, artes, 
las formas de la sociabilidn l, etc. Cnidndo ('ice-
lent.: ilul i-norpo. Loa ¡nejo;es recr.uienJaoiones, 
Sob o ¡6 ¡r.rticular reaso el prospecto. 
SÍ hKda injdes. francés y .ilsnian. i \ n'nFGTORA 
UNA PROFESORA INGLESA ( D E L O N -dees) con título da clases á domicilio de idiomas 
(que enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, 
los ramos de instrucción en español y dibujo: precios 
múdicos. Dirigirse á Obispo 135, 
13386 4-9 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio. Dejar las señas en la 
librería de Wilson. Obispo 43. 13345 8-8 
Mr. . A L F R E D BOISSIÉ 
Redncfor corresp' n/íal de la P'Tsa de Par*», Dele-
gada úe 1'Alliorice Frnvt¡^ise autor d« obras do ̂ n-
señanz» premiadas eu Parif. profesor de francés; Ga-
UMQJSO. r 18219 i-a 
PARA LOS HACENDADOS Y 
AGRICULTORES. 
LIBROS DE m UTILIDAD. 
Se encuentrau de v-nta 
en la librería de la señora Viuda de 
A lord a. 
O ' R E I I i L Y N Q M . 9 6 . 
C. F. CASTRO VE RDE.—El caballo, su oonstitn-
ciún reiiistcncis, conservación; 1 tomo, pasta 
espoñola, $2 75 oro. 
M, PKIKTO.—Tratado del ganado vacuno; 2 tomos 
$3 oro. 
RAMOX DE FONSECA —Reproducción del cana-
rio sobra , u cria, sus enfermedades y su méto-
do curativ..; 1 tumo rústica, 50 cts. 
S PIMIENTA —Manual Práctico sobre la fabrica-
ción do azúcar; conteniendo sus cultivos meno-
res, pasto*, elaborsción y defecacióu; 1 tomo 
bien eiKmfideruad., í 6 oro. 
I . R. •UMENEZ.—Aventura* do un mayoral: conte-
niendo cultivos menores, pastos y prados artifl-
ciales, uauadería; 1 tomo cartone, $3-25 oro. 
IDEM IDEM.—Kl Ingenio, segunda parte de las 
Aventuras de un mavoral; caña de azúcar, su 
cultivo, «n producción, dpc ó{.c.; 1 tomo carto-
ne, $1-85 oro. 
BEINOSO, ALVARO.-Pbn tac ión anual de los ta 
Hassi^bterraneos do la caña de azúcar; un fo-
IMo de 50 página», 50 ctg. 
A. LLANRADO.—/Tratado de aguas y riegos; 2 to-
mos pauta, $5-50 oro 
GOMEZ FLORES.-E1 Tabaco, su descripción bo 
Unka, del cultivo y de la preparación de la 
hojas; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 
I . M. SOLER.—Docimasia ó Arte ^e ensayar los 
minerales, con figuras intercaladas en el texto; 
1 t- mo pasta. $2-75 oro. 
BALAGUER Y PRIMO.-La-; Industrias: tratado 
de la* que se explotan y de todas aquellas que 
pueden ser ventajosamente explotadas; 2 tonnos 
Kraudes pasta, $6-50 oro. 
ARAGO 15 —Tratado pompleto sobre la fabricación, 
deítilación y rectificación de alcoholes y aguar-
dientes; 1 tomo $2-75 oro. 
BONAME PH —Culture de la canne sucre á laGua-
delupe; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 
BARKET N —Guide Theorique et Practique du Fa-
bric-.nt d'alcoales; 3 tomos tela, $8-50 oro. 
L DE BREVANS —La Fabrication des Liqueurse, 
Última edición de 1890; 1 tamo tela, 1 -Sfi oro. 
C. G. "U'ARNFORD,—Suifar Grorringand Refllnung 
Illustrated by 10 Plates and 305 Engravlnes: l 
tpmo grande de más de 700 páginas, $« oro. 
E. J. MAÜMENE.—Traitó Theorique et Practique 
•le la Fabrication du sucre, compienaut la cul-
tu e des plantes sacarines, le extrolion da . u -
cre brut. le reffinnje, lo tratament de» melaren, 
le destillation, &c.; 2 tomos grandes pasta, 
$14 oro. C 1691 7-4 
Hacen fluses de casimir francés de última 
fantasía, á $20 y $25 billetes. 
Sobretodos forrados de satín, verdadera 
ganga, á $15 billetes. 
Extraordinario surtido de camisas blancas 
y de color, á precios baratísimos. 
13273 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acatan de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, A l f i -
leres. Leopoldinas JUDIC para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de joyería. 
G - R A U D E S D E S C X J E K T T O S A L P O R M A Y O R . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de ISkilates exclusivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAIT. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . ALONSO. C O M P O S T E L A 53. 
C 1708 15d-6 15a-6N 
MODISTA.—SE CONFECCIONAN VESTI -dos do sefioras y de nifii.» |,ur figurín con mucha 
elcgaocla y buen corto. U>» <le tc ia a $12, de rneri/ o íí 
$8, de olán ú $5 v vichy á $7; ne couleccionBn VKHIÍ-
doj de boda por Ion filtimo* BttUrk>M .. precios muy 
módiooM. respoüdiendo al trabajo que so confié: Luz 
núm: 80. 1220» 4-6 
E L V I R A R I V E R A , 
peinadora que liu r-J..ruiilo su oli. lo durante alifunos 
afio» en Barcelona, »B ofrHco á las sofioras para baeer 
toda clase de peinados sueltoi y por meses, á precios 
módicos. ' 
Uecibe Ordene» en Villegas v Amargura E L ARCA 
D E NOE, y Dragones y Oaliano L A PEKLA DE 
1 ACO .V. rassu! alt 12-170 
I N T E R E S A N T E á L A S S E Ñ O R A S 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant, que tiene «ran práctica en el 
arte de tefiir el cabello, te ofrece a domicilio á las te-
ñoras quo deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acmiitada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados Recibe ór 
denes en su nuevo domicilio calle del Obispo n. 113, 
altos. 1323» 4-6 
SE DA GRATIS 
un catálogo de variadas obras que so realizan á $1, á 
50 centavos y á2li centavos el ejemplar, entre dichas 
onras la» hay d i Historia, Religión, Derecho, Nove-
las, Historia Natural, eic, se remitirán franco de por-
te al que lo solicite, los pedidos i, J. Turbiano, Libre-
ría y Papelería La Universidad, Q-Reilly 6t, Ha^ 
baña. 13325 4 6 












Ku este establecimiento, se acaba de recibr un va 
adci surtido de re'oie» de las míjores marens como 
Roscof y Rasmir, también hay bonitos paltos con re-
loj para sefiora y u>ia infinidad d • objetos propios p i -
rngalos, todos á precios snmamcntn haratus, tam-
i^n admiten cambios cn prendas y relojes, se compra 
oro v plata vieja pairando al más alto precio. 
Hay nn surtido grande en relojes de ral* de $1T50 
en adelante. 
En el mismo eQtahlcpimtento se hace toda clsse do 
comppsiciones eu toda clase de reloj s por deteriora 
"os que estén, también se les pone máquina nueva si 
l dueño manda, asegurando nuestro trabaja por un 
ño, también nns hacemos cargo de epcargos 4e cnal-
quierpunto, para hacer nneyos todos loa trabajos se 
hacen con ; routiiud y i precios baratísimos, sin olvi-
darse, Muralla 84. 1S391 4 9 
Nicanor Mella y 
S A S T R E S . 




de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
L A NOVEDAD H I G I E N I C A 
AKENCIi EN GENERAL 
V i c t o r i a n o B u r n e s . conocido r e n o v a d o r de m u e b l e » , d u e ñ o do e s t a 
n u e v a A g e n c i a ( ú n i c a on l a H a b a n a ) , ae ofrece a l p ú b l i c o e n g e n e r a l p a r a 
l a l i m p i e z a y c o m p o s i c i ó n do toda c laao de m u e b l o s , loa que como y a t iene» 
ha i to acreditado, deja f l a m a m e s , p o r m u y rotos y de ter iorados que e e t é n , 
y a ú n p i cados de c o m e j é n , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r por comple to e l g e r m e n 
de este p o r j u d i c i a l í s i m o insecto . 
S e h a c e t a m b i é n caxgo de l a l i m p i e z a de s u e l e ? , l á m p a r a s y d e s h o l l i n a -
do, empleando p a r a l a l i m p i e z a de lo s s u e l o s los á c i d o s y d e s i n f e c t a n t e » 
n e c e s a r i o s ; c u e n t a con u n poraona l i d ó n e o p ^ r a lo^ t r a b a j o s que s e l e con -
f í e n , g a r a n t i z a n d o que h a n de q u e d a r á s a t i s f a c c i ó n de l i n t e r e s a d o , por e l 
e s m e r o c o n q u e s e r á n e jecutados , a d e m á s por l a m o d i c i d a d de lo s p r e c i o s . 
E n l a m i s m a c a s a se fac i l i tan c r i a d o s p a r a c o l o c a r s e y s e a d m i t e n l a s so-
l i c i tudes de loo que e s t é n c o l a n t e s , todo por u n a m í n i m a c o m i s i ó n . 
N C T A —Se a d m i t e n abonos por m e s e s ó por q u m n e n a s p a r a l a l i m p i e -
z a de sue los , i n c l u s o puer tas , v e n t a n a s , l á m p a r a s y e l d-ashol l iaado. 
Sol numero t)3, entre Villegas y Aguacate. 
T e l é f o n o n ú m e r o 2 4 2 . 
13390 4-9 
D R 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS. 
DE H. A. VKUA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mncho 
práctica hace que ningún braguero de los conocido/ 
nanta hor puoda competir con tos especiales de doMt 
presión ae esto establecimiento por un dnraolóir y no-
modidad. 
Todo se hai'.e por medida. 
O B I S P O 3 1 i 
12760 16-25() 
ES. 
D L A ESE A SABER mingo Escudero, su hormauo Joacjcin, RESIDENCIA D E D O -llegado de 
Méjico y so hospeda en la fonda " E l Porvenir," OQ-
cios número 15. Habana.—Se suplica la reproducción 
á los demás periódicos de la Isla. 
13376 fl-« 
SE SULIU1TA UNA COCINERA DE COLOR 7 Un criado de mano, de 15 á 16 aBos, ambos tle 
nen que presentar referencias. Teniente-Rey 62. 
4-9 
A U X I L I A R DE ESCRITORIO. UN JOVEN bachiller, de moralidad, qne posee buena letra, 
desea encontrar colocación como auxiliar en un escri-
torio ó bufete. De más pormenores tratarán Ancha del 
Norte 75. de 11 á 2. 13368 4-9 
So so l ic i ta 
un hombre formal y activo, que tenga buenas refe-
renciss, psra el st-r» <iio de mandados y atenciones del 
e^tableuimlento. impondrán ea Amistad 77. 
13*72 4-9 
So solicita 
una cocinera morena, de mediana edad, para corla 
familia, que traiga buenas referen ias. Cuba 69. bsjos 
13371 4 9 
J E SOLICITA (fí?A. CRI.U)A PAUA LA L I U 
^p i« ia du una sala y un cuarto 
dfi cocina: informarán calzada d 
los altos, alambique Valle Andorra 
1336» 
y que entienda alg" 
1 Monte n. 148, en 
4 9 
B R O N C E Y H I E R R O 
CON CORONA, LANZA Y CARROZA. 
CAMITAS D E BARANDA. 
BASTIDORES METALICOS. 
(GARANTIZADOS.) 
A v i s a m o s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , que a c a -
b a m o s de r e c i b i r u n g r a n sur t ido de c a m a s f inas de bronce y de h i e r r o 
c h i n e s c a s , C O N P A I S A J E S y A D O R N O P E H l i A i n c r u s t a d o e n m e t a l l 
de m u c h o gusto y n o v e d a d . 
g r á n e l e e x i s t e n c i a quo t e n e m o s de es te a r t í c u l o , tanto de d i ferentes 
c l a s e s corr ientas , como do o r d i n a r i a s , n o s h a c e n l i m i t a r los p r e c i o s h a s t a 
au grado m í n i m u n . 
Esta os la ilnioa casa que tiene un departamento espacioso 
para este artículo. 
GALIANO 1VUM. 117, esquina á Barcelona. 
Ferretería LA CAMPANA. 
4 a-8 4d-9 13110 
I O S E S T A D O S -
V E D A D O . 
En la calle 9 número 105, se MlkMa un cocinero 
limpio y formal, para uu?, ^>..üa'familia, ijuo fraila 
buvuai roferenciaj y con canilla. 8(1 pesos de sueldo 
y duttnn* en e1 acomodo. 1HM67 6-9 
L A V A N D E R A Y C R I A D O . 
Se qtMftitan una buena lavandera y un criado de 
nuno. peiiintulHr, prt-ftrUínd'do quesea licenoiado ó 
rebajado d«-l ejército. Cttba i.úmero 80. 
13378 4-9 
OS PLISSES ACORDEON, LOS CÜALKS 
Vuelven á ser la moda d« la* elf^sMea de Paris, 
los confecciona Mm<v Eli»a OnvaH, Teniente Rey 
úmero 70, Precios módicos. 
1S163 «U 56 Btt 
C R I A N D E R A . 
Sollctla colocación k leche entera, una sefiora blan-
ca, de bupna y abundante lec-he. Darán razón Galia-
no número 112, (Zanja y Galiano), altos del oafú 
13365 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven <fo fr aila d > mano. Informarán Rovillairl-
gedo n. Sí». 13361 4.9 
SAU RAFAEL Y GALIANO. 
Deseamos no quede señora en la Habana, que deje de com-
prar algrún artículo de invierno en 
I OS ESTADOS-UNIDOS. 
MucUo pretender es, pero para lograr nuestro objeto (que lo 
lograremos) contanios con un esplendido surtido de LANAS 
bordadas, esta ni pacías > lisa*, del gusto más delicado: BRO-
CHADOS y F ILLA R E S de seda, A 15 KIOOS negros y de colores 
para sonoras y ninas, MANTAS de estambre y de cachemira» 
C H A L E S de todas clases, IMíLUCHES v pana en todos colores, 
RICAS F R A Z A D A S de lana y de algodón, COLCHONETAS y 
cuantos artículos sean necesarios para no tener frió. 
LOS ESTADOS-UNIDOS 
tiene constantemente un extensísimo surtido eu WARANDOLES, 
OOTÁNZAS, < HFAW, H H A i H A N T U P I C H E T E , IKLANDAS, en fin! 
cuanto se destóe eu lo que abarca su giro, 
LOS ESTADOS-UNIDOS 
pone especial cuidado en que Jejm&sil^ falten CORSETS de las 
mejores íonnaH y calidades, vendiéndolos igual que todo ^ pre-
cios sumamente baratos. 
Los lunes gran venta de retazos por la, mitad de su valor. 
Seguimos vendiendo pieza» crea de hilo puro á $8:50 con 30 
varas. 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
m COIOTICACION C01T LA PELETERIA M O D A . 
DESEA no ó de caniurt-ro COLOi ARSE DE CRIADO DE MA-ia e  un jovt-u peninsular: tione ií> r 
sona« que responda . por c^udMcta- luíoniiftiiiu 
Monte número ."'^ \1„ ^ t̂ dq,-; W,mx 
aeáiií !»»••"• ,„. a. dei-tí» plisar ul campo ¡S en-
j.»e de un duefio de ingen o ú otra ílnca 
...igme por escrito íi A GonrAlcz, a'mrla'io H31. Ha 
baña. 
C 1711 Sa-7 Id-Í» 
Ofrecemos constantemente u n eac 
tenso surt ido de re lojes , br i l lantes , 
novedades e n prender la y e f e c t o » 
de ó p t i c a . 
E n re lo jes t enemos e l surt ido m á s 
completo que se puede e n c o n t r a r e n 
la H a b a n a , desde lo m á s barato de 
n i k e l h a s t a lo m e j o r que se fabr ica; 
todos los re lo jes que t e n e m o s á la 
v e n t a s o n e x p e r i m e n t a d o s e n es ta 
c a s a y g a r a n t i z a m o s l a b u e n a m a r -
c h a por u n a ñ o : l e s v e n d e m o s á pre-
c ios antes n u n c a v i s tos , c a d a reloj 
t iene s u prec io m a r c a d o y entrega-
m o s con é l u n certif icado de g a r a n -
t í a p a r a dar l a m a y o r s e g u r i d a d a l 
comprador de a d q u i r i r r e l o j e s do 
conf ianza. 
De l a m á s a c r e d i t a d a f á b r i c a a le 
m a n a de 
R E L O J E S A . L A N G - E 
t enemos u n v a c i a d o sur t ido y los 
v e n d e m o s m u y baratos . 
P a r a c o m p o s i c i o n e s t e n e m o s re-
putados a r t i s t a s y n o s h a c e m o s car -
go de los m á s d i f í c i l e s t r a b a j o s en 
re lo jes de p r e c i s i ó n , c r o n ó m e t r o s , 
repet ic iones , c r o n ó g r a f o s , etc. á pre 
c ios m ó d i c o s C o m p o s i c i o n e s s e n c i 
l i a s y l i m p i e z a de r e l o j e s b a r a t i s i 
m a s . 
F o r l i m p i e z a de r e l o j e s c o m p r a d o s 
e n e s t a c a s a c o b r a m o s s o l a m e n t e l a 
m i t a d de l prec io corr iente . 
L o s t r a b a j o s n u e v e s s e r á n ejectv 
tados c o n i g u a l p e r f e c c i ó n c e m ~ ^n 
l a f á b r i c a , por e u v o obieto t e n e m o s 
m á q u i n a s p a r a h a c e r toda elatse de 
r u e d a s , tornos y a p a r a t o s á l a a l t u r a 
de l a to, 
R e l o j e r í a y J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
de i K r a m e r 7 0% O b i s p o n . 1 0 5 . 
180* 3 H W"8 
133»0 t s 
f AESEA COI.OCAKSE UNA SEÑORA DE ME 
! Id ian» edad de criada de mano 
salí 
inaneja'loru ó 
coser A mano » para acompañar á una sefiora 
miiiuina tiene personas que respondan por su con 
duma. Industria 85. '3310 4-8 
Se solicita 
un criado recién llegado: surt[d;i $23 billetes-
nónaero fi7. rasos 
EslreUa 
4 8 
S E S O L I C I T A 
a criandera á leche entera, de nuevo mesf" de p.; 
rida. En el Hotel Koma, cuartos ti y 7, informarán. 
13315 
$ 5 , 0 0 0 b i l l e t e s . 
Se toman con hipoteca ó ven»a en pacto, be pujii» 
buen interés y se pa(;an adelantado los intereRes cl..l 
afio: costó la cr.8a $18,000. Callo de Aguiar esquina 6 
Cuarteles, carnicería, pueden dejar aviso. 
13323 -̂Q 
Se solícita 
una criada de mano quo sea formal y ágil. Amistad 
número 106. 13318 8 
UNA PERSONA MUY PRACTICA EN LOS cobros de alquiler d« casas, se ofrece al que lo quiera utilixar en este servicio, al mismo tiempo se 
hace canto de pagar las contribuciones, como aHirais-
mo de cualquiera otra diligencia que se le wmie. Tie-
ne buenas garantías: cal e de San Nicolás 170 de t» á 
I I y de 4 de la tarde en adelante. 13332 4-8 
Se solicita 
una joven de color para ayudar ft la limpieza de una 
casa v cuidar una niña de tres años. Salud 48 
13347 4-8 
! X a Guardia Civil, bifc.i sea de sereno particular ó 
para acomp»fiar áun dneño do una finca: tiene perso-
nas que acrediten sn conducta y so encuentra en la 
calle del Valle número 3, ü todas horas. 
13316 
B A R N I Z A D O R E S 
y aprendices adelantad"», se solicitan pagando bien 
Obispo 42 esquina á llábana^ 18801 4-8 
T T N JOVEN PENIN.SULAR DESEA EN CON 
U trar colocación pora criado de mano en easa par 
ttcu1ar ó establecimiento, sabe servir bien; tiene per 
SOHHS que garanticen f.u conducta: inl' >rinaríln Reina 
y Manrique, café^ 13317 4-8 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 
BASTIDOEES DE ALAMBRE. 
G - K - A . ^ S U H T I D O . 
URESANDI, ALVARE2 Y COMPAÍÍIA. 
ALMACEN D E F E KKETE11I *. O B K A P I A 20. 
C 15ÍI5 13a IR 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POR L A 
E M U L S I O N d e S C O T T 
D E 
A C E I T E D E H | Q A P © 
í = E = C O N E = = E E 
D E B A C A L A O 
S e so l i c i ta 
pura el servicio doméstico y .ooini, para una corta 
familia, una criada blvncí que rro B H joven y duertn 
en el acomodo. Chacón 11. 13328 * 8 
S e so l i c i ta 
nn buen cocinero, ha do traer informea 
con ÍUfta. Rayo 11^ 13337 
drt su bneua 
4-8 
A p r e n d i c e s 
Se solicitan doi en la lamparería do Ajniiar 40. qne 
gratificarán moasualm^nte» 
HIP0F0SHT0S DE CAL Y DE SOSA, 
Porque CB tan agrarlablo al paladar como la leche y l a apetecen y sus constitucionea 
teclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
flrdinario, dijérir&t» y asimilarán fáci lmente la E m u l s i ó n d © S c o t t y se 
{crtalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación dé emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hrpofoa-
fitos, lia dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños , maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que l a 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y también para curat 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n © n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repet ic ión de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra! 
manos, de todas partes del mundo, naciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n de 8 c O t t | en la CUia d? 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
0 7 T ~ T T A E \ T O D A S L A S D R O G U r F U A S V F A R M A C I A S . 
0 
Se nece í i ta para una D^uebl<tría, «i n, aulioaiio sel* 
trabajado en muefal.s se le abonar, arr .g ado L « a -
deUnto: en R p t n n 2. mueblería lí?3u 1 8 
O l L>t;&LA C O L Ó U i O T D E l l R l A D O D E MA 
O n n uu .loveu peninsular, sabe cumplir coa su obH 
pación y tiene personas que lo garantice^ tamb én eE 
m 2 ¡ 7 Un POrter0: razón Industria 115Í 
ggiiiiiii^ifiiiiijl't«BnrMB»tB^^ 
abundante leche desea colocarse para c r i a r á le 
che entera^calle Keal de la Salud 150, i m p o n d r L 
COLOCARSE DESEA O-UI^OCAE UÑA" de mediana edad de criada de mano 6 maneiado' 
ra ó b.en para cocinera de una corta fBmiíi ™ ^ 
i W drLbueD08 - conducta: 1 ^ * : si impondrán. 13335 4-8 
ana criada de mano. 
13354 
Se solicita 
San Nicolás 27. 
4-8 CI O A U ' U M E L A 65.—TENGO C R T A n n v i , ' ^ ^ criadas gallega para e f servicio ADOÍ5 




nn encargado para un solar con 40 hah? f 
da el 10 por ciento j habitación tiene , tactlorie8' 86 le 
na« que garanticen su c o X S - Tnfo .1Ue trer^Ptr80-
116 entre Dragones T Zan". {0̂ &n Gf̂ 0 
S E S O L I C I T A N 
Jóvenes para repartir entretras- <1« c ,< IA ^ , 
NeptunoS. c 16*1 - - ^ 1-N 
S U f c f a ^ c r S 
fie quieran colocar: V t e n S n ^ W t M e r . a 8 ytod08 
TOS, criadas. m a n ^ j i d o r T r ^ co™<*o*' Porte-
fieñores dueños pidan l ^ n T , ^ 01° ^ necesiten, los 
^ ^ 3 ^ ^ V. Marifio, 
camera de corona, de 10 á 2 de la tarde, 
Se solicita 
ép Hayo 31, una criandera ú. leche entera con referen-
cia^ 13278 4 .7 
C o c i n e r a 
Se " í l o ^ una para corta familia en Empedrado 47. 132(9 _̂(7 
S E TÍ.<MA EÑ 
..Jer, deulro de la 
Habata, un solar, cuartería 6 casa de Tiyrenda de 
gran capaculad, ya osté 6 no habitado: inmejoraides 
garantías: informes Compos ela 108 á todas horas 
igggg , 4 7 
V r O T l O l A CONVENIENTE 
.131 arriendo, subarriendo ó alquiler, nt  
Se solicita 
una buena costurera que sepa cortar en blanco y de 
color y que l^rga buenas recomendaciones. Sol fi5 
primer pi^o. 13297 4.7 ' 
G r a n es tablo de b u r r a s de l e c h e 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 
éalle. Amargura 86 13304 4-7 
S E S O L I T I T A 
una criada para la limpieza <¡e la casa y cuidar unaí 
niñas en Trocadero 42. 13271 ' 4- 7 
UNA SEÑORA PENINSULAR L L E G A D A ' el último vapor-correo, desea colocarse áf BTria 
de cria á lecho entera; ti«no personas quo 1*» g 
cen; informarán en Prado 105 
O J O . 
Se coupraa dos billares en la plaza del Polyoiín; 
baratillo La Jenerosa tratarán dei ajuste. 
133o6 4 .9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
e n l a c a l l e d s l O b i s p o n . 8 6 , l ibrex í a . 
12283 4-7 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de to'BB clases, métodos <,e música, estuchr n IÍH 
matemát icas: las obras buena si- i.».̂ -)!) bien. Libceria 
y papelería de J . Turbiano, < 'KhUi , Hl Habana. 
1̂332̂  4 -6 
COMPRAR E N P R O P O K »C'»N C O L E C C I O N de dibujos sencillos para ni'')• ue calados en 
madera y otros análogos al arta •' i ̂ iutería y eba-
nistería: impondrán Composte/.i - u e 7 á l O d e l a 
mañana- 1S24K 4-« 
M A Q U I N A R I A . 
Se desea comprar una M A Z A D E T R A P I C H E de 
30 pu gadas de diámetro por 6 piés de largo: informa-
rán en la calle de Tacón n. 2. altos. 
13193 «-5 
PINCCNT^ OR.TES 
i m m l U U l h , LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOliüA 
M U E B L E S Y J O Y A S . 
Se compran en todas cantidades. lúa Ctnatral de 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 56-1N 
RDIDAS. 
ra m m m GRATIFICACM. 
Extraviado del Prado n. 115 na cachorro de perdi-
euero (pointer) de ocho meses, color blanco sucio y 
chocolate en mat chas grandes y en mosqueado, casi 
más chocolate que blanco, y teñí a J?. Wilson grabado 
en el collar. Se dará un ceutér i á quien devuelva ó dé 
informe «jne resulte en su rescate, y se exigirá la res-
ponsabilidad á quien lo deten ga después de este avise. 
13389 4.9 
Documento extraviado. 
En un óainibr^g de Estaiiillo so dejaron olvidados 
en la tarde del lunes últim-o dos copias simples de es-
crituras, que solo interesan á su dueño. So ruplica la 
entrcgi de ^stas en Tejadillo 3fi donde se pagarán los 
gafío-s que al efecto hiciere el que verifique Ja entrega 
y se gratificará generosamente, 
13256 la-6 3d-7 
iLOÜILERES 
En y easr. de familia respetable se alquila un hermoso fresco cubito alto, á una 6 dos señoras sin niños; 
qiu- presenten Las mejores referencias: informes de 7 á 
12 de la mañana. Sol 97, esquina á Villsgas. altoe. 
133K0 4 -9 
1 3 , O ' R e i l I y , 1 3 
Se a lquilan espaciosas y frescas habitaciones altas 
7 baj ag y un gran zaguán, propio para comercio. 
13381 4-9 
Q E DA EN A R R E N D A M I E N T O UNA E S T A N -
k Jcia de más de dos caballerías de tierra, cruzada 
f ior un arroyo fértil, con muchos frutales, lindando 
con la calzada, á menos de una legua de la Habana, 
con buena y cómoda casa de vivienda y demás fábri-
cas anexas, caballerizas, corrales, etc. Impondrán en 





UNA SEÑORA PENINSULAR D E ' M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano. tiene 
quien responda por su conducta Amr 
13277 .rgura n. 65, 4-7 
A fMA C R I A . - U N A J O V ^ O ^ F R O B Ü S = 
^ \ t a , de buena y abundante l^;he, desea colocarse 
de criandera en casa particular. Tiene quien responda 
por su conducta. Habana nú 'nero 40 informaráu 
132^9 4-7 
UNA SEÑORA DESEA. ENCONTRAR UNA colocación para acompañar á una señora ó matri-
monio; no tiene inconveniente en viajar á cualquier P -.oíno rmaráa Aguacat« 54, esquina á O'Reilly. 
l;ví()o 4-7 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PARA 
acompañar á ui^a señora ó para manejar un • iño: 
informarán Gervasio 75. 13284 4-7 
M E R E C E F I J A R S E . 
Se alquila un famoso local para almacén 6 pera es-
tablecimiento de cualquiera clase, pues se presta fa-
vorablemente para toda especulaeiéu, por estar en el 
mejor punto de la capital, en la calle de la Habana n 
138, muy inmediato á la de Muralla: es dicho local 
muy espacioso y fresco y su fachada á la moderna de 
recién construcción, en donde lo ocupaba hasta poco 
uno da los más nombrados establecimientos: para su 
ajuste y llave, Cuba 80. 13384 8-9 
FA K A E S C R I T O R I O S , O F I C I N A S , B ü -fete^ de abogados, etc , se alquilan va-
rias piezas, en la hermosa, nueva y céntri-
ca casa, Empedrado número 21, entre Cuba 
yAguiar. 13333 4:i-8 4d-8 
Se solicita 
á un hombre do campo, trabajador, quo sea hortelano 
y jardinero y traiga buenas referencias, dirigirse á San 
Pedro 6. 13291 . 64_7 
UN J O V E N POSEYENDO I N G L E S Y CON alguna práctica en el comercio desea encontrar 
colocación en un escritorio de una casa de comercio ó 
almacé-i de cualquier ramo, también da clases del mis-
mo idioma á precios moderados: dirigirse á B. L . M. 
apartada 173, Habana: también se hace cargo de tra-
ducolones. 13259 6-7 
Desea colocarse 
en casa particuiar un portero; tiene personas quo ga-
ranticen su buena conducta: Comnostela 60 
13280 * 4 .7 
Se solicita 
nna buena criada de mano, que sea formal y entienda 
de niños: Tenienta-Rey 26 informarán 
13276 4_7 
Vedado: se alquila una preciosa casa en la calle 6, entre Linea y once, con portal, sala, comedor, 
. ineo cuartos corridos, pisos de mosáicos. tiene jardín 
d frente y costado: la llave eo frente y de su precio y 
•ondiciones Habana 92. 13319 8-8 
CASA CAMPESTRE. 
Se alquila la casa calzada de Je tús del Monte n. 500 
con sala, zaguán, gran comedor, 5 espaciosos cuartos, 
buena cocina, agua potable, jardiu, 3 cuartos altos 
con vista á la calzada, al fondo un gran bosque de 
frutales productivos* frente á la brisa seca y saluda-
ble, su precio $42-50 cts. oro mensuales La llave en 
frente n. 565i. Su dueño calle de la Salud n. 23. 
13339 4-8 
Bu casa particular se alquilan hermosas habitacio nes altas á la brisa con balcones á la calle, baños 
y roda asistencia á personas decentes y con referen 
cias, propias para matrimonios: Zulueta n, 3, frente 
al Parque Central y Propaganda Literaria. 
13331 4-8 
EN Marianao, se arrieada un sitio de media caballo ría de tierra de siembra, apropósito para el cultivo 
quo se la quieran destioar y buena casa de vivienda de 
tabla y teja: informarán en esta ciudad San Lázaro 95, 
Habana. 13308 4-8 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para acompañar á una señora 6 criada 
de manos ó lavandera; y un muchacho de 12 años pa-
ra paje ó cnado de manos: informarán Campanario 
nám- 218. 1328I 4 . 7 
^ E desea encontrar una familia, que disponiendo de 
kjuna habitación se la cedan á un matrimonio, y pue-
da este comer y vivir como en familia, no ha de haber 
más inquiliEOf; se cambian referencias, Neptuno 25 
informarán, en la misma se vende nn juego de Viena. 
13294 
Se solicita 
un muchacho para criado de mano, sueldo $10 btes 
solo tiene que atender á la mesa ó ir á la plaza con ía 
cocinera: 2? Italia, San Rafael 7. 
13289 4-7 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE E N uoa casa de familia para la limpieza de las habi-
taciones y al mismo tienoo sabe coser en todos sns ra-
mos; tiene quien responda por su conducta; no duer-
me en el acomodo; informarán Inquisidsr 52 
13263 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un morenito de criado de mano; tiene personas que 
respondan por él Cuarteles número 22. 13267 4-7 
SE NECESITA UNA B U E N A MANEJADORA que sea entendida y 
Concordia 20 
que tenga recomendacb nes 
13207 4 6 
S E S O L I C I T A N 
una criada que sepa coser y i ^ i criado de mano que 
mbos deben tener personas que 
1322K 4 fi 
sepa su obligación 
los recomienden. Concordia^ 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N sular, de criado de maco en una casa decente 
Habana esquina á Tejadillo, tienda La Montañesa 
darán razón. 13234 4 6 
í A S I A T I C O H U E N COCINERO, ASEADO 
\ f y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impowHrán Factoría n. 18, accesoria A 
13224 4_g 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera blanca ó de color para corta familia que 
traiga r- * -encias. Aguiar 102. 
13239 4 ^ 
" i j EíSEA COLOCARSE UNA C R I A N D E K A pe-
3 • ninsular, sana y con buena y abundante leche 
para crur 6 leche entera: tiene personas que la "aran-
tíeen: Manrique entr« Estrella y Maloja, accesuria B 
impondrán. 13223 4_6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E K A L sosturer-i y cortadora de niños y de señora- tiet e 
muchos años de práctica, desea una casa de moralidad 
para ejercer su oficio, se encarga de canastillas; de 6 
á 6 impondrán Aguiar 80. 13214 4-Í5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular acabada de llegar de la Península, para 
criandera; tiene quien responda por su conducta: en 
los bafi™ HPI Pasaje daráñ razón. 
13217 4 .6 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y KEPOSTERO que sabe su obl igación ha ocupado las principales 
casas de esta "apital: tiene quien responda de su con 
ducta Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 
4-6 13215 
Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sa, con estas garantías. Salud 35 pueden dejar aviso. 
1323fi 4-6 
Dragones 110 
Se solicita nn criado de mano que sea blanco. 
13231 
| | E S E A COLOCARSE ÜN J O V E N PEN1NSU-
/ lar, activo é inteligente de portero ó criado de 
mano en establecimiento ó casa particular: tiene per-
sonas que lo garanticen: impondrán Jesús Peregrino 
nümero»í. 13220 4 .6 
PARA C R I A D A D E MANO SE ACOMODA una joven peninsular, intramuros de esta ciudad, de su 
ajuste • ondiciones tratarán Aguacate 116, altos 
13219 ' 4 . 6 ' 
1 L B A N I 1 E R I A Y C A R P I N T E R I A 
Un maestro de albafiilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo vanas de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda y 
se ha e cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo: recibe aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22.—Gustavo L . Bello. 
1S192 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad para acompañar 6 cuidará una señora 
6 señoritas, ó también te hace cargo de la cocina de 
nria casa de corta familia: tiene buenas referencias. 
Bernaza 8 132.̂ 4 4 .6 
ÜN A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de cnada de mano en casa de familia, tiene 
quien responda: informarán en Ravo 37 
13216 ' 4 .6 
Se solicita 
un portero y criada de mano: un matrimonio es pre-
feribie. Prado 115, 13250 4-6 
ÜNA JOVEN PENINSULAR D E 34 ANOS se ofrece para cocinar ó para servicio da mano: 
gana buen sueldo y prefiere peninsulares: desea caea 
estable C^mpostela 69. 13242 4 7 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E CO-jor buen cocinero, aseado y de moralidad. Egido 
43 impondrán. 13^43 4 6 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas de fiemington, Singer Gr., Americana Cu-era, 
Doméstica etc., baratísima al contado y á pagarlas 
con dos pe«.os billetes cada semana. 
13232 4 6 
EN el mejor punto de la ciudad por ser de fácil tras-porte y centro de negocios se alquila una hermosa 
sala y aposento con suelos de mármol y tres rejas ¿ la 
calle, son piezas sumamente frescas y claras para es-
critorios, bufetes de abogados 6 ííndicos, precio módi-
cos: Empedrado 42 inmediato á San Juan de Dios 
133^5 4-8 
SE alquila en la calzada de Buenos Aires 11. 23 pro-pia para nna familia acomodada una hermosa < a-
sa-quinta: impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. 46. 13327 8 8 
A un matrimonio sin hijos ae alquila la preciosa ca-sa del jardín "Las Delicias." en Guanabacoa, con 
acción al recreo que hrinda aquella encantadora pro-
piedad: informarán en esta ciudad Amargura 18. 
13287 8-7 
LA QUE HACE ME1T0S RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER 
L a que sin necesidad d e ensfíñauzn s<v 
E S T A U L A S C Í V A M 0 Á ñ 
\ j in \ sdQ «oser en ella con perfección. 
m Ú ÜE " K E R " LLAMADA 
"LA VIBUATOMIA" ZPIRTJIBIBAS: 
Tiene la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BU ciase y se ajusta sol?.. Ea do BRAZO ALTO, no tiene 
2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máquinas de coser. 3?~Cada M O V I -
MIENTO E8 PUNITIVO Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de pancada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Sn T E N S I O N es de UN 
N U E V O DKSCUHRLMIENTO, por el cual toda claae de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que automática. 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de ero e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Ü1TA ACLARACION 7 LA VERDAD M SU LUGAE. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER n o lo s o n y s i n o q u e lo p r u e b e n . 
ALVAREZ Y HINSE, únicos representantes. 
I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O HABANA. 
156 70c 
EN $800ü UNA TASA EMPEDRADO, hace esquina, hay establecimiento. En $9000 nna gran 
casa Dragones, hay un gran almacén de Víverts hace 
15 afioa y gana buen alquiler. En $6000 una gran casa 
de zaguán calle de Lealtad: impondrán Aguiar esqui-
na a Chacón, cafó: 13322 4-8 
POR NO P O D E R L A ASISTIR SU D U E Ñ O SE vende ó se cambia por casas en esta «iudad nna 
finca con sesenta caballerías de tierra redimidas, casa 
de ingenio con sns máquinas y demás trenes famosos, 
buenos terrenos para caña ó lo que se quiera, además 
monte; partido de Ceja oe Pablo, judisdición de Co-
rralillo á una legua del ferrocarril, de más pormeno-
i-es impondrán Oficios 1», a lW. 13257 4-7 
CENSOS, sin intervención de tercera persona, se vendt» I>O.CB M I L PESOS de censos, i m -
puestos sob:. casas da los barrios de Colón y de San 
Lázaro: i < pu.idnla Consulado 98, de 2 á 4. 
]32fi(! 10-7 
Ojo al negocio. 
Se vende nna gran vidriera de tabacos y cigarros, 
bien surtida y muy acreditada y en uno de los mejo-
res sitios comerciales de esta capital. 
Su dueño la vende por hallarse enfermo y no la 
puede atender como se merece. 
Darán razón, calzada del Monte n. 2, y en la calle 
dal Teniente Rey n. 53, 12992 4 7 
S e a r r i e n d a ó v e n d e 
un gran ingenio,\ dobles máquinas, aparato, chucho 
al batey y veinte mil sacos zafra; 70 caballerías de 
potrero y monte, capaz para doble producción, renta 
adelantada, sin corredores. Monte n. 95. 
13296 4-7 
SE V E N D E E L NUMERO 26 D E L A C A L L E de Acosta, de z gnán y dos ventanas, construcción 
antiifua en buen estado, con pozo; reconoce $13U0 oro 
á la Haciendo, se da en $6000 libres para el dueño: i n -
formarán Aguacate 54 de 1 á 4. 13220 4 6 
S e l 
V E N D E N CUATRO REGIAS CASAS E N 
Paseo del Prado, Reina, Galiano y Salud; 
varias casas de 2 y 1 ventana; las hay de esquina con 
establecimiento, 24 casitas, 8 casas cindadela, 4 casas 
quintas, 5 casas en el Vedado: San J t s é 48. 
13211 4-6 
- A . C 3 - T J - A . Z D I E D I P I B i R S I - A . . | 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelvegl 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nt|jj 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo m á s » 
m perspicaz.—Se halla de venta en toda« las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y ¿te-S 
S derías.. C 1656 1-Nv H 
Q E V E N D E U N PRECIOSO TEATRO D E quita 
i C y pon, pintado al óleo y con todos los accesorios, 
propio para una Sociedad ó casa particular. También 
se vende una limonera francesa casi nueva. Iniorma-
rán de todo en San Nicolás n. 20, esquina á Lagunas, 
altos de la bodega, 13391 4-9 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende en Jesús del Monte una gran casa aca-
bada de fabiicar, toda de azotea, losa por tabla, por-
tal, con 35 varas de frente por 87 fondo, capaz para 
una gran familia y persona de gusto, es una casa de 
recreo. Concordia 87 informan, 13Ü35 4-6 
S e v e n d e 
en $5000 una casa calle de Jesús María; en $5000 una 
de alto, calle de la Habana; en $2800 nna, calle de 
Paula, las tres producen buen interés: Lealtad 151 
informan, 13237 4- 6 
Í * JO,—POR T E N E R Q U N A T E N D E R A otros 
\ /negocios (como puedo probarlo para que se vea 
que no es engaño) vendo un magnífico establecimiento 
en uno de los mejores puntos de esta ciudad: el precio 
de esta fonda y café es escandalosamente barato: i n -
formarán Oficios esquina á Luz, bodega, 
13245 4-6 
ÜNA CASA D E MAMPOSTERIA Y TEJA calle del Aguacate entre Sol y Luz, acabada de 
edificar, en $4600 libres para el vendedor y sin grava-
men de ninguna clase: calle del Aguila 271 de 10 á 12 
informarán, 13231 4-7 
SE V E N D E U N A BODEGA E N UNO D E LOS mejores puntos de esta ciudad, bien surtida, con 
valoreo de 1,800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
principiante: tiene negocios, que no solo dejan libre el 
alquiler, sino que producen gananciales; Monte 63, de 
6 4 7 de la mañana, y café Marte y Belona de 7 á 11 
de la noche, D , Isidoro Lombera. 
13210 4-6 
S a n I g n a c i o 1 1 2 
se alquilan dos hermosas habitaciones altas, 
13261 4-7 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguiar n, 11, compuesta de zaguán, 
comedor, sala, tres cuartos bajos y tres altos: en el 32 
está la llave, 13265 7-7 
Término del Mariel. 
Se arrienda un magnífico potrero con cuadros de 
café y grandes platana es, dividido en cuartones, em-
pastados en guinea, varias fábricas, aguada, bien cer-
cado de piedra, y compuesto de 18 caballerías, con 
gran producción de arboleda frutal. Real n Cimero 59, 
en Guanabacoa, informarán de 6 á 8 de la mañana y 
d. 3 á 6 de la tarde. 13 '7ñ X-7 
¡ D O S O N Z A S O R O ! 
Una bonita caga, Luz 62 sala, 3 cuartos espaciosos, 
agua abundante y demás necesarios: garantía dos me-
ses adelantades. Aguacate 69. 
13300 4-7 
Se alquila 
la casa calle Aguila 11, compuesta de sala' comedor y 
6 cuartos, agua, etc: la llave en la bodega esquina á 
TrocaHero y para más detalles San Rafael 71, 
13288 4-7 
EN GUANABACOA B U E N PUNTO, E N A N I -mas 3 casas, una hace esquina, juntas ó separadas, 
65i 0$; Maloja, pegada á la plaza dos, una 3500 y otra 
4?00$; en Cárdenas nna en 2200 y otra en 35C0$; en 
Zanja nna con 8 cuartos de mnmposteria y demás 
4500$ y otras varias de 1500 á 4000$ B , Angeles 54, 
132?I3 4-6 
S E V E N D E 
un café y billar por tener que ausentarse su dueño pa-
ra el campo, en buen punto; calzada de Jesús del Mon-
te n, 148, puente Agua Dulce, al lado de la chocola-
tería La Tropical. 1S247 4-6 
j j OS CASAS. UNA E N L A C A L L E D E L A 
I ) Habana, fabricación moderna, hace esquina 7 y 
medio de frente por 36 de fondo, libre de gravámen 
$4ñ00 oro libre para el dueño, otra Manrique, moder-
na, hace esquina y con bodega, sn precio y condicio-
nes Aguacate 54 esquina á O-Reilly, 
13230 4-6 
s E V E N D E N : UNA BODEGA EN 7» 00 P E -aos oro; un cafó-bi lar y baños en 14000 pesos b i -
lletes; una fonda eu 7000 pesos btes : varios .cafetines 
idem bodegas; una panadería; un hotel; una fonda y 
posada y varias casas de esquinas, San José 48. 
13212 4 6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á hombres selos ó para escritorio ó 
bufete; calle de Mercaderes esquina á O-Re'llv 8, al 
tos. 1S2PÍ8 6-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con vista á la calle, en Muralla' P5 
13227 8 6 
2 2 , A . T r o c a d e r o 2 2 , A . 
Se alquila en casa de familia decente un salón 
con ba''-^" á la calle; se piden y dan referencias. 
lito 
13218 8-6 
Frente al parque de San Juan de Dios 
se alquilan 4 hermosas habitaciones para caballeros 
informarán Aguiar 72, altos. 13208 6-6 
S E A L Q U I L A 
á familia de moralidad los altos de la casa calle de Es-
cobar n. 77, entre Neptuno y Concordia, se exije fia-
dor. 13252 5-6 
Q o alquilan los altos de la casa calle de Obrapía 44^ 
iOcon tres cuartos, sala, comedor, cocina y magnífi-
cas azoteas, una de ellas da á la calle de la Habana: 
eutrada con zaguán indepediente: Amargura 18 infor-
marán. 13127 8-4 
S e a l q u i l a e n 3 o n z a s 
la casa Campanario n, 9: tiene agua y baño: informa 
rán en la tienda de ropa Los Cántabros, San Ignacio 
núm 74. 13130 6-4 
i ^ N familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
Jjjsin comida' en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brira, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
medta cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones; precios módicos, 
13089 8-4 
T^n el Vedado se alquila la cómoda y bien situada 
licasa calle 7, esquina á 2, es muy alegra, fresca y 
cómoda: en la misma impondrán número 101, 
13064 8-1 
A los tabaqueros: en el Carmelo se alquilan cuatro casas corridas con gran patio, agua con abundan-
cia, con todas las comodidades para una gran fábrica 
de tabacos: impondrán calle 11, número 89, frente al 
paradero, 13071 8-1 
O B I S P O 87. 
S*) alquilan unos magníficos altos á matrimonios sin 
hijos ó escritorios y bufete de abogados. 
13025 8-1 
Se alquilan en cuarenta y dos y medio peses en oro, los hermosos y ventilados altos de la casa calle de 
Compostela n, 213, esquina á Desamparados, con vis -
tas á la bahía y buen servicio de agua por bombas: i n -
formarán. Aguila n, 357. 12967 15-300 
17, Trocadero l ? 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro 6 tres doblones. 12748 26-25 
CJE V E N D E E N $800 B I L L E T E S L I B R E S para 
kO el vendedor, la calle de Samaritana n. 22, en Gua-
nabacoa, con sala, saleta, 2 cuartos, cocioa, pozo v 
extenso patio; informes y ajuste el Administrador de 
Comunicaciones de Güines; en Guanabacoa D A n -
tonio Croea. Samaritana n. 15, 13377 4-9 
P E R S E V E R A N C I A IT. 7 . 
Se vende con sala, comedor, 7 cuartos, agua, de a-
zotea, tejas, en $3,800 oro, deduciendo del prenio un 
censo redimible de $7^8 oro al 5 p . ^ Gana $115 b i -
lletes. Animas 40 informarán, 13387 4 9 
UNA SEÑORA, PENINSULAR YA VIEJA, irá á donde la necesiten á coser viejo y nuevo, ro-
pa de hombre y de señoras y á máquina, zurcir y mar-
car: calle Ancha del N rte 150. 13148 5 5 
COIPEÁS. 
MUEBLES. A L H A J A S , B R I L L A N T E S ORO y plata vipja: se compran patrendo altos precios. 
Calle ^ Neptuno esquina á Amistad, 
E5392 94» 
OJO —SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E de la Habana en $4,000 oro libres para el dusño; 
oirá en Suárez con sala, cinco cuartos bajos y uno alto 
eu $3,200 oro libres; una finca de dos caballerías de 
rra escasas, cerca de Guanabacoa, reconoce $8C0 
oro, en $2,000 oro libres. Informarán Aguacate n. 54, 
accesor 13378 4-9 
¿ " V E N D E E N SAN JÓSE D E L A S L A J A S 
•-1 anticno y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba,'' modiiieando su presio como para un princi-
p ante, por ausemarí e su duf;ño; así ea que el que quie-
ra hacerse do este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, oa'zada de Alfonso X I l número 21. 
13311 ^-S 
Stí v-'-rida 
la alfardería y florimbot .ie la glorieta grande quo se 
iv. lip^bo para la Romería Asturiana: informarán 
Marqués González 56. 13348 4-8 
DE MIALES. 
^( E V E N D E N Pí YEGUAS, C A B A L L O PADRE, 
Oburro hechor, dos muías y un mulito con otras 
crias de la raza caballar: informarán San Lázaro 95, 
Habana, 13307 4-8 
B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marán, esquina á Obrapía 13305 15-8 N 
Muías 
Se encuentran de venta en Belascoain esquina á 
Teneaife, maicería, darán razón. 13353 4-8 
E N O B R A P I A 4 9 
se vendo un caballo, seis cuartas, muy manso, es pro-
pio par^ un niño, se da muy barato. 
13285 4-7 
AL B E I T E R I A , SE V E N D E ÜN C A B A L L O americano, color dorado en 10 onzas oro, una ye-
gua con su cria de dos meses, hijo de caballo anda'uz, 
tres caballos baratos para cobrador, coche ó carga. 
Tenerife y Rastro, albeitería de F, Gallegos, á todas 
horas 13240 4-6 
Vacas de leche 
Se venden cinco con eu» crías, pueden verse y ajus-
tarse e • Fuerte de San Diego núm, 4, 
13132 4 6 
DE GARMJES. 
Q E V E N D E U N F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -
O t o con sus arreos, y un piano de media cola de muy 
buenas voces y se responde estar libre de polillas. 
Calzada de Jesús del MTonte número 321. 
13393 4-9 
SE V E N D E UNA DUQUESA E N ESTADO fla-mante, marca Conrtillier, con arreos para una ó 
dos bestias y toda la ropa de coche de paño y dril ; un 
coupó tamaño chico, una victoria, un faetón de cuatro 
asientos con su toldo y un tílburi Amargara 54. 
13325 4-8 
Se venden 
dos carros de cuatro ruedas, cubiertos, propios para 
pan ó víveres, con su correspondiente pareja de mulos, 
juntos ó separados. Jesús María número 49. 
132S0 4^7 
SE V E N D E N O SE T R A T A N , U N E L E G A N T E milord nuevo, flamante, de última moda, un faetón 
y un cabriolé nuevos, un milord de medio uso en buen 
estado y un tílbury también de medio uso; precios 
muy arreglados, San Miguel 184, 13231 8-6 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E N M A M P A R A S D E P E R S I A N A Y de cristalee, losas de mármol para mesas, mesitas 
de noche, un casillero para cuentas y libros, cañerías 
de agua, llaves de paso y llaves de metal para agua y 
otras varias cosas, todo muy barato: Damas n. 2. 
1S383 4-9 
J UEGOS D E SALA, ESCAPARATES PARA hombre y señora, uno de pople para vestido?, ca-
mas y camitas, lámparas y otros muebles, todo de re-
lance, Compostela 12i, entre Jesús María y Merced, 
mueblería. 13370 8-9 
PRUEBAS DE AMOR. 
E s tan dichoso el amor 
Si se ve correspondido, 
Como amargo es el dolor 
Cuando solo causa olvido. 
Aquel que á su bien querido 
L e consagre la existencia, 
Debe probar su vehemencia 
Regalándole á su amada. 
L a N a v -Bemington laureada (1) 
Que es buena por excelencia. 
Cheché. 
(1) La gran máquina de coser que se vende barat í-
sima al contado y á pagarla con $2 btes. por semana. 
1 0 6 , G a l i a n o , 1 Q 6 , 
C 1723 3d-9 la-10 
La caea de empeños Angeles n. 5, puesta en l iqui-
dación, para continuar en compra y venta de efectos 
usados, i-¡aplica á todos los que tengan objetos empe-
ñados pasen á recogerlos en el término de un mes á 
contar desde el primer número de esta publicación. 
Habana, 9 de noviembre de 1890.—Cándido G a r -
da . 13371 5-& 
E F E C T O S 
D E XTTSÍA. M U D A D A . 
L e a V . m u y d e s p a c i o y r e p a r e 
c u i d a de s á m e n t e e n q u e n u e s t r o s 
p r e c i o s , s o n e n b i l l e t e s de l 
B a n c o B s p a ñ o l da l a I s l a d e C u b a , 
ó e n s u e q u i v a l e n t e 
Juegos de sata, escnltados, de caoba. 
color natural, estilo Luís X V . 
ü n o , con 12 sillas, 2 tillones fijos, 2 columpios y l 
mesa cor-sola, con mármol, en H7 pesos y 10 centavos. 
Uno, con 6 sillas, 2 sillones fijo», 2 columpios, 1 
sofá y 1 mesa consola, con su mármo1, en 37 pesos y 
10 centavos. 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro 
con su marmol, < n 26 pesos y 50 centavos. 
ü n o . con 12 sillas, 4 sillones f jos, 2 columpios, I 
sofá, 1 consola y 1 mesa de centro, con su mármol, 
en 58 pesos y 20 centavos 
Tenga V. bien presente que 
No hav fncturas, n i dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendaje", ni cataplasma», ni ser.™ orgsnio'ie e-i los 
muebles que se ven.en en el gran bazar de objetos 
usados, ilamado 
LA (USA PIA 
Que veude á ocho pesos 
y ui . dio 
camas de hierro, con bastidor de alambre, aparadores 
de caoba, oon mármoles, canastilleros de caoba, con 
cristales, jarreros ó tinajeros de persianas, con már-
mol y corona, tocadores grandes de c<oba, estilo Luis 
X V , con mármol y espejo de cristal, mesas de noche, 
modernísimas, con mármoles y espaldar; sofaes mag-
níficos de caoba y palisandro, con preciosas escultu-
ras, máquinas de coser inmejorables y carpetas ame-
ricanas, con numerosos departamentos; 
Que veude á cuatro pesos 
y cuarto 
6 sillas americanas, 2 columpios do la misma proce-
dencia, un tocador de caoba, con su luna de cristal, 
una mesa de noche, una mesa de alas, un sofá de cao-
ba, un escaparate de cedro, una cama de madera, 
completa, (catre, armadura y perillas) un magnífico 
coche de niño, un sillón de extensión, de meple, para 
enf- rmos y una gran butaca de piel para cualquier 
desgraciado que no encuentre descanso en su cama; 
Que vende á dos pesos y un 
real fuerte 
un columpio de Viena, ó de los de mimbre, una mesa 
de tresillo, un labavo negro, con mármol, un videl de 
caoba, una hermosísima mesa de centro, una mesa de 
noche, uua mesa de c u a r t c o n su gaveta, uua mesa 
de jarros y una mesa de cocina más fuerte que algu-
nas de mármol. 
Medite V; reflexione, compare. 
Vea V si le dan 
Uscaparates de caoba 
con los fondos de cedro, con perlas en la cornisa y con 
adornos en las puertas, ¡¡ á V6i !! pesos, lámparas de 
cristal legítimo, con tres luces á ¡¡ 26^ !! pesos y las 
de cuctro luces, con dos ruedas ce canelones en el 
plato inferior á ¡¡11 pesos y 10 centavo»!! 
Véalo, véalo V. y después 
háganos el favor de no andar chismeando por ahí y d i -
ciendo que en el mundo da los bobos, no hay bobos 
más bobos que los boboj de 
LA CASA PIA, 
los cuales bobos bobean todavía bobamente en Princi-
pa Alfonso 81?. 13373 4-9 
s 
E V E N D E ÜN PIANO D E MESA D E MUY 
_ poco uso, del fabricante P. C, Leclute, de Nueva 
York, y propio para una sociedad ó teatro por sus 
buenas voces: puede verlo en la calle de Compostela 
número 75. 1332'? 4-8 
un magnítico espejo de luna veneciana, con hu repica. 
Calle de Someruelos número 12 iuformaráu. 
13S12 4-8 
G - A N G - A . 
Se vende un pianino eu buen estado per cuatro on-
zas oro; no tiene comején: impondrán Cristo 25, 
133ífi 4-8 
SE V E N D E N MUY BARATOS LOS EFECTOS de una panadería con bus dos buenas artesas y mos-
trador coa piedra de mármol, todo en buen estado: 
Corrale» núm, 67, mueblería impondrán. 
13313 5-8 
Pianino 
Por ausentarée su dueña se vende uno del fabrican-
te Erard de medio uso y do excelentes voces, por el 
ínfimo precio de 9 onzas oro, puede verse Aguiar 73, 
entre OHispo y Obrapía, barbería. 
133 8 4-8 
A los maestros de obras 
Se venden: toda clase de maderas, puertas, venta-
nas, persianas, mosaicos y toda clase de utensilios de 
construcción: Campanario 1 "7, 13338 4-8 
PIANINO DE ERARD 
E n doce onzas oro 
y en muy buen estado se vende uno en el Almacén de 
Música é instiumeutos. 
Antigua de Edeltnann y C?, calle de la 
Gran surtido de piano i nuevos de Pleyel y Chassai-
gne, estos últimos con graduadorde pulsación y sor-
dina. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums.—P ecios módicos 13329 B 8 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y SI quie-ren con derecho á la propiedad; se venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados. E l Compás, mueblería de betancourt, 
Villegas 6fi. 13^93 4-7 
" | \ / |ÜEBL.ES: SE V E N D E N TODOS LOS D E 
i y L u n a casa, hay muy buenos escaparates d-* caoba 
macizos; para verlos de 7 á 9 de la mañana en la calle 
del Hospital 14, entre las de Concordia y Neptuno. 
13^8 4-7 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un magnífico piano Gaveau: informarán Esperan-
za número 5 altos, de 7 á 12 y de 4 á 8 
13270 4-7 
P I A N I N O P L E Y E L . 
En magnífico estado se vende, en Revillagigedo nú-
mero 76, entre Misión y Esperanza: en la misma se da 
muy barato un jnegp de sala de npgal, estilp Lúi» X I V . 
13255 4-7 ' 
SE V E N D E U N JUEGO D E CUARTO D E P A -lisandro con su lavabo depósito, además nn jnepo 
de comedor, de meple; es todo nuevo. Tejadillo H2, de 
4 á 6 de la tarde. 13222 4-6 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumam* nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
rados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 
i?104 26-4 nov 
LA CONFIDENCIA 
M O N T E N X J M . 2 2 7 
Gran surtido de mueble? de todas clases y de todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus pre-
cios y tamaños. Piar os y piañiuos, los hay de varios 
fahricaptps' y al aícance de todos. En camas y capiitas 
teneo.os surtido g^upral, dpsdp lo mĵ s elpgapte á lo 
más modesto. En ropas llamamos la atención del pú-
blico á q)j.e se fjje en lo siguiente: vestidos para seño-
ra, tenemos de gro negro con pasamanería, nuevos y 
muy elegantes á precios regalados, 0 igualmente de 
todas claseá En abrigos y ropa de iayierno invitamos 
al público á que visite esta pasa, 
P R E N D E R I A DE TODA C I A S E 
12996 10-31 
C A S A D E P R E S T A M O S 
La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D B 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , en tre O b r a p í a 
y L a m p a r i l l a . 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño, 
Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio ein hijos, 
13034 2641ív 
E N HUEL.G-A. 
Los establecimientos del Cerro Si? 
mudan para el centro de l a Habana, 
debido a las exigencias de ios dueños 
de las casas, y h h CAMBIO también 
se tiene qne mudar; pero a ú n no sahe 
para dónde, solo, qne debido á e>to, 
se ye en la necesidad de realizar sus 
existencias de muebles, prendas y 
ropas que son grandes. En juegos df) 
sala los hay de Alfonso XII í , Luis 
XIV, XV y XVI , de palisandro y 
caoba. En bufetes, los tenemos mi-
nistro y corriente ae palisandro, no-
gal y caoba. En vidrieras las hay de 
puerta de calle y de media luna, con 
su mostrador, propias p a r a tabacos, 
cigarros y billetes, tienen su gavete-
ría. En camas de hierro de lanza y ca-
rroza, gran surtido, así como en pren-
das de oro, plata y brillantes. 
De ropas no hay que iiablar, pues 
t«íiemos surtido <ie trajes y abrigos 
de buena clase y A cualquier precio. 
Ko detallamos preeios p a r a dife-
.renciarnos de los demás anunciantes, 
sólo diremos que Tendemos sillones 
de caoba á $3 btes. y bastones m e t á -
licos ÍÍ peso Con que cerrar los ojos 
yá EL CAMBIO, 8an Miguel 63, ca-
si esquina á Galiano. 01708 4-6 
A L P U B L I C O . 
Si queréis comprar máquinas de coser buenas, sua^ 
ves, ligeras y baratas, vengan á 
E l V a l l e A©1 I T u m u r í , E g i d o 2 . 
13272 lar-6 3d-7 
A . P . R A M I R E Z 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
olima, y especialmente el que 
¡demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
I Visítese esta casa. 
I Cnl()74 1 N 
FABRICA D E B I L L A R E S D E J . F O R T E Z A . Beruaza número 53,—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en bo as de bil ar. 12711 Í6-24 O 
DE lAOÜIMRIi 
PASA LA PMIiA ZAFRA. 
So vende la maquinaria siguiente, 
CINCO defecadoras do cubre de 18 hectólitros. 
VA RIOS liltros-prensas para cachazas, 
PAÑOí» filtrantes y accesorios de todas clases. 
U N TACHO al vacío completo, capacidad de doce 
bocoyes por templa. 
Informarán: 
I3sas 
Se v e n e l c í 
una máquina y caldera de vapor de Liverpool; no ÍQ 
ha estrenado por cambiar de modo de pensar. Berna-
za 53, 13205 8-6 
S e v e n d e n 
clarificadoras con serpen ín, donkeys y llaves bronce 
todos tamaños, tanques madera, Manrique 182. 
13189 8-5 
C l i l P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
huperior. En venta á^recios de fábrica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1679 20 N 




Con!a...j.(i tnti "ido las veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O 1HJVAL ha salido anunciado en ks 
periódico». Jamás he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lej- s de hacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. A l publicar este lo hago tan solo por 
haber llegado á mi notio a que varias personas que 
padecen S I F I L I S , HERPES, ULCERAS, C A T A -
RROS EN L A VEJIGA, etc , etc , ignoran que mi 
JAKABH; D E P U R A T I V O D D V A L , acompañado 
de mis P ILDORAS D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de ¡a impureza de a sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las p i l -
doras ea venden en todas íaa boticas de la Isla de Cuba 
y al por nuyor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoain número 19 





D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
aonau que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave, 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Iguacio núm. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
^ L A U N I C A para t e ñ i r los Cabellos y laBarbaen todoscoiores,-
castañoclarOfCastaño oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R 
de su apl icac ión , — Se garant izan los efectos. - . ^ ^ ^ 
CASA DESN0U5. perfumista, i02,ru9Rlclutlea, París, EnteteraraMÍii,PtrtBaprl«yB>MTMi -
Neurosis 
Clorosis 
ANTI-ANÉÍM1CO - A N T I - N E R V I O S O 
l D r 
C o n S e s q u í - B r o m u r o de H i e r r o 
El raejor do todos ios ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no extr iñe nunca, 
DOStS: •» A ti GRAGEAS POR DIA ANTES Dt COMER 
ELIXIR v JARABE ^1 II" HECOUETtCoa S e s q u i - B r o m a r o iaHierro 
En Habana : José Sarra, y eu iodas lat tarme 
S068 alt 26-6.11 
U R A C I O 
C I E B T A 
asi asma 6 aiiofjo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
^¡on el uso de los 
CMOS AHTJiSIiTICOs 
OBI. 
Oe v«nta en todas laa boticas 
acreditada! 
a «o C£MTAVOS B. i . caja 
C n. 1655 I - N 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Indispensable para las pérdidas seminales, impoten-
cia, erecciones débiles y escaso desarrollo, O'Reilly 
núm, 106. 13190 10-4 
DIGESTIONES! 
D I F I C I L E S 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o ¿ f m ¡ ^ i M £ & 3 M s £ ' ? ¿ ' 
JEmpIeado er. I O F £Xosp7ta.le3. — Medal las ele 
M É H a B M i PARIS- C O I . L I N y C". r , de Biaubeuge, 4 9 , y en las Fanaacias 
GASTRALGIA 1 
I ANEMIA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
O C A y l a P B P S I S A 
Oro y lyiplomais as Honor 
S O L U C I O N P A U T A Ü B E R G E 
AL CLORHIDROMP^FATO DE CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éxito en io.-; Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
|s contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a d e s del 
^ P e c h o y el l i a q u i t i a m o [de los Niños anudados v disformes). 
' e a V S e L . P A U T A Ü B E R G E , H calle Jules César, P A R I S p n a í K c i u 
También sa vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUB&A6E) 
DEPOSITARIO F.N fot H n h a n n : J O S É SARKA., 
CON 
Gierro tóalMe 
nETM'ORK Aaroba'ia» por la A¿»oomlt (ís ñl diemi ilc Pzris 
pnr el 




Participando ¡lp Us propiedades del Xedo; 
| y del H i e r r o , o-tio Pildoras convienen es-
i pecialmen c ou las onhirmedades tan varla-
idas quo uelerminá ci j é r m e n escrofuloso' 
1 [tumores, obstrucciona y humores frios, etc. 
1 afeocióñes cóntralaa cuales son impotentes \ 
¡los simples í'erruyíuú.sos; en la Clóro8lBi 
i [colorespálídos],'Xte\icoTrea.[/?ofesManca8), 
i la A m e n o r r e a [menscruaci n nula ó difi- \ 
\Cil),\,d. XÍ3i3,l;i S í f i l i s coasUtucioaaMtc. 
• En fin, olre- en a los urncticos un agente i 
1 terapéutico de los mas enérgicos para csü- ' 
1 mular el orgroiátiró y modificar lasconstl-
¡ tuciones l iu 'át ic '.s, débiles ó doblllladas. 
, w. B- — El lodnro de hierro impuro Oal-
i teradoes un medicamento Siflél é irritante 
iCorao prueba de pureza y autenticidad de ( 
^as verdaderas P i l d o r a s <IP SHsmc&vd, \ 
1 exsíjase nuei-tm sello oe y * ? ' 
¡plata reactivé, nues t r a¿?J¿407¿ 
i firma adjuula y ol se31o'> " f ^ ^ Z ^ i 
dtla UnióndeFabricantes ^ y , Q r ^ * ^ 
Farmacéutico r/e París, calle Donaparte, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
.ABOH ANTISEPTICO CON A L Q U I T R A N B O f í ^ 
J * * j . L I S U T A U D A £ a é , ea M a r s e l l a (FRANCIA) ^ 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón está preparado de un modo Irreprochable con pro ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de las E u f e r m e d u d e a r o t i t a y l o s a n de la í*tet, T n i t i o -p.it, 
I ' lmpe iuea , etc., y para I « r a i - w o ántes y después de las opera-
ciones quirúrqicales. 
Es el MEJOR PRESERVATIVO en casos de EPIDEMIA 
y contra las PICADURAS de las IW OS QUITOS y DEMAS 
INSECTOS 
MARCA DEPOSITADA 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 






















P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
LAFERRIÉRE 
P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
en la H a b a n a : J O S E S A R K A , y en las principales Perinmeríag y Pelnqnerlas de la ISLA de COBA, 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos, 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
curada radicalmente 
(PEPTONATO de HIERRO ROBIN « gotas coaceotradas) 
i Recetado por lot ms celebres médicos del Mundo 
IVIKiO R O B I N - G R A G E A S ROBIN 
con l 'cplonulo ilo Hie r ro , 
DEPOSITARIO EÍÍ L a , Habana. : JOSÉ SARRA-
Da excelentes resul tados 
en todos los casos de ANEMIA ó de DEBILIDAD 
Dolores DE Estomago, Digestiones Dificiies 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r l l l a 
CURACION SEGURA. KN POCOS DIAS POR EL 
E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORiDICA - MATE - QUINA - C 
EMFLE-A- i aO OOIsT E L ll-EA.-srOIl E X I T O BKT L O S H O S P I T A L E S 
PASEES, F a r m a c i a UJ?i f?Tí?AJV-D, 3.82, ¿ L v e n c d do V e r s á t i l e s , PABZS 
Depósitos ea La, Habana,: J O S E S A R R A . — L O B E y G». 
(^0<><>0€>00<>0<>0-30<>C>0-000<>0<>C>00<>0-00<^ o o o o O 
% N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N s 
0 3 3 , R u é des F r a n c s - B o u r g e o i s — P A B I S 
0 ZMIencion. Honorable, IBUEIÍOSÍCÍon. "CTni-versale 1 S S 9 
L a hechura de esta 
BRÉVETÉ S. G, D, G. Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da uua aparieuciamaa 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo ni ucho mas grande. 
La maquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli 
ciáad, su rapidez de cer 
rar Tañas obleas a la vei 
y por su precio módico 
Depositarioen LÁ HiBÁlfAí 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
ST1E 
A U M E N T O C0MPJLET0 
Elijas! sobra cada raja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y 
Oro 
?REPARA3C A L SISMUTC 
POR 0 ! E a > * ^ . A "V s D I G E S T I V O , R E C O P r S T I T i r Y S i r T 
E l mejor de los F o r t i í i c a n t e s 
comiíiü 
Í = I Q U I N A Y H I E R R O 
Clorósis, Anemia, Debilidad 
'• rra Lobe P r e m i o 
lUontyo 
á 
O. H e n r y 
tle 
F r a n c i a 
1821 
Q - u - a r a - c i o x i 
Levanta rápidamente las F U E R Z A S 
4¡ sin Kiúmt ESTREÑIMIENTOS ni MALES de ESTÓMAGO 
Depósito general: MARCHASD, 13 ,Ciile Grecier-St-Lazare.en París 
En/a Habana : JOSÉ SARRA ; — LOBE y TORRALBAS. 
E N F E R M E D A D E S D E L CUTÍS 
V I C I O S D E L A S A N G R E 
^ A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 
C u r a c i ó n ficgitfn p n r lo* 
JARABE Y GRAJEAS 
Depurativos lodurailos do! 
(Preparados por IUJI TM; NY-m HA.MEI, 
P R E S C R I T O S EN TODAS PARTES 
POR LOS PRIMEROS m É D I C O S 
Exigir tas firmas (en tinta cnearnadaj del D' 
G1UKHT y de BOUTIGINY, el sello del Gobierno 
[ranees y el de la Union de los Fabricantes 
D E S C O N F I E S E D E L A S I M I T A C I O N E S 
D ' G I B E R T 
••uní luí niiiiiiiiM'Miimum 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
i l perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A U U V E N I I . 
Polvos sin ninguna mésela química, parad 
cuidado de la cara, adherentc é invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hai á resallar su superioridad sobre los demos 
Oold-Grcmas. 
n G i U A D E T O C A D O R J O N E S 
iónica y refrescante, éxce len te contra las 
pica Juras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAKÍOHT3 
D ntífricos, ant isépt icos y tónicos, blanquea 
los dientes y forlelace las encias. • 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DepOSiiarlO en la Habana : JOSÉ SARRA 
aprobados por la 
Blanquean los dientes. 
ú n i c o s d e n t í f r i c o s 
\ de 
Fortifican las e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Ajitiffuamente : 8 2 9 , R u é S t - H o n o r é . 
H A L L A N EN I.AS f R I N C I P A L E S f E R F U M E R I A S W. "pROCUERIAS 
PIDASE LA SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
MANTEQUILLA ES3ENSEN. TIEMPO EL MAS CALIDO 
C O P E N H A G E N . 
V I f y Q S D 0 S á D 0 S O S S l A M H E N P i f l 
(Miembro de la Academia de (Medicina de gaiis, giofesoi ea la ¡gscaela de ¡gaimotia. 
^ f i * ? ™ r é q n t o n . e u esta p reparac ión , d é l o s dos tónicos por extellencla. 
el Q r r i l f f A y el H 1 B S B O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , Co lores p á l i d o s . A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s . las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. » 
PARIS, B A I N & F O U R N I E ñ , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarlos en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
P A R I S Perfumista de 8. M. la Reina delnglaterray de ta Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE HQ0BI6ANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A do TOf i í -ETTE al Hfliotrope b!aEC. — A G U A de C O L O N I A á Ja Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de Jos Cabellos. 
J A B O N E S i Peiu dlEspagne, Yiuiette San Remo, OplR;¡ia, Fougére Royale, Lait de Tbridace. 
P O L V O S O P H E L E A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B' Imperial Russe.Violette San Remo,Yiolette Russc, Ophéha, Héliotrope blanc,Fougére Royale 
Roa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R B A E S P E C I A S . A L . M O S K A R I 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
O E V E N T A E N " T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S E S A R R A 
S B I t f I O N V I O i - E T A I N É Y C i a sucesores de V I O E . E T F R É R E S 
T U T J I I B i ( I P - y r é n é e s - O r i e r L t a l o s ) F J R J ^ I X C L J L 
' B Y R 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
neces i t a i n d i c a r . 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista hig iénico . 
El BYRRH puede tomarse á todas horas i la d ó s l s d e un 
opqueño vaso r / r Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, corriy bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U U I V E R S A L D E P A R I S 1889 — 
I V I E I D ^ - I J I J ^ . d .e O K . O (1 K m a s g r a n c i e r e c o m p e n s a c o n c e d i d a ) 
Si v.imití OÜ l a H a b a n a ea casa de J O S É S A R R A ; — L O B É y T O R R A L B A S y en las principales casas 
del " í > i * r í r dt- !ft Ms-rlo»" Ri lft(8&f 
